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Todos cos modelos 
de carrosseries, sôbre chassis 

de 6 e 3 cilindros 

AGÊNCIA: 

Sociedade Portuguesa de Automóveis, L.'º 

EXPOSIÇÃO: 

71, Avenida da Liberdade — Telefone 2 6419 

  

  

OFICINAS: 

251, Rua da Escola Politecnica, 261 

Telefone 45642 
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CASA AUDAK 

  

PONTO AZUL 
UM RÁDIO DA MAIS ALTA 
CATEGORIA, PARA OS APRE- 
CIADORES DE BOA MÚSICA 

COSTA & AREZ, L.”* 
Avenida da Liberdade, 72-A 

| 
| | | 
| | 
| 

| 

  

  
  

selos 

ZA 

Depressões e tôdo o mal-estar 
fisico teem uma cura simples, 
Dois comprimidos de Cafiaspirina 

São ab- 
solutamente inofensivos para o 
restituem o bem-estar. 

organismo. 

afiaspirina 
Lo ProDUTO BeNror CONFIANÇA Rh 
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“SALÕES DE ESTETICA E 
POR PROC! 

DE TRATAMENTOS DE BELEZA 
CIENTIFICOS 

        

  
  

  

  

Ela luta para conservar 

o amor 

! de seu marido 

«Não há homem que mereça 
que lutemos para o conservar» — 
declára-o uma célebre estrêla de 
cinema. No entanto, milhares de 
espôsas não são dêste parecer, 
Observam com terror os primei 
ros olhares de atenção que seus 
maridos dispensam a uma outra 
senhora, Mas, vêr-seão a um ess 
pelho, perguntando se isso nãio 

  

                        

   

  

     

  

    
    

  

   

          

   

  

O seu rosto, de manhã, e observe: a trans. 
formação. Para o dia, aplique o» Creme 
Tokalon, Côr Branca (não goráluroso). 
Branqueador, tónico é adstringente, su- 
prime os poros dilatados, pontos negros. 

O Creme Tokalon vende-se em tôdas 
| as perfumarias e boas casas do ramo. 
Não encontrando, escreva à Agência 
Tokalon — 88, Rua da Assunção, Lisboa 

que atende na volta do correio. 
  

  

    

será um pouco por sua causa ?. 
E" tudo quanto há de mais 

tural, para um homem, admi 
uma pele clara e aveludad; 
rosto fresco 
uma senhora vej 
rugas e estragar-se a sua beleza, 
pode, fâcilmente, readqui Ee 
canto da rapariga que atraíu!cos 
olhares de seu m: U e tôdas as imperfeições do rosto. Êste 
mente, tôdas as noi tratamento «combinado» de rejuvenes- 
tar, um pouco de Creme Tokaflon, Côr | cimento conquistou o amor de mais de 
de Rosa, Actua sôbre Os tecitdos en- | um marido, numa ocasião em que tôdas. 
quanto V. Exa dorme — reduz sos mús- | as outras cousas tinham falhado. São 
culos enfraquecidos do rosto, arpagando | garantidos resultados felizes, ou então, o 
as rugas e rejuvenescendo a petle, Veja | dinheiro ser-lhe-á restituído. 

L
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Um novo livro do grande escritor Aquilino Ribeiro go | 
| 

Quando ao gavião cai a pena | 
1 vol. de 272 págs. Esc. 12800; pelo correio à cobrança Esc, 15$50 | 

Pedidos aos Editores LIVRARIA BERTRAND — Rua Garrett, 73 — LISBOA 

  

  

CLEO 
ROBES ET MANTEAUX 

Tradução de CAMPOS LIMA Capa a côres de ALFREDO MORAIS 

Original e curioso romance em que se revela mais uma faceta do brilhante espírito do perturbador e fascinante romancista italiano 

FANTASIA-GRAÇA-IMPREVISTO 
| volume de 286 páginas Esc. 12$50 Pelo correio, à cobrança Esc. 14$00 

Um novo romance de Guido da Verona | 

| 

LIVRARIA BERTRAND — Rua Garrett, 73-75 — LISBOA | 

    

    

  

  

  

GRAVA DORE/ Estoril=Termas 
ESTABELECIMENTO. AIDAD-INERAL 
É PISIDTERABIGO DO ESTORIG 

Banhos de agua fermal, 
Banhos de agua do mar 
quentes, BANHOS CAR- 
BO-GASOSOS, Duches, 

Irrigações, Pulveri- 
sações, etc. 

FISIOTERAPIA, Luz, 
Calor, Electricidade 
médica, Raios Ultra- 
violetas, DIATERMIA 
e Maçagens. 

MAÇAGISTAS ESPECIALISADOS 

Consulta médica: 9 às 12 

Telefone E 72 

  

avos BERTRARND 
ce BRNÃO/, E. 
TRAVESSA DA CONDESSA DO RIO, 27 -LISBOA 
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as exigências-e para tódas as bolsas... 
taram a preferência mundial pela marca PHILCO ! 
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Tanto na casa do rico... 
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«.. como na casa do pobre 

UM RECEPTOR 

PHILCO 
é a aspiração de fôda a genfe! 

O génio dos engenheiros e artistas da casa PHILCO criou os rádio-receptores mais notáveis do ano! 
— A experiência única e formidável da construção de 6 milhões de ireceptores pela empreza mais 

vasta do mundo permitiu realizar a maravilhosa série PHILCO 1936 que compreende modelos para tódas 
e reunindo as características superiores de fidelidade que conquis- 

Modelo ilustrado: PHILCO 116x— Alta Fidelidade — Potência acústica de 15 watts 

sem deformação — Corrente alterna 110/220 volts — Ondas de 113 a 2000 metros 

PHILCO RADIO & TELEVISION CORPORATION | 
DISTRIBUIDORES 

RADIÓFILA L.”> 
RUA NOVA DO ALMADA, 80-2.º - LISBOA 

TELEF, 26923 

Sintonização pcor sembra 
Ondas curtas de dia 

2 Ondas curtas de noite 
Amadores 
Ovdas médias 

» Ondas compridas 

Novo quadrante 

de precisão 

PHILCO 1936 

  

Cinco escalas de ondas; que compreen- 
dem todos os serviços: de radiolusão. 

PEÇA 
0 

NOSSO 
CATALOGO 

PHILCO 

1936    
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e como suporta-lo “* 

  

  

UANDO se sente quebrada e deprimida durante o dia — quando não póde dormir 
à noite—são sinais certos de que o sistema nervoso não obtem clementos 
nutritivos suficientes da alimentação vulgar. U) investigação cienti- 

fica mostrou uma imediata utilidade no equilibrio nervoso acr à dieta ord 
baria um alimento restaurador dos nervos numa forma correcta. 

    
      

Estas investigações, dirigidas por um celebre Fazendo-se da deliciosa Ovomaltine a bebida 
cientitico, provaram o notavel valor da Ovomal. regular diaria, pode-se estar certo de que à 
tine para restabelecer o sistema niervoso, Assim, alimentação é completa em elementos nutriti- 
quando a Ovomaltine foi dada uma só vez ao — vos, requeridos para manter a saude e o equili- 
dia, o nervosismo diminuiu em cerca de 30º/, — brio do sistema nervoso. Como bebida nocturna, 
em duas semanas. Nalguns casos a baixa do tambem a Ovomaltine não tem igual, pois que 

    

nervosismo foi de 18º/, numa só semana, produz um sono tranquilo € reparador, 
Ovomaltine não contem assucar 

Há razões bem claras para provar a supremacia vulgar para diminuir o preço em 
da Ovomaltine como restaurador dos nervos, prejuizo da qualidade. Ovomal- 
Ela é cientificamente preparada, por um pro- tine não é uma farinha nem uma 

dades de simples mistura. Não contem cho- 

  

cesso exclusivo, das melhores qua 

    

malte, leite e ovos. Os ovos frescos empre- colate ou uma grande percenta- 
gados com grande liberalidade na Ovomaltine, gem de cacau. 
devido à sua riqueza em fosforo orgânico, Por todas estas razões a Ovomaltine marca por 
essencial para alimentação dos nervos, si só um logar. 

de tudo 

E : 

Qualidade acima OVO M 

Restaurador do Cerebro, dosNervose do Corpo 

À venda em todas as farmacias, drogarias e merceariasEm lit. de S$E£O, IL$CO é 34$00 

DR. A. WANDER S. A. Berne 
UNICOS CONCESSIONÁRIOS PÁRA PORTUGAL 
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TELEPONE:— 
20535 

po SAO NOSIANO, Director ARTHUR BRANDÃO 16-DEZEMBRO-1995 
e 

ATAL! Ss DA | LIA fronte à vi- Naa NATAL — FESTA FAM draça da ja 
da Fa- nela, emba- 

mília! Frio! Neve! Saudade! Desilusão ! E seria esta, ao menos, a sua conso-  ciada pelo frio, a contemplar o mísero 
Não vai longe o tempo em que tôdas lação... cortejo dos desprotegidos da sorte? 

as famílias se reuniam na noite de Con- Mas quem se lembraria de, em meio Se alguém manifestasse tal desejo, logo 
soada a comemorar com lauta ceia o nas- da Ceia de Consoada, vir encostar a o chefe da família, impante de egoísmo 
cimento do Menino e de perú assado, 
Jesus tão pobresi- 
nho, que nem berço 
lhe foi dado ter! 

Nessa festa de 
confraternização 
todos os membros 
da família se junta- k 
vam, por mais ofen- 

repreenderia o sen- 
timentalão por esta 
fórma convin- 
cente: 

— Ora, vê se tens 
juizo... Que raio 
de ideia essa vir fa- 
lar agora em coisas 

  

sas que houvesse, tristes!... Olha 
por mais agravos que o perú está de- 
que os distanciasse, licioso. «+ 
Tudo se perdoava, 
dando-se livre 
curso a uma ami- 
zade sincera que, 
no fim de contas, 
nunca deixara de 
existir. 
Como isso já vai 

longe! 
E certo que, 

nessa ocasião, se 
algum dos felizes 
reconciliados se di- 
gnasse largar, por 
alguns momentos, 
a mesa bem ser- 
vida, e viesse de- 
bruçar-se na janela, 
veria patinhar na 
neve, enregelados 
pelo frio e açoita- 
dos pelo vento, à 
muitos desgraçadi- | 
nhos sem família 
nem lar, sem ali- 
mento nem agaza- 
lho. 

Nem um lamento 
lhes sairia da bôca 
fraquinha para piar, 
mas no seu pensa- 
mento havia de re- 
lampaguear a ideia 
de que o Natal não 
era mais feliz para 
êles do que o tinha 
sido para o Me- 
nino Jesus que, nos 
braços de sua Mãe, 
teve de andar a 
monte, perseguido 
pelos soldados de cemitério onde tôda 
Herodes, como se | 4 pes ad A a nossa família re- 
fôsse uma fera peri. + is e ' FE * pousa, descansada, 
gosa e traiçoeira. O PRESÉPIO (Quadro de Luini) por fim... 

A mãe, boa se- 
nhora, embora con- 
cordasse com a teo- 
ria do marido, não 
deixava de ter uma 
boa alma. Ainda na 
véspera, tendo en- 
contrado na escada 
um pobresinho a 
suplicar uma es- 
mola, ela sentira 
tanta pena que or- 
denara ao «chauf- 
feur> que a seguia: 
O' Francisco, põe- 
-me lá fóra êsse 
desgraçadinho, que 
se me parte o cora- 
ção só de o vêr! 

Ainda há quem 
festeje o Natal! 

Vicejam as vio- 
letas em tufos per- 
fumados, rôxas 
como a agonia das 
nossas almas. Evo- 
camos os Natais da 
nossa infância, e 
sentimos os olhos 
marejados de 
pranto, 

Relanceando o 
olhar ao longo do 
vale do nosso pas- 
sado, a recordar en- 
tes queridos e mo- 
mentos felizes que 
não voltarão mais, 
só encontramos as 
cruzes hirtas e mir- 
radas do grande      
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s páginas do Diário da Querra, es- 
critas de 1915 a 1917 pelo irre- 
quieto bersagiiere Mussolini, são 

de molde a encorajar os soldados ita- 
lianos que actualmente se batem na Abi: 
sínia com uma ambição digna de roma- 
nos dos belos tempos de Cesar e Trajano. 

indo sonho o das grandes conquistas! 
A quem deveria Mussolini dedicar o 

seu livro? 
Êle próprio o diz em meia dúzia de 

linhas que, se não possúem o brilho da- 
nunziano que iluminou a aventura de 
Fiume, não deixam de ser curiosas e bem. 
urdidas: 

vós, meus camaradas do 11.º ber- 
saglieri, — diz Mussolini — dedico estas 
páginas de guerra. São vossas e minhas. 
Encerram a minha vida e a vossa: a vida 
monótona e emocionante, simples e in- 
tensa que vivemos juntos nos dias inol- 
vidáveis das trincheiras. 

“Guardo a mais grata recordação de 
todos vós, pois de vós recebi uma cer- 
teza reconfortante nos momentos em que 
não havia mais que uma esperança e 
uma fé: nos píncaros dos Alpes, cuja 
posse era disputada selvaticamente— du- 
rante uma guerra de cêrco áspero, e por- 
tanto heroica — provastes que a velha 
raça italiana não se esgotou nem enve- 
lheceu, antes é portadora, no seu seio, 
dos tesoiros duma eterna juventude, . 

Já lá vão vinte anos. 
A Itália fazia parte da Tríplice Aliança 

  

  

  

    

    

  

    

que a forçava a pegar em 
armas contra os seus irmãos 
latinos. Até Maio de 1015, 
Mussolini desenvolveu uma 
formidável campanha nas 
colunas do jornal Popolo 
ditalia contra êsse acôrdo 
que ligava a sua pátria à 
Alemanha e à Austria, e 
preconizando o abandôno 
da neutralidade, Conseguiu 
o seu fim. Declarada a 
guerra, Mussolini foi cha- 
mado ás fileiras, incorpo- 
rado no 11.º regimento de 
bersaglieri, e enviado para 
a frente da batalha no dia 2 
de Setembro de 1915. 

Descritos os horrores do 
que observou e sofreu, 
Mussolini não encontrou 
nos seus camaradas aquêle 
entusiasmo esfusiante que 

je deseja em todos os 
que o servem nas para- 
gens adustas da Etiópia, 
sujeitos a um clima trai- 

goeiro e à bravura dos guerrilhas abe- 
xins, cem vezes mais traiçoeiras ainda. 
Confessa que todos êsses italianos de 1915 
se bateram porque se bateram sem o farol 
bendito dum ideal a guiar-lhe o norte. 

“Decorridos dois mêses — declara êle 
— começo a conhecer os meus camaradas, 
ea poder julgá-los. Conhecê-los, é talvez 
muito afirmar. Os meus conhecimentos 
são limitados ao meu grupo, e, quando 
muito, à minha companhia. A trincheira 
no alto da montanha obriga cada solda- 
do a viver isolado, ou com um único 
companheiro no seu abrigo. 

“Procuro escrutar a consciência dêsses 
homens, no meio dos quais, por motivo 
dos azares da guerra, sou for- 
gado a viver, e — quem sabe? 
a morrer. 

“O seu “moral, ? Desejam a 
guerra? Não, Detestam-na? 
Também não. Acei 
tam-na como um de- 
ver que não se dis- 
cutes. 

Nêsse tempo, o fo- 
goso redactor do 
Avanti, expandia-se 
com tôda a pujança, 
embora não engeite 
ainda hoje as suas ex- 
pansões de outrora. 

  

  

  

  

      

O SONHO DAONQUISTA 

Mussolinpuerreiro 
Conta como se bateu ndonflagração Europeia 

E a prova mais flagrante é que as pu- 
blica, sendo decorridos tantos anos. 

Apesar de ferido e depauperado por 
essa terrivel guerra que assolou o Mundo, 
O audacioso bersaglieri do 11.º regimento 
enfrentou em Roma o próprio govêrno 
com uma irreverência que seria fatal sob 
o seu domínio de hoje. 

Lutou, reagiu, e triunfou. 
Nas páginas do seu “Diário de Cam- 

panhay há passagens deliciosas, ora iró- 
nicas, ora crueis, mas sempre repassadas 
duma vaidade encantadora. 

No silêncio das trincheiras, Mussolini 
planeava já a obra que tencionava reali- 
zar; se a boa fortuna lhe sorrisse.... e o 
marechal Badoglio fôsse impedido, como 
foi, por altos poderes, de desbaratar a 
marcha sôbre Roma. 

Tudo se cumpriu a bem do seu sonho, 
arquitectado no abrigo da terra revolta 
pelas granadas e endurecida pela neve 
impiedosa. 

Vem a propósito citar uma página es- 
crita sôbre o Natal. O antigo jornalista 
divaga, e procura fazer estilo. 

ta: 
25 de Dezembro. — Como ontem, como 

sempre há um mês, chove. É dia de Na 
tal, de facto. 25 de Dezembro. O terceiro 
Natal da guerra. A data não me diz nada. 
Recebo bilhetes postais ilustrados com os. 
habituais anjinhos e as inevitáveis árvo- 
res do Natal. Para que possa encontrar 
um eco da poesia dêste dia, careço de 

  

    

      

evocar a minha infância distante, Hoje o 
meu coração está sêco como as vertentes 
rochosas do Carso. A civilização moderna 
“mecanizou-nos,. A guerra tem levado 
até ao exaspêro êste processo de “meca- 
nização, da sociedade europeia, 

“Há vinte e cinco anos, eu era uma 
criança sensível e violenta. Alguns dos 
meus camaradas ainda se recordam das 
pedradas que lhes atirei, Nómada por 
instinto, palmilhei de manhã à noite, ao 
longo do rio, e roubei ninhos de pardais 

e frutos, la também à missa. O Natal dêsse 
tempo está ainda bem presente na minha 
memória. Poucas pessoas havia que não 
assistissem à missa no dia de Natal. Meu 
pai não faltava também. As árvores e os. 
espinheiros que ladeiam a estrada de 

Cassiano estavam prateados pela geada. 
Fazia frio. As primeiras missas eram para 
as velhas devotas madrugadoras. Quando 
elas apareciam do outro lado da planície, 

          

era chegada a nossa vez. Lembro-me de 
que seguia minha mãe. Na igreja ilumi 
nada com muitas velas havia um altar, 
sôbre o qual, deitado num bercinho flo- 
rido, estava o Menino Jesus nascido du- 
rante a noite, Tudo era pitorêsco e agra- 
dava à minha fantasia. Apenas o cheiro 
do incenso me incomodava, causando-me, 
por vezes, um mal-estar incalculável, Por 
fim, os sons do órgão anunciavam o ter- 
minar da cerimónia, e a multidão come- 
cava a sair. Todos seguiam contentes, 

    

  

tagarelando durante o ca- 
minho. Ao meio dia, fume- 
gavam sôbre a mesa os 
tradicionais e apetitosos 
capelletti da Romagna. 
Quantos anos ou quantos 
séculos passaram sôbre 
tudo isto? 

“Um tiro de peça vem 
trazer-me à realidade 
Hoje, é um Natal de guerra. 

“Na trincheira, reina um 
silêncio cheio duma nos- 
falgia secreta. Magro Natal. 
Entre os presentes envia- 
dos pelo Comité à minha 
companhia, há uma m 
dúzia de panettoni e 
outras tantas garrafas de 
vinhos: -» 

Depois, Mussolini conta 
como foi ferido: 

Na tarde de 23 de Fe- 
vereiro de 1017, executa- 
vamos, na cota 144, tiros 
de experiência com um 
lança-bombas de tri 
cheira. À minha roda havia uma vintena 
de oficiais e soldados. Êste grupo era 
constituido. pelos homens mais bravos 

da companhia. Ne- 
nhum incidente se 
tinha dado até ao 
lançamento do pe- 
núltimo projécti. 
O último, pelo con- 
trário — e nós já ti 
nhamos lançado 
duas caixas inteiras 
—rebentou no 
lança-bombas. Cri- 
vado por uma sa- 
raivada de estilha- 
ços, fui atirado a 
alguns metros de 
distância. Sei que 
fui socorrido por 
alguns camaradas 
que me colocaram 
numa maca e me 

conduziram a Doberdo para receber o 
primeiro penso, e dali para o hospital, 
onde recebi o mais carinhoso  trata- 
mento. 

Após o seu ferimento, Mussolini, con- 
siderado bersaglieri inválido, regressou a 
Roma, continuando no Popolo d Italia a 
sua campanha para forçar o país, hesi- 
tante por vezes, a persistir na forte von- 
tade de resistência que deveria conduzi- 
“Io à vitória. No período que se seguiu, 
desenrolando-se o episódio de Caporeito, 
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a propaganda derrotista atingiu tal incre- 
mento, que pôs em perigo as forças vi- 
vas da Itália, a sua tenacidade e o seu 
heroismo. 

Mussolini intensificou os seus ataques 
contra essa campanha, embora fôsse con- 
tra os seus antigos correligionários, 

O “Diário, de Mussolini termina assim 
“Vós, mártires e soldados do nosso 

renascimento, vós que tendes conhecido 
as galés e que estendestes o pescoço, 
sem tremer, à corda da forca dos infames 
Habsburgos, ouvi o côro solene da vitó- 
ria, a voz gloriosa de um povo inteiro! 
Oberdan, sorri à bandeira tricolor que 
fluctua ao vento sôbre a igreja de S. Jus- 
to; Battisti saúda o nosso estandarte er- 
guido sôbre o castelo do Bom-Conselho. 
Os mortos do Carso, que juncaram desde 
1915 a 1917 a estrada de Trieste, er- 
guem-se das suas inumeraveis sepulturas 
que não foram esquecidas. Os cegos, no 
deslumbramento dêste dia, abrem os 
olihos; os mutilados não sentem os seus 
ferimentos, agora que a pátria não está 
miutilada ; as mães abençõam o sacrifício 
quie as privou dos seus filhos mortos pela 
Tiéália. 

Foi talvez na continuação dêste sonho 
quie surgiu a guerra com a Abissínia, 

Qual será o despertar? 
is o que todo o Mundo aguarda an: 

Saumente, enquanto uns procuram engr 
núildá-lo de ramos de oliveira e outros de 
idiranjas rubras. 

  

    

      

    

  

 



ILU 

  

RAÇÃO 

O CRUZEIRO AEREO 
AS COLÓNIAS 

Vs a caminho da Africa uma esquadrilha de aviões portugueses coman- 
dada pelo sr. coronel Cifka Duarte. A sua missão, cujo significado é des- 

necessário encarecer, constitue em ligar, por via aérea, a Metropole com as 
nossas colónias de África. Além do seu alcance prático, êste cruzeiro tem pois 
o objectivo de levar às nossas maiores províncias ultramarinas a saiidação da 
Mãe-Pátria. A extensa viagem que comprende, com ida e regresso, cerca de 

    

   
   

  

  

         

  

    Aº direita: Os comandantes das patrulhas em conversa com O sr, coronel Cifka Duarte, momentos antes da partida. -O “Monteiro Torres» atravessando o aerodromo da Amadora 

    
     

   
  

30.000 quilómetros, deve consumir 200 horas do vôo. As suas três principais Nos oito aviões «Vickers»: capitão José Pimenta e mecânico Anibal, 
fases são de Lisboa a Bolama, desta cidade a Luanda, e daqui a Lourenço tenente Manuel Gouveia e mecânico Monteiro. 2:º patrulha: comandante 
Marques. À esquadrilha compõe-se de nove aparelhos divididos em patrulhas Pinheiro Correia e capitão Fernando Tártaro; tenente Humberto da Cruz 
de três. São os seguintes os seus tripulantes: 1.º patrulha: «Junkers-Monteiro e mecânico Ramos; capitão Mora Cardoso e mecânico Simões. 3.º patrulha: 

   Torres», avião-chefe, que conduz o comandante da esquadrilha, sr. coronel comandante Pinho da Cunha e capitão amado da Cunha; capitão Joaquim 
Cifka Duarte, é pilotado pelo sr. tenente-coronel Ribeiro da Fonseca, Baltazar e mecânico Pedro Gomes; e capitão Oliveira Viegas e mecânico 
pector, do Cruzeiro, e tem como mecânico o segundo sargento Santos. Deniz, O sr. capitão Fernando Tártaro foi, pelo comando da esquadrilha, no- 

    

  ins:       

    

m cima: O Al- PR Em cima: 0 Al: meado oficial de ligação dos div 
go eontinho sos serviços matcorológicos, nas 
srs. brigadeiro regiões que vão ser sobrevoadas, 

para o que recebeu instruções es- 

    

    

Cafka imarte.— peciais sôbre códigos e horários, 
Ao lado: Um adoptados nesses serviços. 
dores pouco am- Como se vê pelos nomesdos of fes da partida: aa A Em baixo: O ciais, quási todos tles são experi 

des alinha: mentados em grandes percursos é prontos N 1 
à levantar vôo aérios, nas nossas colónias, 

  

    



Uma data histórica 
festa da Restauração foi êste ano so- 
lenemente comemorada em Lisboa e 
no resto do país em solenidades di- 

versas, tôdas elas impregnadas dum alto 
cunho patriótico. 

Perante o Monumento da Praça dos Res- 
tauradores desfilaram nesse dia crianças 

as escolas primárias e pupilos dos asilos 
da Assistência Pública num total apro: 
mado de 3.500 crianças. 

O Chefe do Estado compareceu também 
no mesmo local e prestou a sua homena- 
gem, depondo no pedestal do monumento 
um lindo ramo de flores. Seguiu-se o des- 
file dos contingentes da guarni 
boa. Abriam a marcha vinte filas de mari- 
nheiros com bandeira e terno d 
Vinham depois Infantaria 1, Caçadores 5 
e 7 e Metralhadoras 1, cada represen 
por um pelotão de dezasseis filas, sob o 
comando dum tenente, Artelharia ligeira 3 
e Companhia de Trem Hipomóvel, uma 
secção de cada; Sapadores Mineiros, Te 
legrafistas, Sapadores de Caminhos de | 
Ferro, Batalhão Automo- 
bilista, Guarda Fiscal, 

  

  

      

  

    

   

     

    

  

     Polícia, 6. N. Ro repre: As riancandas 
sentadas por pele RR (2% 
dezasseis filas; monumento ; 

ría 2, um pelotão a cavalo com lanças; Cavalaria 7 e caval: 
da G. N. R. também em pelotões 

Por último passaram a Escola Militar, o Colégio Militar e os 
Pupilos do Exército, que, como os demais contingentes, desfi- 
laram em continência perante o Chefe do Estado. 

  

         

  

      

      

   

      

   

  

       

   

      

   
    

  

   

  

   
   
   
   

   

               

     
   Em cima: Umaspecto do 

espretaculo mo Coliseu. 
Ào lado: O Chefe do Es 
tado inaugurando à subs 
crição para compra 
Palácio da Restau 

  

  

   

ILUSTRAÇÃO 

| Primeiro de Dezembro 
O Presidente da República esteve tam- 

bém no edifício da Emissora Nacional 

onde pronunciou ao microfone uma alo- 
cução dirigida aos portugueses residen- 
tes na América do Norte, 

Para compra do Palácio da Restaura- 
ção foi aberta uma subscrição pública 
que o sr. general Carmona inaugurou com 
um donativo de 2.000 escudos. Enorme 
multidão se aglomerou em frente do his- 
tórico Palácio dos Condes de Almad: 
por ocasião da visita ali do Chefe do E 
tado, tendo um camião sonoro difund) 
trechos alusivos à data que se comemo- 
rava, dos seguintes escritores: drs, Ago: 
tinho de Campos, Samuel Maia, Alfredo 
Pimenta, Garcia Pulido, C: Pa- 
checo, Queiroz Veloso e Hipólito Raposo; 
e dos srs. Quirino da Fonseca, Zuzarte 
de Mendonça, Joaquim Pais Vilas Boas, 
Pinto de Mesquita, Luiz Chaves, dr. Má- 
rio Monteiro, Fernando Campos, Rocha 
Martins, dr. Fernando Amado, dr. Pi- 
nheiro Torres e dr. Fidelino de Figueiredo. 

No Coliseu dos 
creios realizou-se um es- 

O desfile dos pectáculo de evocação 
contingentes da patriótica pelos artistas guarnição milte tardeLuboa | do Teatro Nacional 

    

  

   

  

          

    

    

     



Enfermeira ele prosedendo à análises com mierescógio 

NQUANTO prossegue a luta entre os 
italianos e os abexins, todo o mundo 
fala nêsse país misterioso que foi 

berço do Preste João na gloriosa época 
em que os portugueses 

Por maves nunca de antes navegados 
Passaram ainda além da Taprobani 

A Taprobana, como sabem, é Ceilão 
que os portugueses descobriram em 
€ em cujos encantos o Preste João gos: 
tava de recrear-se. 

A Abissínia. tão deliciosamente cantada 
desde os tempos salomónicos, é ainda 
desconhecida para o mundo civilizado. 
E acima de tudo, um país extraordinário, 
curioso e tentador para todas as intel 
gências activas e para todos os espíri 
sedentos de aventuras. 

   

    

Não perdeu ainda o seu 
caracter insubmisso. O 
próprio Santo Inácio de 
Loiola, com todo o seu 
poder 'de persuasão, não 
conseguiu nunca estender 
o seu Evangelho através 
dessas paragens ignora- 
das, 

O sentimento cristão 
que ali florece foi plan 
tado por outra mão mais 
poderosa. 

Quando a Itátia, apro- 
veitando a aquiescência da 
Alemanha, conquistou a 
Tripolitânia e a Cirenaica, 
apesar da oposição turca, 
o *négus, da Abissínia 
receou pela integridade 
dos seus domínios e poz- 
-se em guarda, 

A Itália, acalentando, 
como sempre, o sonho da 
dilatação dos seus territó- 
rios, quiz antecipar-se à 
possível expansão da Fran- 
ça. Aproveitou-se das van- 

tagens que os Impérios Centrais da 
Europa lhe facultavam, enviou uma expe- 
dição militar ao Mar Vermelho e procla- 
mou o protectorado da Abissínia. 

O “négus, Menelik é que não estava 
dispôsto a sujeitar-se à tutela que preten- 
diam atirar-lhe, embora disfarçada em 
atenciosos termos diplomáticos. Aconse- 
lhado pelos seus generais e governadores 
das províncias do seu império, e ainda 
movido pelo unânime sentimento pa- 
tríótico do povo etfope que preferia 
morrer a perder a independência, lançou 

o grito de guerra. 
Devia, é certo, um grande favor á Itália: 

o ter-lhe conservado a corôa, pois, graças 
ao apoio das armas italianas, é que Me- 
nelik conseguira vencer todos os preten- 
dentes que lha disputavam. 

Mas um tal obséquio não merecia tão 

  

  

    

  

          

À Abissínia de 
O formidável espanto causado pelo; 

grande recompensa. Os italianos, sob o 
comando do general Baratieri, penetraram 
no Tigré em ar de conquista, e apode- 
raram-se de Aduá no dia 30 de Selembro 
de 1894. A princípio, a Itália poderia 
considerar as operações das suas tropas 
um verdadeiro passeio militar que teria 
como epílogo a posse da região do Tigré. 

Pouco depois, as coisas mudaram de 
figura. O “ras, Mangascia, que havia sido 
derrotado em Koatit, meses antes, foi pro- 
curar reforços, e surgiu, quando menos 
se esperava, com um exército de 80 mil 
tigrinos e etíopes sob o comando do pró- 
prio Menel 

O general Baratieri, com uma força de 
30 mil homens e 50 canhões, tomou as 
suas posições entre Adrigat e Aduá. 
Frente a frente, os dois exércitos entabu- 
laram negociações antes de romper fogo. 
Menelik exigia que os italianos abando- 
nassem as posições conquistadas no Tigré 
e que fósse reciificado o tralado de 
Ucciali no sentido de a Itália renun- 

ar ao seu sc protectorado sôbre 
a Abissínia. Entretanto, o govêro de 
Roma decidia destituir do comando das 
tropas o general Baratieri que passaria 
a ficar debaixo das ordens do general 
Baldissera, levando êste o encargo de se 
entender com O “négus,. 

Até aqui, à História parece repelir-se. 
Qual será o dia de ámanhã? 

Baratieri, ferido no seu amor próprio, 
quis mostrar as suas qualidades de cabo 
de guerra, e precipitou o terrível massa- 
cre de Aduá. 

A Itália, 
esperar quas 
afrontar. 

Embora se tratasse duma luta em re- 
giões africanas, todos os países do mundo 
seguiram atentamente o seu desfecho. 

Após O triunfo estrondoso dos abexins 
sôbre as tropas do general Baraticri, o 
“negus, Menelik tornou-se o homem 
mais popular do Mundo. Todos o que- 
riam obsequiar, chegando os soberanos 
da Europa à enviar-lhe presentes e a fazer 
empenho na sua amizade. O pintor Buffet, 
que foi expressamente a Addis-Abeba 
retratá-lo, conseguiu colocar a sua tela no 
Museu do Luxemburgo. 

Melenik era, naquela altura, o verda- 
deiro "Rei dos Reisy. 

Entre os vários mimos que lhe envia- 
ram figurava um automóvel, o que causou 
grande sensação entre os abexins. 

Num império em que a mais rigorosa 
regra protocolar impunha que o chefe do 
Estado fôsse transportado numa mula e 
abrigado por uma umbela de normes 
proporções, devia causar espanto a 
vação sacrílega do automóvel. 

Quando a expedição inglesa, coman- 
dada por Bentley 'e Wells, 
apareceu na Abissínia como 
automóvel oferecido, os abe- 

  

  

      

     

  

    
  

ferida gravemente, teve de 
meio século para se des-    

   

        
  

ontem e de hoje 
primeiro automóvel que ali entrou 

  

xins tomaram logo os expedicionários 
por anarquistas que iam tramar contra a 
vida de Menelik. Custou imenso a con- 
vencê-los do que se tratava. O próprio 
'Negus,, que era um homem inteligente, 

ficou profundamente perturbado. Andaria 
ali feitiço? 

Ante à oferta do automóvel, vacilou. 
Os visitantes europeus foram encontrá-lo, 
não como o vencedor de um país civili 
zado, mas como um simples plantador 
de caté ou um negro trabalhador de vei 
gas alricanas. Vestia amplas calças bran- 
cas que caíam sôbre umas enormes botas 
suíças. Um casaquito curto e um lenço 
branco em volta do pescoço. À cabeça, 
atada com um lenço, era coberta por um 
enorme chapéu de castor. Como cetro 
empunhava um varapau que infundia 
respeito. 

Aproximando-se do automóvel, Mene- 
lik quis que lhe explicasse como funci 
nava aquela geringonça. Por fim, pare- 
cendo ter compreendido, decidiu-se à 
quebrar as regras do protocolo, e subiu 
para o carro. 

Este facto foi tomado como uma afronta 
pelos abexins que viam pela primeira vez 
o seu imperador saír da residência sem ir 
aos ombros das suas hostes. Mas a subida 
de Menelik ao automóvel foi efectuada 
como um acto de fina política e grande 
habilidade, b 

Quando o carro apareceu na capital do 
império, os próprios ministros da corôa 
mostraram-se assustadíssimos. Em face 
disto, um dos expedicionários pediu ao 
“negus, que desse o exemplo 

“Vossa. Majestade tranqutlicaria os 

    

ILUSTRA Sto 

  

Um padre copa devidamente paramentado num acampamento etope 

seus subditos, dignando-se entrar no auto- 
móvel. Assim lhes provaria que não exis- 
tem nêle os tenebrosos perigos que ima- 
ginam. 

Menelik subiu então para o carro por 
entre a gritaria do seu povo espavorido, 
e teve a coragem suficiente para se mos- 
trar tão tranqúilo como se tivesse percor- 
rido já milhares de quilómetros como o 
melhor dos corredores. 

E assim, O automóvel fez a sua entrada 
triunfal no Império abissínio, onde, gra- 
ças à mesma iniciativa e ao espírito franco 
do famoso “negus», entraram também as 
bicicletas e as máquinas fotográficas. 

Decorridos quarenta anos, tudo se mo- 
dificou. Se a Italia fortaleceu o seu exér- 
cito com o mais aperfeiçoado material de 

    

  

   

guerra, a Abissínia já faz ideia do que 
sejam aviões e já sabe assestar contra êles 
os seus canhões anti-aéreos. 

E caso curioso! — os abexins de há 
meio século que, ao verem um automó- 

er sôbre uma estrada, sem auxílio 
ais, o supunham movido por fei- 

tiço, não sentem a menor impressão pe- 
rante os aviões que cruzam hoje o espaço 
como aves gigantêscas resfolegando morte 
e destruição. Se alé já apareceu uma mu- 
lher etíope com o “brevety de aviadora! 

Mudaram os tempos. . Só não mudou 
a bravura dêsse povo antiquíssimo que a 
Palestina seduziu, um dia, e que, no sé- 
culo xvi, dirigia cartas atenciosíssimas a 
Portugal, oferecendo a sua amizade e a 
pedir que, como bom amigo, êste lhe 
concedesse o necessário para se civilizar 
condignamente. 
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bacorinho variço pe 
que foiadquirido 
na feira para mar-   

ranchar e conduzido para 
O cortelho prêso pelo bara- 
<inho, está rotundo e gelatinoso pela abundante 
ingestão durante a engorda, de lavaduras, brô- 
sas e viandas. 

São decorridos já o S. Martinho e o Santo 
André, datas que o adagiário popular indica, no 
mês de Novembro, como propícias para a cha- 
cina dos récos: 

  

Em dia de Santo André 
diz o porco: cué, cué. 

  

— Por S. Martinho, 
mata o teu porco, 
barra o teu vinho, 

stá à porta o S. Tomé (21 de Dezembro), 
proximidades do Natal, dia igualmente consa- 
grado ao matadelo, se não fôr preferido ainda 
um dia sereno de Janeiro, de lua minguante, 
como recomendam os rústicos e apontam os 

“prolóquios sentenciosos: 

— No dia de S. Tomé. 
péga o porco pelo pé. 

— Em Janeiro, 
um porco ao sol, 
outro ao fumeiro. 

O quarto crescente da lua é, segundo o pre- 
conceito popular beirão, a época mais adequada 
ao corte de arvoredo, ao plantio de batatas 
matações. Em Santo Tirso, prefere-se que os 
porcos sejam abatidos pela lua velha: «vate mais 
uma lua velha, do que duas novas», dizem os prá- 
ticos, 

Escolhido o dia da matança, notar-se-há uma 
esfusiante alegria em casa do lavrador com a 
previsão gulotona de abastecer a salgadeira com 

     

  

     

    

Esenttura popular de Oli 
veirá do Douro 

carne para todo o ano, porque «um porco é uma 
dolicar e muito desgovernada será a dona de 
casa que não tenha sido previdente, engordando 
um marrancho. Lá está o rifão a condená-la : 

  

Pelo Santo André, quem não 
tem porco, mata à mulher. 

TNOG RA   

AGRO-PECUARIA 

Matança de cevados 

   

                

   

      

  
      

leiras, as salchichas, os bu- 

lhos, as alheiras, as paíolas, 
as lingiiças, os morcilhos,   

| as moiras, as farinheiras, 
os peloucos, as murcelas, 

as fabafeias... Três a quatro dias depois do 
porco desmanchado, convidam sc os parentes 
e amigos para a cachola (Alenteio) ou sarrabu- 
lhada (Minho) ou ainda para saborearem os 
pitéus. tradicionais: beloiras, marrã, pitoras, re- 
china, pétas e rijões ou torresmos, 

  

Além da carne de fumeiro, tudo tem préstimo 
e é aproveitado: os pernões (presuntos); a moleja 
(pâncreas); a sola ou bai (estômago); a caluga 
(cachaço e espádua); a suar (ossos da espinha 
dorsal); os coelhos ou passarinhas (pedaços com- 
pridos de carne, tirados do lombo); a carranha 
(carne calosa tirada do céu da boca); o entre- 
<ósto (espinhaço com parte das cosielas); a banha 
(unto das tripas); a fressura, O suvantre, as façoi- 
tas, 0 corasil... enfim tudo, desde a ponta do 
rabo à focinheira (tromba), que por sinal é sabo- 
rosíssima, devendo porém as pessoas que a 
comem precaver-se, porque é sabido que farão 
em cacos tôda a loiça com que lidarem. 

  

    
Em cima: A mitonca do 
porco em 1505. Aº direita: 
A mesma cena 150 AO 
meio: Olaria pormar do 

Sobreiro de Mufra 

  

  

Ouvir-se-hã então o cuínhar aflito do bicho ao 
ser mortalmente ferido pelo facalhaz pontea- 
gudo. 
Arderão em labarêdas rubrilouras os facho 

queiros de carqueja, de palha, ou de tojo cha- 
musco, para musgarem a pele e as cerdas da 
vitima. O orifício do ânus será atulhado com um 
rôlo de palha e o coirato fortemente esfregado 
com um caco de telha, raspando-se-lhes o pêlo 
com romba navalha, até ficar escanhoado como 
nádega de'menino. Seguidamente será pendu- 
rado ao chambaril pelos pesunhos, colocando-se 
nas unhatas do cerdo, algumas cabeças de alhos, 
para afastar os maus olhados. E' por fim aberto, 
golpeando-se os lombos de alto a baixo e enta- 
lando-se nos mesmos algumas cebolas, para que 
a carne arrefeça mais prontamente. 

Ao ser estafonado, a buição já está pre- 
vista: as assaduras, para a canalha € os lombelos 
irão de presente — entre ramalhos de loureiro 
verde — para uma das pessoas gradas da terra: 

o fidalgo, o senhor prior, ou o senhorio. 
Far se-hão as separações dos jambelos, dos /a- 

«ões, das breias, e da carne para ensacar. 

As tripas do intestino grosso destinam-se aos 
palaios ; as atacas, 0 rissol e O redenho, são apro- 
veitados com outros despojos da matança, para 
a diversidade de enchidos em que é pródiga a 
cozinha nacional: as sorças, os páios, as cacho- 

                

A substância gordurosa tirada da carrilivira 

  

(maxila inferior) utiliza-se para fricções e até a 
bexiga tem aplicação, sendo cautelosamente 
guardada pelo lavrador para a terapêutica vete. 
rinária dos bovinos, 

Para que a carne de rijar não se estrague, 
deverá ter-se presente que é boa prática passar- 
«lhe por cima um garavêto à arder, como deve 
haver à precaução de não efectuar a matança ou 
a salga da carne, no entreluo (interlúnio) para 
que os resultados sejam de todo satisfatórios. 

O toucinho velho é bom para curar o agua- 
mento das crianças, recentemente desmamadas 
e para lubrificar os lemes das portas, livrando-se 
assim a casa de bruxedos e malefícios. 

Por último deverá reter-se na memória que, 
sonhar com carne de porco, é mau agoiro, sendo 
prenúncio de desgostos na família. 

Nestas rápidas notas vão focados vários as” 
pectos etnográficos, muitos dêles inéditos, outros. 
tratados já por diversos colectores que a estes 
assuntos têm dedicado particular atenção. 

Guilherme Felgu: 
(da Associação dos Arqueólogos Po     igueses) 

(Desenhos de Azinhal Abelhos 

  

  

 



A EXPOSIÇÃO 
DO LIVRO ESPANHOL 

DO SÉCULO XX 
embaixada de livros que a Espanha man- 
dou a Lisboa encontrou entre nós, como 
era de esperar, o acolhimento fraternal e 

entusiástico a que tinha direito. 
O livro € um dos maiores factores da comu- 
ão entre Os povos, e Esse seu carácter nunca 

atinge para nós um significado tão profundo 
como no caso do livro espanhol. Para o leitor de 
cultura mediana, o livro estrangeiro permanece 
muitas vezes mudo, impenetrável, erguendo pe- 

nh 

  

  rante a sua curiosidade a grave barreira das di- 
ferenciações lingilísticas. Só o espanhol consti- 
tue uma excepção porque, pelas suas afinid 
com o português, se oferece gencrosamenter 

    

  

ades 

pronto a deixar-se possuir e a revelar os seus te- 
souros em troca dum ligeiro esfôrço. 

Para nós, portugueses, a língua espanhola re- 
presenta, portanto, uma via de penetração, aces- 
sível e agradável, que nos inicia numa cultura 
alheia, rica em aspectos e modalidades. Foi con- 
duzidos por cla que, a maior parte de nós todos, 
cruzámos pela primeira vez a fronteira do nosso 
património intelectual. Daí o lugar de eleição 
que lhe damos no nosso espírito, a admiração 
que lhe tributamos e em que há muito de re- 
conhecimento, 
Uma visita à Exposição tem por isso o carác- 

ter dum encontro de velhos amigos. Ao percor- 
rer as salas da «Casa de Espanha», onde os li- 

lam tentadores, saudamos aqui e 
além, com uma evocação, capas conhecidas, titu- 
los que nos sugerem uma infinidade de refle- 

nomes de autores que temos lido e admi- 
ramos. E tudo isso disseminado entre milhares 

    

    

    

vros se perfi     
   

  

  

  

de volum estam uma cultura e represen- 
tam um esfôrço editorial notável. 

Contemplar livros é, para nós que sonhamos 

    

com bibliotecas que nunca poderemos reuni 

uma tentação a um tem- 
po torturante e deliciosa 
E foi para os que conhe- 
cem os requintes dessas 
sensações que se reu- 
niram na «Casa de Es- 
panha» cêrca de 10.000 

  

volumes editados no 
país vizinho. 

Todas as seduções se 
conjugam ali e é difícil 
ficar-lhes indiferente. 
Da novela curta a pre- 
ços populares à edição 
de grande luxo, não há 
género algum que não 
esteja largamente repre- 
sentado. 

Logo de entrada e 
contram-se os livros in- 

    

fantis, numa profusão que testemunha o alto 
interêssc consagrado à criança. São primeiro as 
histórias fabulosas, contadas em estampas poli- 

onde o artista c 
para deslumbrar as imaginações infantis. Depois, 
numa evolução gradual, os romances de aventu- 
ras e policiais. E sobretudo êsses outros em que, 
com bonhomia e singeleza, se ensinam rudimen 
tos de ciências naturais, trechos de história, li- 

des de geografia. 
Judiciosamente se reuniram na mesma sala as 

labora com o poeta     

    

    

obras de pedagogia, de que os editores espa- 
nhois nos apresentam largo sortido. 

A secção de manuais técnicos é uma das mais 

vastas da exposição. Tódas as indústrias, todos 
os mesteres, se encontram ali representados. 
Obras sólidas, feitas para serem consultadas por 
mãos apressadas e endurecidas no ofício. É toda 

  Aspecto duma das salas da Exposição   

O Chefe do Estado com o embaixador da Espanha e outras personalidades 
visttando a Exposição 

a ciência do trabalho humano concretizada em 

  

livros, que nos falam dos segredos da prepara 
ção dos vinhos, da arte do ferreiro e das mi- 

úcias da ourivesaria. 
Noutra sala é onde se demoram os visitantes 

quando êles são advogados, juízes ou estudantes 
de direito. Os tratados de jurisprudência e os 
códigos alinham-se ao longo das pared 
as suas encadernações sóbrias envolvendo tex- 
tos que só aos profanos se afiguram áridos. 

    

  es, com 

Tem muitas afinidades com esta, a sala dos 
livros de medicina. Espessos tratados de anato- 
mia c farmacopeia, dissertações profunda 
os males físicos que afligem a Humanidade. 

sôbre 

  

    
bre as ca 

  

pas de tons escuros, em que não há 
lugar para ornamentos fúteis, nomes estranhos. 

  

que indicam métodos de diagnosticar e proces: 
sos de curar. É talvez neste domínio que o livro 
espanhol ocui 
tugal, As suas excelentes traduções de obras 

alemãs especializadas põem ao alcance dos nos- 
sos médicos elementos de estudo dum enorme 

valor, estabelecendo assim uma vitoriosa con- 

corrência às edições em outros idiomas. 

Finalmente, à sala maior foi reservada 
à literatura. Sôbre a bancada central, enlêvo dos 

bibliófilos, algumas das mais preciosas entre as 
inumeráveis edições do genial «D. Quixote». 

pa lugar de maior relêvo em Por- 
  

  

artee    

  

Albuns de reproduções das jóias de pintura dos 
principais museus do Mundo. Obras de divulga- 
ção que se ocupam da arte de todos os povos e 
de tôdas as épocas. Fica-se um bocado a admi- 
rar, num album aberto, dois desenhos célebres 

de Goya 
Em volta, em, estantes encostadas às paredes 

está a fecunda produção literária e dramática 

    

  
   

  

esse país que tem escritores como Unamuno, 
Pio Baroja e Ortega y Gasset, e que não satisfei- j g 
to com isso traduz incansavelmente tudo quanto 

  

nos outros povos solicita a inesgotável e multi- 
forme inquietação do seu espírito. 

A Exposição do Livro Espanhol do Século x 
é pois o reflexo fiel da alma insatisfeita duma 
raça, aberta a tôdas as manifestações da vida in- 
tectual, sempre sedenta de conhecimentos e de 

    

  

emoções. 
Manuel L. Rodrigues. 
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ILUSTRAÇÃO 

Momna Lisa de Leonardo de Vinci 
continúa a sorrir misteriosamente como sempre. 

Quem foi, afinal, essa mulher que teve 9 poder mágico de atrafr o sorumbático artista que parecia desligado das coisas terrenas? 
Segundo as afirmações de Gior; 

Vasari, a decantada Monna Lisa foi Lisa 
Gherardini que o nobre florentino Fran- 
cesco del Giocondo soube desencantar em Nápoles para a tornar sua mulher, por volta do ano de 1495, Leonardo de 
Vinci teria trabalhado durante quatro anos nêste retrato que, no fim de contas, não deixou concluído. 

Pretende-se justificar uma tal morosi- dade com as constantes incumbências 
que o genial pintor recebia, a cada mo- 
mento, uma das quais foi um quadro que representasse a batalha de Anghiari, travada entre Francesco Sforza, capitão das tropas florentinas e Niccolo Piccini- ni, e que deveria ornamentar a grande Sala do Conselho de Florença. Mas, esta encomenda, embora bem paga, nunca passou do esboço em cartão. 
Afirmou-se que mestre Leonardo se apaixonara por essa Mona Lisa que, por ser uma mulher casada, tinha para 

gle (O sabor requintado do fruto prei 
o. 

A, S)$ibo de quatro séculos a formosa 

  

   

  

E, nêsse entevo platónico que levou 
quatro anos a fixar na tela com pincela- das magistrais, o pintor foi arrastando a sua vida inteira, 

Pois, agora, o erudito Raymond Slites, 
professor de Estética da Universidade de Antióquia, aparece a declarar que, ao cabo de doze anos de aturado estudo, está habilitado a desmentir Vasari, pro- 
vando que a Monna Lisa, pintada por 
Leonardo de Vinci não é a mulher de     

Francesco del Giocondo, 
mas a princesa Isabel 
Este, duquesa de Mân- 
tua. 

A documentação sur- 
girá a seu tempo, Ei 
quanto não aparece, diva- 
garemos através dos factos 
conhecidos, 

Ainda Ludovico, o 
Moiro impunha o seu po- 
der feudal, mestre Leo- 
nardo não tinha mãos a 
medir ante as constantes 
incumbências de Beatriz 
d'Este. Em 1497, esta prin- 
cesa finou-se com vinte é 
dois anos de idade, che- 
gando a dizer-se que fôra 
Vitimada pelas feitiçarias 
do pintor, o que originou 
vários motins, 

Leonardo de Vinci 
sendo pintor, escultor, ar 
auitecto, escritor, e enge- 
nheiro, era considerado 
também pela turba-multa 

  

  

  

    

Estudo para as bos da Gioconda 

como um feiticeiro perigoso. Os seus es- tudos de anatomia, realizados em cadá- veres, eram levados à conta da procura de ingredientes para os mais pavorosos sortilégios! 
Século xv, como se vê. . 
A morte da joven princesa, encorajou sua irmã Isabel, duquesa de Mántua, a atrafr o pintor, e encomendar-lhe um re- 

trato. Em Abril de 1498 mandou recado tão convincente que Leonardo, deixando Milão para se refugiar na Florença, não resistiu a passar por Mántua, e fazer-se anunciar à princesa que 0 recebeu com 
todas as honras. Aí esboçou o lindo de- 
senho à carvão e sanguínea que nos apre- senta Isabel d'Este, de perfil, 

Diz a lenda que enquanto Leonardo de Vinci pintava a sua Monna Lisa, cuja beleza receava alterar, rodeava o seu mo- 
dêto com cantores e músicos que, exe- 
cutando as mais deliciosas harmonias, lhe faziam conservar uma alegria suave, e evitavam êsse invencivel enfado em que as demoradas poses acabam sempre 

  

      

O ETER OBLEMA 

Quem foi a “Gioconda Leonardo de Vinci? 
Monna Lisa 

  

por empolgar os mais pacientes modê. 
los. E, assim, o genial artista conseguiu 
que se mantivesse numa tão voluptuosa 
bôca êsse sarriso de malícia enigmática 
com que, ao cabo de quatro séculos, con- 
tinia a tentar-nos. 

Em 13 de Março de 1500, isto é, dois 
anos depois da passagem de Leonardo 
pelo palácio de Mântua, Lorenzo de Pa- 
via informava a princesa Isabel d'Este 
com a seguinte carta: “Leonardo de Vin- 
ci, que se encontra em Veneza, mostrou- 
-me um retrato de Vossa Alteza que é 
duma semelhança flagrante,. 

Não seria êste retrato a famosa Gio- 
conda? 

Em 1504, a princesa Isabel, impaciente 
por vêr essa obra prima 
que tanto a orgulhava, 
escreveu a Leonardo, 
lembrando-lhe que, 
quando êle estivera em 
Mintua, esboçara o re- 
trato a lapis, com a pro- 
messa de O concluir no 
mais curto praso, 

Aparece também um 
estudo da Gioconda com 
o torso nú. Onde teria 
sido feito? As mãos são 
as mesmas do famoso re- 
trato. A cabeleira é que 
foi modificada. Consen- 
tiria o modêlo em des- 
nudar-se? O mistério 
subsiste cada vez mais 
nebuloso e impenetravel. 

Resta-nos a esperança 
de que o professor Slites, surja, quanto antes, conforme prometeu, a desvendá-lo. 

Ainda acêrca da famosa Gioconda, con- 
se que, tendo o rei Francisco | da França visitado Leonardo de Vinci no seu atelier, êste tentou ocultar ao rei a sua obra prima, que se apressou a cobrir com um pano. 

- Que tens af? — preguntou o rei — 
algum novo trabalho? 

— Um retrato velho, senhor. Creio até 
que Vossa Majestade já o viu. 

— Não importa. Deixa-me que torne a vê-lo. Quanto mais se vêem as luas obras, mais agradam. 
Leonardo titubiou, procurando a me- 

lhor maneira de se vêr livre da teimosia 
do soberano. Nisto, um cortezão acercou- 
-se do cavalête e levantou o pano, fazen- 
do aparecer a Gioconda. 

Enquanto o artista franzia as sobrance- has, exasperado, o rei ficava deslumbra- do durante alguns minutos ante aquela explêndida imagem, 
— Maravilhoso! 

   

  

  

  

  

      

  

  

  

  exclamou por fim 

abel d' Este? 

— é esta a mais formosa mulher que te- 
nho visto em tôda a minha vida. Quem é? 

Lisa, a mulher de Giocondo, cida- 
dão florentino. 

— Quando pintaste êste retrato? 
Há dez anos. 

— E continia formosa? 
— Morreu, majestade. º 

Mestre Leonardo — interveio o poeta 
Saint-Genlis que fazia parte da comitiva 
real — trabalhou cinco anos nêste qua- 
dro e ainda não o concluiu. Pelo menos, 
êle assim o assegura, 

— Não está concluido o quadro? — 
preguntou o rei — que falta pois ? Se esta 
mulher está viva ! Dir-se-hia até que vai 
falar! 

E, voltando-se para o pintor, excla- 
mou: j 

— Em boa verdade, és digno de in- 
veja, mestre Leonardo!... Cinco anos 
com semelhante mulher! Farias mal em 
queixar-te da tua sorte... Fôste feli 
meu velho! É o marido pregunto eu,onde 
tinha êle a cabeça ? Linda mulher! Podes 
gabar-te disso, mestre Leonardo, que não 

  

    

    

A sGiocondas de tório má 

te falta razão, Mor- 
reu? Se ainda vi- 
vesse, continuarias a 
pintála? E 

Francisco | sorria, 
piscando os seus 
olhos brilhantes com 
a expressão de um 
velho fauno. À ideia 
de que Monna Lisa 
tivesse podido con- 
servar-se fi, não lhe 
passava pela mente 
só afeita a ideias im- 
puras. 

Depois, olhando 
para outro quadro 
quási concluido — o 
S. João Baptista — 
disse; 

— Compro-te os 
dois quadros, mes- 

  

tre Leonardo. 
Quanto pedes? 

— Majestade — 
balbuciou timida- 
mente o artista—es. 
tão ainda por acabar. 
Eu pensava. 

Deixa-te de lou. 
curas. O S. Jodo, se 
quizeres, podes con- 
cluí-lo com tôda à 
calma. Mas a Gio- 
conda, pobre de ,se 
lhe tocas! Mais bela, não à poderias fa- 
zer, e eu quero levá-la agora mesmo. 

Dize-me quanto pedes, e 
não tenhas receio, que não 
serei mesquinho. 

Leonardo sentia a neces- 
sidade de justficar-se, de 
fazer sentir ao soberano, à 
quem aliás devia inúmeros 
favores, que êsse quadro 
representava todo o enlêvo 
da sua vida, pois era, o re- 
trato da única que amara 
em tôda a sua vida e que 
ainda o animava com o seu 
sorriso eterno e miste- 
rioso. 

Mas como poderia fa 
-se compreender por êsse 
homem devasso que con- 
vertia tudo em frivolidades 
impúdicas e banais 2 

O rei interpretando o 
silêncio do pintor como a 
indecisão de quem receia 
ceder um trabalho por 
preço demasiado baixo, 
julgou animá-lo com esta 
oferta: 

— Já que não leresolves, 
fixarei eu mesmo O preço. 
Dou por êle três mil es- 
cudos.... Achas pouco?. 
Três mil e quinhentos, en- 
tio 

    

  

    

  

  

— Majestade — murmu- 
rou Leonardo com voz tré- 
mula—asseguro-vos que...   

1.U TRAÇÃO 

Mas não pôde concluir a frase, O pin- 
tor estava pálido como um defunto. 

— Está bem — declarou o rei— com- 
preendo.... Dou quatro mil escudos. Pa- 
rece-me que é já bastante. Levo o quadro, 
e fica certo de que lhe escolherei um bom 
sítio. Sei o que vale, e saberei fazê-lo che- 
gar à posteridade. 
“assim. É contada a venda do quadro 
que hoje figura no Museu de Louvre. 

Será esta Monna Lisa a princesa Isa- 
ibel d'Este, duquesa de Mántua ? 

“Monna Lisa, quere dizer “senhora 
Lisay, visto “Monnay ser uma abrevia- 
itura de *Madona». E não será “Lisay uma 
espécie de anagrama de "Isabely, à se- 
melhança do que tantos poetas do seu 
“tempo usaram para ocultar o verdadeiro 
nome da mulher amada ?. 

Tendo perdido a adorada Monna Lisa 
«que o rendera a seus pés como um es- 
«cravo, o genial arlista não amou mais 
ninguem em toda a sua vida que durou 
sessenta e sete longos anos. 

Isolou-se com a sia mágua e com o 
seu triunfo. 

Assim se justifica aquela sua famosa 
máxima que diz: "Se estás só, serás todo 

“feito 
Fôsse a encantadora Monna Lisa a 

mulher do tal Giocondo Hlorentino, ou a 
sprópria duquesa de Mântua, quem se 
“lembraria hoje da sua passagem pelo 
mundo, se não fôsse o pincel do genial 
«pintor? a 

Tódas as majestades ruiram, tôdas as 
belezas se decompuseram no vasto tre. 
medal das putrefacções humanas... Fi 
apenas o retrato dessa mulher indigna 
«dum tão grande amor. 
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SHAKESPEARE 
A 

BERNARD SHAW 
4 intenção de responder com sanções ás 
sanções impostas à Itália pela Sociedade 
das Nações, Mussolíni declarou solene- 
mente que seria considerado traidor à 

pátria todo o italiano que não se abstivesse de 
adquirir produtos dos países sancionistas. 

Para começar, seria proibida a representação 
de peças de autores ingleses, dos quais só dois 
seriam exceptuados: Shakespeare e Bernard 
Shaw, O primeiro por ser uma glória mundial 
que perdera ha muito a nacionalidade, e o se 
gundo por ser o menos inglês de todos Os escri- 
tores da loira Abbion 

Não podemos calcular o que Shakespeare diria 
se ainda pertencesse ao número dos vivos, mas 

é natural que não gostasse da lisongeira atenção 
do Duce. 

Bernard Shaw, ao ter conhecimento da sanção 
mussolínica, saiu-se com esta 

— Lá o emparceirar-me com Shakespeare, 
ainda vá, mas chamar-me o menos inglês dos 
escritores ingleses, não lembrava ao diabo. San- 
ção por sanção. Sou cu que proibo expressa- 
mente a representação de peças minhas em 
território italiano. 

Francamente, Bernard Shaw não é inglês, pois 
nasceu na capital da Irlanda ha 80 anos, embora 
não goste nada, mesmo nada, da sua terra. 

Quando rebentou o conflito italo-ctiope, e a 
Inglaterra quis deitar água na fervura, havendo 
até quem alvitrasse uma espécie de subsc 
de terras entre as nações mais abonadas para 
dar alguma coisa à Itália que continuava a ma- 
traquear o seu direito de expansão, Bernard 
Shaw surgiu, como um d/agueur impenitente 
que é, a lembrar 

— Dêem-lhe a Irlanda, e não se fala mais nisso! 
Bernard Shaw, apesar do seu eterno bom 

humor, teve uma vida acidentadissima. 

Influenciado por Ibsen, Nietsche, Karl Marx, 
e, mais tarde, por Samuel Butler e Lamark, lan 

e com vivo ardor na propaganda socia 
publicando folhetos e pronunciando discursos 
para difundir os seus idea 

  

    

  

  

  

      

    

    

        

    

        

    

      Shakespeare     

Bernart Shaw 

No entanto, Bernard Shaw não é um socialista 
que veja num movimento revolucionário a r 
lização do seu credo. Considera o socialismo 
como o melhor veiculo da civilização, como o 
caminho mais próprio para que a sociedade che- 
gue à um estado de aperfeiçoamento e bem es- 
tar. Exemplificando as suas teorias, cita, à cada 

xima de Letamendi: «À civilização 
um combóio que corre, é uma árvore que 

sce». Para se atingir um grau de perfeição 
não é necessário mudar de lugar, 
mas uma elevação de planos. 

O escritor irlandês professa, 
como professou sempre, um 
conceito evolucionista, um cres- 
cimento da constituição social 
antiga até atingir o amplo sen- 
tido do nivelamento. A' moral 
stdiça, cheia de preconceitos 
egoístas, prefere uma moral sin- 
cera que permita a liberdade 
de instintos, tanto mais que é 

to que, a scu vêr, está a 
máxima possibilidade transfor- 
madora do homem. O objectivo 
da vida é a própria vida, e to- 
dos procuram desenvolvê-la o 
mais depressa possível para a 
gozar o melhor que puder. 

O dramaturgo irlandês sus- 
tenta também a teoria de que é 
preciso que a sociedade actual 
se vá despojando das suas ve- 
lhas preocupações e dos seus 
velhos sistemas económicos, 

para mais facilmente chegar a 
um grau em que a terra sc) 
propriedade do trabalho, e a 
moral o resultado da liberdade 
de instintos. Mas tudo isso será 
conseguido por meio da evolu- 
ção purificadora. Na sua opinião, 
é necessário ir criando uma 
depuração intelectual bastante 
consistente para sôbre ela er- 
guer à nova construção social. 

A violência de tôdas as revo- 
luções não é preconizada nos 
programas shawianos. 

    

  

    

     

  

  

    

  

  

     

  

    

  

   

  

      

Bernard Shaw abomina tódas as crueldade, 
venham elas donde vierem. Quando da Grande 
Guerra, enfureceu-se à tal ponto contra a Irlanda, 
que nunca m ôde ver com agrado. E só 
porque a Irlanda compareceu nos campos d 
batalha. O patriarca irlandês acusou a sua pátri 
de cgoista por ter ido pelejar contra a Alemanha. 

Nessa ocasião, ficaram famosos os artigos que 
publicou no Daily Chronicle, fustigando os poli 
icos ingleses e expondo s ideias tenden- 

tes a sustentar uma estabilidade internacional 
por meio da sagacíssima filosofia que tinha ex- 
posto já ao principe de Lichnowsky. Estudou 
pacientemente a Conferência da Paz, os pontos 
de Wilson e a sua influência, a criação da Socie- 
dade das Nações e as suas vantagens, e todos 
os problemas, em suma, que afectam o futuro 
do Mundo. 

riqueza das suas ideias, espargidas com 
notável equilibrio nas suas obras, a sua técnica 
extranha € a sua personalidade desconcertante, 
tornaram-no invulnerável. Tardou, como todos 
os inovadores, a impór-se e a triunfar. 

Os seus ditos são citados pela graça que cn- 
cerram, mas sempre rescendendo uma filosofia 
perfeita. 
Um dia, representando-se uma peça sua num 

dos teatros de Londres, foi assistir à estreia como 
qualquer espectador escondido numa cadeira de 
2º ordem. À seu lado ficou um indivíduo que, 
não gostando da peça, e, não conhecendo ps 
soalmente Bernard Shaw, desatou a patear furio- 
samente. O dramaturgo olhava indiferente, ora 
para a multidão que aplaudia entusiásticamente, 
reclamando a presença do autor para 0 ovacio- 
nar, ora para o único protestante que, a seu lado, 
fazia um barulho dos demónios. 

Em dado momento, o descontente, ao reparar 
na atitude de neutralidade que o seu visinho 
manifestava, atreveu-se à preguntar-lhe : 

— O senhor não acha que isto é uma borra- 
cheira* 

— Acho, sim, senhor— respondeu Bernard 
Shaw. 

— Mas então porque não pateia > 
— Porque seria inútil, Que poderiamos nós os 

is contra tôda essa gente que está a aplau- 
dir? 

E" assim o grande escritor irlandês. 

  

   

  

     

   
    

    

  

   
   

  

              

    

           



Monsinho de Albuquerque 

  4 quarenta anos — vai fazê-los no dia 28 
do corrente —o heroico Mousinho de 
Albuquerque conseguiu capturar, por 

um acto de audácia, o terrivel régulo Gungu- 
nhana que vinha afrontando o domínio portu- 
guês nas paragens adustas da África do Sul. 

Os limites dos vastos domínios dêste célebre 
guerreiro vátua iam desde a margem direita do 
Zambeze até a Zululândia, e desde além das ser- 
ras da Manica até o mar. Por morte de seu pai, 
o velho Muzila, o irrequieto rapaz deixou o nome 
de Mundagaz que até então usara, passou a ado- 
tar-o de Gungunhana que tanto celebrisou, é 
assumiu o govêrno suprêmo daqueles territórios, 

Seu pai, a quem os portugueses ajudaram na en- 
carniçada contenda que sustentou contra o seuir- 
mão Maeva, aceitara a suzerania de Portugal, em- 
bora nunca tivesse cumprido de boa vontade o que 
pelas clausulas do compromisso lhe fóra impôsto. 

O Gungunhana, como seria de calcular, imi- 
tou-lhe o proceder. Arvorado em poderoso po- 
tentado da Africa do Sul, obrigou o pagamento 
de impostos à numerosos chefes de tríbu, não 
obstante serem vassalos de Portugal. A breve 
trecho, as hostes do Gungunhana espalhavam a 
morte, a destruição e o roubo por tódas as re- 
giões fronteiriças, sem o menor respeito pelas 
leis internacionais. 

Ora, o govêrno português, em mais de uma 
conjuntura dificil, tratara com ele como de igual 
para igual, a ponto de lhe conceder o posto de 
coronel de-2;* linha, a manutenção de residentes 
no seu kraal, e a recepção solene dos embaixa- 
dores que enviou a Portugal e que até chegaram 
a ser recebidos no paço. 

    

   

  

     

Não tinha, portanto, a me- 
nor razão o acto da rebeldia do 
Gungunhana. Mas as intrigas, os. 
maus conselhos e as ambições 
de várias companhias estran- 
geiras que ali tinham os seus 
interesses, e a política per 
ciosa de algumas potencias que 
cubiçavam uma maior expansão 
colonial, induziram o inexpe 

        

riente régulo aos excessos que 
otornaram perigosissimo para o 
prestígio de Portugal na Africa. 

Após várias e repetidas tergi 
versações e muitas peripécias 
que constituem a história ca- 
freal dos últimos tempos da 
parte sul da província de Mo- 
cambique, foi resolvida a expe- 
dição de 1895. Era necessário 
reprimir a rebelião dos indíge- 
nas de Lourenço Marques, de 
que o Gungunhana foi, senão 
o principal instigador, o mais 
responsável consentidor pelo 
menos. 
Rompendo as hostilidades, 

foram as forças divididas em 
duas colunas: uma, operando no 
interior do distrito de Inham- 
bane, e à outra, no sul, no de 
Lourenço Marques. 

Nesta ultima região feriram- 
-se os dois importantes com- 
dates de Magul e Marracuene 
que tanto engrandeceram o 

nosso prestígio colonial. Nas terras de Gaza, o 
combate de Coolel acabou de desmoralizar as 
mangas vátuas. Em todo O caso, 
o memorável incêndio de Man- 
jacaze, onde residia o Gungu- 
nhana, não era ainda suficiente 
para terminar a campanha em- 
preendida por Portugal. En- 
quanto existisse o famigerado 
régulo, subsistiria o perigo 
duma resistência demorada 
que, com o decorrer do tempo, 
se poderia tornar desespera- 
damente enérgica 

Foi então que Mousinho de 
Albuquerque concebeu o ou- 
sado plano de ir a Chaimite 
prender o Gungunhana, em- 
bora contasse com reduzidas 
forças. 

O régulo, avisado do avanço 
das forças portuguesas, enviou 
por duas vezes dinheiro e pre- 
sentes, pedindo a Mousinho que 
não se fatigasse mais, pois êle 
próprio iria dar todas as expli- 
cações e render vassalagem ao 
rei de Portugal, seu pai. 
Como Mousinho não aten- 

desse a tais pedidos, pois estava 
informado: das intenções do 
Gungunhana que pretendia 
apenas ganhar tempo, e pôr-se 
a salvo, fugindo para o Trans- 

al, o régulo enviou-lhe ter- 
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ceira embaixada pelo seu filho Godide, que 
ficou como refens. 
O criado Maxaxi correu, na ânsia de salvar o 

Godide, indo encontrar o Gungunhana a caminho 
de Guijá, à uns dez quilómetros de Chaimite- 
Quando êste ouviu 9 recado do filho, não lhe deu 
a menor importância. Tratava-se de se salvar a si 
mesmo, antes de tudo. O filho que se arranjasse 

  

como pudesse. 
Foi então que Sonie, mulher pr 

gunhana e mãi adoptiva do Godide, se rojou aos 
pés do marido a suplicar que salvasse o rapaz, 
mesmo à custa do próprio sacrifício. 
Comoveu-se a fera que disse, por fim: 
— Tens razão. Voltamos para o Chaimite. Não 

devo deixar matar o meu filho que não tem culpa 
do que sucedeu. 

Quando Mousinho chegou à cidade sagrada de 
Chaimite, avançou temerariamente para a cubata 

or, gritando a plenos pulmões 
- Gungunhana! 6 Gungunhana! 

Nisto, apareceu o régulo que pretendeu par- 
lamentar. 

— Senta-te, primeiro — ordenou Mousinho. 
— Onde? 
— No chão, pois onde havia de ser? 
— O chão está sujo. 
— Pois é mesmo no chão que hás de sentar-te. 

, lançando-lhe as mãos aos ombros, Mousi- 
nho forçou o régulo a aninhar-se, mostrando 
assim aos guerreiros negros que o seu chefe 
acabara ali a sua carreira. 
Gungunhana foi conduzido para Lourenço 

Marques, e dali trazido para Lisboa. Ao cabo 
dum curto estágio no forte de Monsanto, foi 
transferido para Angra do Heroismo, onde veio 
a falecer no dia 23 de Dezembro de 1906, viti- 
mado por uma congestão. 

  cipal do Gun- 

      

ma    

    

Gungunhana,
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Vitor Monet H, actual reé da ti 

Casa de Saboia deve constituir para JÁ, Sia um dos seus maslegíimos 
orgulhos. No seu escudo ostenta a 

palavra FERT que, embora não o pareç; 
tem para os italianos um altíssimo signi- 
ficado, além duma gloriosíssima tradição. 

Enquanto a Itália declinava, absorvida 
sucessivamente pela Alemanha, pela Espa- 
nha e pela França, formava-se ao pé dos 
Alpes um Estado que, apesar da influên- 
cia francesa, conseguiu tornar re: de 
o sonho milenário de uma Itália unificada 
e soberana. 

Essa terra de Saboia que, durante a 
Idade Média, era como que uma depen- 
dência da monarquia dos Capetos e dos 
Valois, nunca deixou de aspirar à sua 
completa autonomia, subordinando a êste 
pensamento toda a sua política. Os prín- 

  

    

   

  

engrandecer os seus domf 
com o Piemonte, outras com o marque- 
zado de Saluzzo, a cidade de Genebra, 
a região de Vaud, o marquezado Mont- 
ferrato e várias províncias francesas, 

A Casa de Saboia, utilitária como ne- 
nhuma outra, procurava subir mais e mais, 
fósse como fósse, Não lhe importava 
mostrar-se. respeitosa com os gibelinos, 
se aguardava alguns privilégios do impe- 
rador da Alemanha. Aproveitava todas as. 
ocasiões de guerra entre os seus vizinhos. 
para apoiar o que maiores vantagens lhe 
oferecesse pelo seu auxílio, Assim se foi 
engrandecendo a soberania dos primeiros 
condes de Saboia, pois era êste o único 
título que podiam usar. 

      

Entre êsses condes. 
figurou Amadeu V, 
o Grande, ao qual 
o imperador da Ale- 
manha, após o cêrco 
de Rhodes, concedeu 
a divisa FERT com 
cruz branca que si- 
enificava  Fortitudo 
ejus Rhodum tenuit, 
ou seja: “O seu es- 
forço salvou Rho- 

les». 
Ficou sendo esta 

a divisa da Casa de 
Saboia, de cujo seio. 
Saía, a breve trecho, 
Amadeu VI, 0 Conde 
Verde, assim cogno- 
minado por ter apa- 
recido com armadura 
desta côr num tor- 
neio celebrado em 
Chambery no ano 
de 1348. Grande foi 
o esforço deste conde 
na elevação do pres- 
tígio da sua dinastia 
de varões atilados. 
Cem anos depois, 
Amadeu VIII era ele: 
vado à categoria de 
duque, embora a sua 
aspiração fôsse uma 
corôa de rei. 

O duque Carlos, 
de Saboia veio pro- 
curar noiva em Por- 
tugal, tendo casado 
com a infanta D. Bea- 

triz, filha do rei D. Manuel, que levou, 
além dum enxoval riquíssimo como o 
Venturoso Soberano de Portugal e das 
Indias lhe poderia dar, cem mil ducados 
de oiro, e cinqúenta mil em joias. 

Em face disto, não se pode 

  

zer que 
Portugal não tivesse contribuido para à 
elevação da Casa de Saboia, 

Do casamento do duque Carlos com 
a infanta portuguesa, nasceu um menino 
que mal respirava, supondo todos os 

  

    respiração do 
recem-nascido foi auxiliada pelos lábios 
duma dama da côrte que carinhosamente 
se prestou a esta missão. Quando foi a 
baptizar, recebeu o nome de Manuel Fe- 
lisberto, em homenagem à seu avô ma- 
terno, D, Manuel | de Portugal, e em 

tude dum voto que seu pai fizera à 
S. Felisberto de Tournus, santo da sua 
devoção, para que salvasse o inocente 
doentinho. E' que, em face do desânimo 
dos mais hábeis Íísicos, só um milagre 
poderia salvar essa criança. 

assim, para não fugir ao uso da 
época, foi chamado o astrólogo que de- 
veria lêr o horóscopo do pequeno Ma- 
nuel Felisberto que para ali jazia inerte, 
enfermiço e tolhido, talvez agonizante, 
nas brandas almofadas do seu bêrço 
ducal 

O sábio, após uma rápida consulta aos 
astros, declarou que essa criança viria a 
ser um grande guerreiro que todo o 
mundo havia de admirar e temer. Acres. 
centou ainda que daria mais glória à 

    

   

  

Sob a égide 

A divisa da 
Uma dinastia persistente 

Casa de Saboia do que os seus ilustres 
antecessores Pedro, o Pequeno Carlos 
Magno, ou Amadeu V, o Grande, ou 
até Amadeu VI, o famoso Conde Verde. 

Estas palavras, proferidas com a maior 
convicção pelo mago, causaram o assom- 
bro de todos os que as ouviram. Podia 
lá ser! Mesmo que resistise à morte, 
o recem-nascido estava condenado a ser 
um abôrto toda a sua vida. E, assim, mais, 
valia que Deus O levasse para si, 

Mas o astrólogo insistia com a autori- 
dade dum oráculo: 

— Ha de ser um guerreiro que causará 
espanto no Universo. Os astros nunca se 
enganam. Tempo virá em que todos os 
que duvidam desta profecia, abençoarão 
os felizes pais dum (ão glorioso heroi! 

Ao ouvir as consoladoras palavras do 
mago, à mai sufocou-se em pranto porque 
as atribuia a uma intenção piedosa, e o 
pai, mais resignado, moveu a cabeça em 
ar de dúvida, limitando-se a respon- 

e 

    

  Que Deus te ouvisse, amigo! 
Decorridos três anos, o pequeno Ma- 

nuel Felisberto mantinha-se no mesmo 
estado de debilidade, sempre com a ca- 
beça caída sôbre o peito, e sem forças 
para ter-se em pé. 

Foi então que O pai O enviou à Bolo- 
nha para que beijasse os pés do papa 
Clemente VII que passava ali para co 
roar o imperador Carlos V. O pontífice, 
comovido com o raquitismo da criança, 
e para ser agradavel ao duque de Sa- 
boia, prometeu fazer cardeal o pequeno 
Manuel Felisberto, logo que este tivesse 
idade para envergar a púrpura sagrada. 

Daqui veio a designação de cardealzi- 
nho que deram ao petiz durante alguns 
anos, e que tanto o irritava, pois não 

  sena!   

  

do “FERT” 

Casa de Saboia 
que confia na sua sorte 

sentia a menor tendência para a vida 
eclesiástica. 

“Tempos depois, começou a melhorar 
e à robustecer-se, e não tardou a exerci- 
tar-se no jogo das armas e cobrir-se com 
as pesadas armaduras da época. Tendo 
seu pai tomado o partido de Carlos V 
contra Francisco 1 da França, Manuel 

  

  

Feiisberto não pôde ocultar a mágua que 
lhe causara o facto de seu irmão mais 
velho, o príncipe Luís do Piemonte, ir 
servir nas fileiras do imperador da Ale- 
manha. j 

Séntia-se fadado para grandiosas faça- 
nhas guerreiras que seu irmão nunca 
seria capaz de realizar. Portanto, não 
descansou enquanto seu pai não O auto 
rizou a seguir a vida da guerra que tanto 
o atraía. E 
Como se vê, o astrólogo tinha razão, 

O enftzado Manuel Felisberto veio à 
tornar-se num dos mais gloriosos capi 
tães do século xvt. A derrota que infligiu 
aos franceses na batalha de Saint-Quen- 
tin ficou memoravel para honra da Casa 
de Saboia. 

Elevado ao posto de general no exé 
cito de Carlos V, o jovem Manuel Felis- 
berto ordenou à reedificação da cidade 
de Hesdin, que o imperador mandara 
arraar, num ímpeto de crueldade, Em 
poucos mêses surgiu, como por encanto, 
uma cidade nova, à um quarto de légua 
da antiga. Situada entre os pântanos do 

  

  

  

Mesnil e junto ao Canche, foi alvo da 
admiração de todos os seus visitant 
Para que não desaparecesse a sua ori 
gem, Manuel Felisberto pôz-lhe o nome 
de Mesdin-Fert acrescentando ao nome 
antigo as letras da divisa da Casa de 
Saboi 

Rodaram os séculos sôbre isto, e a 
Casa de Saboia subsiste com o signifi- 
cativo FERT no seu brasão. 

Quando Victor Amadeu Il surgiu, apres- 
sou-se logo à tomar parte na guerra da 
Sucessão, umas vezes a favor de Luís XIV, 
e outras 40 lado da Austria. Ao ser assi- 
nada a paz de Utrecht, em 1713, obteve 
a Sicília, com o título de rei, que conser- 
vou durante sete anos para O trocar pela 
posse da Sardenha. O 

Victor Amadeu Il manteve a divisa 
FERT, mas modificou o brazão. Os an- 
tigos Condes de Saboia ostentavam uma 
águia negra sôbre campo de oiro; o novo 
rei da Sardenha colocou a águia ao cen- 
tro, € acrescentou o escudo com as ar- 
mas de Chipre, Jerusalem, Génova e Pie- 
monte. Finalmente, ao cabo de tantos 
séculos de instabilidade, ora servindo 
uns, ora servindo outros, os Saboias con- 
seguiram cingir a corôa real, ainda que 
dum reduzido territorio, mas esperança- 
dos na elogiiência da sua divisa. 

Durante a soberania napoleónica, a 
dinastia dos Saboias desapareceu, para 
voltar a reinar na pessoa de Carlos Al- 
berto após a quéda do terrível côrso. O 
novo Saboia modificou também o bra- 
zão, substituindo a águia negra pela cruz 
branca. Mais tarde, forçado a abdicar em 
seu filho Victor Manuel, o desalentado 
Carlos Alberto despediu-se do seu reino, 
amargurado pela derrota que os aus- 
triacos lhe infligiram, e tremendo pelo 
seu sucessor que ia cingir uma corda 
salpicada da lágrimas. 

Chegara a hora de Victor Manuel 1 
que ficaria sendo o excelso unificador da 
Itália. Graças a Mazzini, a Cavour e ao 
irrequieto Garibaldi realizava-se o grato 
sonho que os Saboias vinham acalen- 
tando durante muitos séculos. 

Hoje, que a Itália atravessa horas de 
incerteza ante à guerra com a Abissínia 
e a aplicação das sanções que a Socie- 
dade das Nações lhe impôs como nação 
agressõra, o rei Victor Manuel II conti 
núia a confiar na divisa do seu brazão 
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Garbo, o grande colatorador de Vitor Manaettt 

de armas com a fé robusta dos seus an- 
tepassados. à 
Com efeito, a Casa de Saboia, guiada 

pelo FERT, voltou as costas à França 
para se aliar com a Prússia. Vencida a 
sua marinha em Lissa, e derrotado o seu 
exército em Custozza, a Itália ganhou no 
Veneto. Pouco tempo depois, em 20 de 
Setembro de 1870, entrava triunfalmente 

a. Ficava assim terminada a sua 
obra: em 1713, transformação do ducado 
em reino; em 1850, acquisição da Lom- 
bardia, e anexação dos ducados de Tos- 
cana, Parma e Modena; em 1860, con- 
quista de Napoles e parte dos Estados 
Pontifícios; em 1866, o Veneto; em 1870, 
Roma. É a 

AIÉ agora, como se viu, cumpriu.se 
sempre à profecia da divisa dos Sa- 
doias. 

O que será o futuro? A sorte tem, como 
tôdas as mulheres formosas e requestadas, 
os mais extraordinários caprichos, contr 
buindo muitas vezes para aniquilar aquê- 
les de quem mais se aproximam. — 

Mas, se "querer é poder, razão têm os. 
Saboias para persisti 
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Cagiostro 

  

recomendação para o rico ne- 
gociante Anselmo José da Cruz 

Sobral, o perspicaz intendente D. Diogo 
de Pina Manique não o perdeu de vista 
um só momento. 

O tão discutido mago, que percorrera 
a Europa com os títulos supostos de 
marquês de Pellegrini, conde de Harat, 
conde de Phenix, marquês de Runa, e, 
por fim, conde de Cagliostro, conseguira 
introduzir-se nas salas das mais gradas 
famílias lisboêtas, atingindo, a breve tre- 
cho, o prestígio dum príncipe. 

O desconfiado intendente é que não 
se deixava influenciar com as patranhas 
do aventureiro. Assistindo a um saráu no 
velho solar das Picôas, Pina Manique, 
registava atentamente os gestos e os di- 
zeres do Cagliostro. 
Como o seu particular amigo marquês 

do Lavradio lhe citasse vários factos em 
abôno do estrangeiro, limitou-se a res- 
mungar: 

— Hum! não me cheira bem aquela 
cara! 

Teria razão o intendente? 
O conde de Cagliostro foi o profeta da 

guilhotina que decapitou Luís XVI e Maria 
Antonieta, e da destruição da Bastilha. 

Quando, desejoso de reformar a Ma- 
çonaria que, segundo êle, tinha perdido 
tôda a tradição filosófica e as chaves 
com que poderia recuperar o conheci- 
mento dos mistérios ocultos, pretendeu 
impôr a Maçonaria Egípcia perante o 
Congresso Maçonico de Paris, reunido 
no dia 10 de Maio de 1785, expôs lar- 
gamente as suas teorias que foram escu- 
tadas atentamente pelas mais altas su- 
midades. Uma das suas afirmações que 
mais impressionou a assembleia ba- 
seou-se na importância dos nomes e a 
sua relação íntima com a essência das 
coisas e ideias que representam. Como 
preâmbulo explicou a predição da morte 
de Catarina de Medicis que o bispo Lu- 
cas Gaurie fizera com o maior desas- 
sombro. Lembrou também a profecia de 
Ruggieri sôbre o último Valois e o pri- 
meiro Bourbon, e citou, por fim, as pre- 
dições referentes a Luís XIII, Luís XIV 
e Luís XV. Portanto, não havia que du- 

UANDO O famoso Cagliostro apa- 
receu em Lisboa com cartas de 

20 

As predições de Cagliostro 
e as desconfianças de Pina Manique 

vidar: tudo o que fôra profetisado se 
tinha cumprido rigorosamente. O rei 
Luís XVI, monarcha fictício, seria des- 
tronado e morreria no cadafalso no 39.0 
ano da sua vida... 

Um clamôr de protesto e indignação 
interrompeu Cagliostro que, sempre im- 
perturbavel, replicou: 
—O que direis vós se isto se confir- 

mar? Pois ficai sabendo que também a 
raínha será decapitada... Mais ainda, a 
princesa de Lamballe será assassinada 
em Paris, após ter sido salva da prisão... 

Tudo isto se cumpriu. 
Gibelin, nas suas Memórias, diz que, 

tendo o cardeal de Rohan consultado o 
conde de Cagliostro, êste lhe predisse o 
célebre processo do colar da raínha. O 
cardeal não lhe deu crédito, mal pen- 

   

  

Pina 
Manique 

sando que bem depressa se veria encar- 
cerado na Bastilha pelo motivo previsto 
pelo mago. 

Cagliostro, apontado como cúmplice, 
foi igualmente encarcerado, e, ao cabo 
de nove mêses, sendo conduzido ao 
Parlamento, afim de ser interrogado, 
provou que as 
únicas relações 
qne tivera com o 
cardeal se limita- 
ram a estudos de 
alquimia. 

Durante a sua 
permarência na 
Bastilha, Caglios- 
tro gravou na pa- 
rede da sua céla, 
servindo-se de 
um prego, esta 
inscrição : 

  

En dix-sept 
cent quatre-vingt 
cinq, le vingt 

deux aoút, Giuseppe Balsamo, de Pa- 
lermo, a eté enfermé dans la Bastille, 
à Paris, par le roi de France, Louis seize. 

Nestas linhas continha-se uma nova 
profecia: a destruição da Bastilha. Se- 
gundo o método tão amplamente expli- 
cado por José Balsamo, o que traçara na 
parede da prisão podia ser lido assim: 

Paix, peuple ami!... En dix-sept qua- 
tre-vingt neuf, la Bastille assiegée, le 
quartorze juillet, serà renversêe par toi, 
de fond en comble, dans Paris. 

Carceris Gramen Matietur Arcem, Do- 
mitor Arcis. 

Para explicarmos êste sistêma, pode- 
mos servir-nos de um dos exemplos que 
Cagliostro adotou, e relacionado com um 
facto conhecido de todos. 

Segundo êle dizia, o nome das coi- 
sas está intimamente relacionado com as 
mesmas, e de tal modo, que contém todo 
o passado, presente e futuro, sendo ape- 
nas necessária habilidade para o poder 
descobrir. 

Cagliostro havia designado os céle- 
bres acontecimentos que deveriam des- 
enrolar-se em França por Revolution 
Française. 

Fez então notar que nessas dezanove 
letras estava a profecia dessa mesma re- 
volução, pois que formavam o seguinte 
anagrama: Un corse voté la finirá. 

Apesar da formidavel fama que gran- 
geara, o conde Cagliostro foi expulso da 
França por ordem expressa do rei. 

Correu mais alguns países, em que lan- 
sou o virus do desassossêgo, e veio parar 
a Lisboa com várias cartas de recomen- 
dação. 

O intendente Pina Manique, tomando 
em consideração as denúncias recebi- 
das de Itália que davam Cagilostro 
como homem sem fé em Deus, criador 
de feitiços, invocador de fantasmas e 
agente da Maçonaria, não descansou 
enquanto o não viu fóra de Portugal, 

apesar das muitas 
Catarina de Medrcis simpatias que con- 

co quistara. 

   



   

                

   

   

      TaGARto 

ASSAM OS dias, os meses correm 
P formando anos, os anos acumu- 

lam-se em séculos, muitas espe- 
ranças e muitas tradições, mas há um 
sonho que sempre fica, uma esperança que 

perdura, uma tradição que não morre. 

Em nossa alma, alfobre de ilusões pa- 
redes meias com o cemitério de sonhos 
mortos, por mais que soframos, por mais. 
que desesperemos, a florinha azulada de 

uma quimera teima em romper o gêlo 

de camadas sucessivas de infortúnios, e 
a luz de um nova esperança vem guiá-la 

para o alto, para a vida. 
Nós não podemos viver sem sonhar e 

sem esperar, e passamos por cima dos 
sonhos mortos e das esperanças disper- 

sas, levantando a bandeira dos novos 

ideais, tal como o soldado caminha, no 
campo da batalha, tropeçando nos des- 
troços das suas fileiras, galvanizado pela 
aspiração de alcandorar o pavilhão da 
sua pátria em novos domínios. 

E mal de nós todos se não fôsse essa 
mentirosa luzinha que se acende em 
nosso peito, quando lá dentro só senti- 
mos a treva. 

Que nos importa que essa esperança 

nos minta, como nos mentiram outras, 

  

que nos faz que o novo sonho desabe 

como os precedentes, ao sopro da desi- 

lusão? 
O que nós queremos é ter a ilusão da 

vida, mesmo quando a morte anda ron- 

dando perto. 
E não ter nada em nós que nos con- 

vide a viver, ainda que sofrendo, é mor- 
rer, julgando que se vive, é andar cego 

com os olhos cheios de luz. 
Que os dias passem, que 

os meses corram formando 
anos, mas sonhemos, espe- 

remos sempre um amor que 
não vem, um bem que nunca 
chega. 

E enquanto sonhamos e 

o sonho tarda em realisar-se, 
enquanto esperamos e nada 

nos toca em sorte, re- 
cordemos os dias, os 
meses e os anos em 
que a vida nos sorria, 

já que recordar é uma 

É) forma de viver, ao al- 
cance de tôda a gente. 

Deus é grande e misei 
cordioso. Como a humani- 

dade tem de ser tôda em retalhos de 
fortuna e miséria, de luto e prazer, deu- 
-nos a todos os dons supremos que nos 

irmanam, o sonho ea esperança e, quando. 

êstes falham, a recordação de tudo o que 

foi, mesmo sem ter sido nada... 

z
o
 

nas X 

  

Os anos acumulam-se em séculos, as 
tradições vão caindo em desuso, mas 

nem todas passam. Uma persiste, e sem- 

pre viverá, emquanto o mundo for mundo 
—o Natal. 

É verdade que não conserva em suas, 
manifestações exteriores a grandeza e a 

santa ingenuidade de outras eras. 
As crianças já não acreditam no Pai 

Natal, como já perderam a absoluta e cân- 
dida inocência da infância dos tempos 
idos. 

Pobres criança: 
tão cedo a viver. 

Os filhos e os netos já não vêm de 
longes terras tomar lugar à mesa da con- 

soada dos queridos velhotes que ainda 
esperam essa consolação. E é curioso que 

quanto mais facilidades de transporte para 

a quem a vida ensina 
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NATAL 
UMA TRADIÇÃO QUE NÃO MORRE 

a reunião de família, nesse dia festivo, 
mais ela se fragmenta e custa a juntar. 

Dantes, que quási era preciso fazer tes- 

tamento antes de se porem a caminho -— 
tão longa era a jornada e tão incerto o 

chegar — ninguém faltava ao chamado do 
patriarca da família para em conjunto 
erguerem louvores a Deus. 

É que então a existência corria serena 
e calma, como nesta deliciosa saudade de 
Edouard Plouvier nascido do povo e 
nunca esquecendo a sua origem: 

Ah! le bon temps qui s'écoulait 
Dans le moulin de mon grand pre! 
Pour la veillée on s'assemblait 
Prés du fauteuil de ma grand mêre 
Ce que grand pêre racontait 
Comme en silence on Pécouta: 
Et comme alors gaiment trottait 
Le vieux fuseau de ma grand'mêre, 

Comme il trottait. 
Et quel bon temps ! Quel temps s'etait. 

  

Dantes, a gente aquecia-se suavemente 

à luz do sol, hoje a gente torra-se, e não 

raro se queima, nas chamas da ambição 
que toma por completo as energias e con- 
some o tempo, e nada fica para arriscar 
a viagem-relâmpago dos expressos ou 

dos modernos transantlânticos. 
Uma carta mais ou menos efusiva, um 

simples cartão postal substituem o beijo 
do encontro, na festa da família. 

Mas o que não muda, e jamais será 
diferente nem menos sincera, é a devo- 
ção por Jesus Cristo que nesse dia veio 
à terra, nas palhas do estábulo de Be- 

thlem. 
Podemos não comer juntos as filhozes 

tradicionais, mas ao mesmo tempo, em 
qualquer canto do globo, todos nós ele- 
varemos em nossa alma os mesmos hinos 
de gratidão e fé, em honra d'Aquêle que 
para salvar-nos do pecado sofreu escár- 
neos e torturas. 

O pecado continua na sua faina de per- 

dição, mas quem se apegar à sua crença, 
quem se acolher confiadamente à pro- 
tecção do Filho de Maria pode fugir-lhe, 
pode sair vencedor na luta com a mal- 

dade. 
Nesse dia, que conta o maior aconte- 

cimento da história da humanidade, que 
ninguém deixe de bendizer Jesus e que 
ninguém descreia do seu amor. 

Mercedes Blasco. 
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a triste história daquela princesa, 
tão formosa, como desgraçada, que 

se apaixou por um jovem mendigo com 
o qual lhe era impossivel casar, tem a 
sua razão de ser nos tempos modernos. 

Se já não ha fadas generosas com va- 
rinhas de condão, nas clareiras dos bos- 
ques, existem ainda — e existirão enquanto 
o mundo fôr mundo — corações que, gal- 
vanizados pelo amor, realizam prodígios 
formidáveis, e até loucuras inconcebiveis 

Segundo a referida lenda, um jovem 
mendigo, indo esmolar á porta do palá- 
cio do rei, ficou deslumbrado com a bx 
leza da princesinha que se encontrava à 
janela. Fitaram-se e amaram-se. Mas que 
poderia êle aspirar, sendo um pobre de 
porta, embora sôb os seus andrajos late 
jasse um coração magnánimo? Escorra- 
gado por um guarda, o mendigo foi e 

A, FIA; à velha lenda que nos conta 

  

  

    
    

  

nessa solidão sagrada, deu largas à sua 
  

Dias depois, passou uma fada que o 
transformou num principe garboso e se- 
nhor de incalculaveis riquezas. Não lhe 
era difícil ir pedir a mão da princesinha. 
Esta, porém, quando o principe lhe con- 
fessou o seu amor, limiton-se a responder 

— Não pretenda tornar-me mais des- 
raçada do que sou. O meu coração não 
me pertence, Amo um mendigo que cos- 
tumava passar aqui pelo palácio. Um dia, 
contemplou-me, e nunca mais voltou! 

Francamente, esta paixão dum mendigo 
por uma princesa, e vice-versa, parece que 
só num conto de fadas ficaria bem para 
ampliação das aventuras da filha do rei 
que guardava patos, e da Gata Borralheira 
que encontrou um principe x fazê-la feliz 

no entanto, não é assim, como se 

    

  

      

prova pelos seguintes 
exemplos bem recentes. 

Quando a rainha Vi 
ria de Inglaterra tinha de. 
zassete anos, um jovem 
romântico acalentou o 
sonho de a pedir em ca- 
samento. Não tendo nas- 
cido em berço de oirc 
entendia êle que a humil- 
dade da sua origem po- 
deria ser suprida pela 
grandeza da sua paixão. 
De resto, o amor nunca 
teve gerarquias. 

Um dia, houve alguem 
que, condoído do pobre 
rapaz, e reconhecendo a 
sua Sinceridade, lhe fez 
vêr o absurdo de uma tal 
aspiração. Pois como po- 
deria casar uma futura 
rainha com um plebeu? 

— Plebeu, plebeu, não 
é tanto assim — replicou 
o amoroso com à maior 
dignidade — não se es- 
queça de que serei her- 
deiro do título de baronet. 

— Isso não vale nada, 

        

  

  

A rainha Viera de Inglaterra 

meu amigo — declarou o outro — o título 
de baronet, como deve saber, é o mais 
íntimo de todos os que a vasta escala da 
nobiliarquia britanica nos apresenta. Não 
tenha ilusões 

Caindo em 5i, o rapaz sentiu tal deses- 
pêro que emigrou para a Austrália, donde 
nunca mais voltou. Antes, porém, compôs 
uma balada repassada de tristeza que teve 
grande voga em todo o Reino Unido. 
Com a nossa rainha D. Amélia deu-se 

muito piór. 
A formosa filha do conde de Paris tinha 

despertado uma tão ardente paixão num 
mancebo parisiense que êste, ao ter co- 
nhecimento do projectado enlace matri- 
monial da princesa com o então principe 
D. Carlos, herdeiro do trono de Portu- 
gal, teve o arrôjo de lhe escrever uma 
carta, jurando-lhe que se mataria no pró- 
prio dia da bôda. E cumpriu. Os jornais 

  

GRILHETAS DA REALEZA 

Namoradoside rainhas 
Suspiros abafados pelo: 

da época relataram largamente êste tristis- 
simo facto. 

Um outro adorador, mais prático do 
que o seu tresloucado concorrente, levou 
a sua audácia a escrever à mesma augusta 
dama, propondo-lhe um rapto, e prome. 
tendo-lhe um verdadeiro paraíso terreal 
num pitoresco rincão da Grã-Bretanha. 

À rainha Alexandra, antes de adqui 
esta gerarquia pelo seu casamento com O 
rei Eduardo VII de Inglaterra, teve tam- 
bem um pretendente dinamarquês que, 
se não era precisamente um plebeu, não 
possuía a condição social necessária para 
aspirar à mão duma princesa. 

Decorridos muitos anos, êste amoroso 
mostrou ter de tal modo gravadas na sua 
imaginação as feições do seu ídolo que 
lhe pintou, de memória, o retrato, envian- 
do-o, em seguida à córte londrina. 
Num livro de Memórias, publicado ha 

tempos em Paris, contendo as revelações. 
sensacionais de Alexis Dobrovitz, correio 
secreto da infeliz tzarina da Rússia, são 
narradas as cênas mais emocionantes. 

À autenticidade dêstes relatos é garan- 
ja, não só pelo próprio Dobrovitz que fe 

testemunha presencial, mas pelos irmãos 
Charles e Henri Omessa, coordenadores 
dêste livro, que confrontaram e confirma- 
ram toda à documentação transcrita, pois 
passaram muitos meses na Rússia. Char- 
les havia sido encarregado duma missão 
especial em Petrogrado e em Moscovo 
nos primeiros dias da revolução bolche- 
vista, e Henri tinha sido destinado ao ser- 
viço de informação — propaganda e es- 
pionagem — de que o seu país carecia, 

Ha nêsse livro dois capítulos — Uma 
confissão imperial e Diário da Imperatriz 
que atraem singularmente pelo seu feitiço 

tensidade feminina. Palpita nas suas 
páginas a alma atormentada e mística de 
Alexandra Feodorovna, esposa do último 
Imperador de Todas as Rússias. 

Conta Alexis Dobrovitz que, andando 
a cursar direito na Universidade de Kiev, 
teve a desgraça de perder o pai no cêrco 
de Porto Artur. Sua mãi, mal podendo 
viver com a exígua pensão de viuva dum 
oficial, viu desmoronar-se o futuro desa- 
fogado que sonhara para o filho, Exausta 
de recursos, como poderia mantê-lo nos 
seus estudos? No auge da aflição não he- 
sitou em dirigir-se à imperatriz a implo- 
rar a sua piedade. 

Não perdeu as passadas. A tzarina, co- 
movida com a pungente história da viuva, 
colocoua no Palácio como cam 
dando-lhe, a breve trecho, o cargo de 
mordoma-mór do Palácio de Inverno. 

Quanto ao rapaz, agradando-lhe o seu 
desembaraço einteligência, deu-lheocargo 
de seu correio secreto. Entretanto, poderia 
seguir para Kiev, a completar o curso de 
advogado. 

        

        

  

   

              

  
  

  

arminhos da majestade 

Uma noite, ao saír do Grande Teatro, 
desta cidade, Alexis recebeu um telegrama 
de sua mãi, chamando-o urgentemente a 
S, Pelersburgo, onde chegou em 17 de 
Outubro de 1905. 

A imperatriz recebeu-o no seu gal 
nete, fronteiriço ao Museu do Ermiterio, 
e mandou retirar as aias pois desejava 
confiar a Alexis os seus 
gredos À confissão de tzarina foi entrecortada 
por soluços e lágrimas. 

— Alexis, o que vou revelar-he só é 
conhecido por duas pessoas: sua mái que 
é uma excelente mulher, e Ana Virubova, 
cuja amizade é a minha melhor salva- 
guarda. Hesitei muito em recorrer a si, 
não porque tivesse a mais leve dúvida 
acêrca da sua lealdade e discreção, mas 
porque me repugmava carregar 0 seu es- 
pírito moço com o peso terrivel dos meus 
segrêdos, Antes de mais nada, responda- 
-me a esta pergunta que lhe faço: Julga 
que uma mulher colocada num trôno, por 
mais alto que êste seja, deixa de ser uma 
miserável coisa, exposta a todas as injus- 
tiças e a todas as amarguras? Você é ainda 
muito novo para ter perdido as mais ra- 
diosas ilusões... Pobre de mim! Mas, 
depois de ouvir-me, compreenderá que 
uma mulher como eu pode ser, simulta- 
neamente, soberana e infeliz, omnipotente 
e desgraçada. .. 

Ante 0 assombro do jovem, à trarina 
rompeu novamente em soluços. 

— Não, não devo contar-lhe o meu se- 
grêdo porque, decerto, não o compreen- 
deria. No entanto, confio em si. 

E, dirigindo-se a um pequeno cofre, 
retirou de lá um envelope lacrado que 
entregou ao mancebo. 

— É este o meu diário desde Outubro 
de 1902 até Setembro findo. Contém todas 

      

  

      

   

  A garina no eae tempos de prixcna lis de Hente 

as vibrações da mi- 
nha alma durante 
êsses três anos. Um 
dia, quando amar, 
quando sentir o cor: 
ção pulsar apaixona- 
damente, abra êste 
envelope e leia o 
iário que escrevi 

Nessa altura, ha de 
compreendê-lo. 

Dobrowitz cum- 
priu fielmente as 
instruções da impe- 
ratriz, guardando re- 
ligiosamente o en- 
velope lacrado com 
o seu segrêdo. 

Só após o pavo- 
roso massacre da 
família imperial em 
Ekaterinenburgo, é 

    

  

    

  

amoroso da desven- 
turada soberana. 

Soube então que 
a tzarina amara um 
general, cujo nome 
Dobrovitz ocultou, e 
que tais amores ti- 
veram o mais trá- 

  

  

A rainha Alexandra do Iaglterra 

epílogo com um bárbaro assas- 

  

8 
sínio. 

Vem a propósito dizer que, nessa épo- 
ca, os jornais de todo o mundo aludiam 
ao carácter romântico da imperatriz da 
Russia, citando até pormenores dos seus 
tempos de princesa Alix de Hesse, Afir- 
mavam que ela patenteou sempre uma 
índole tão travêssa e coqueite que, atraía. 
as atenções de muitos homens, mesmo 
daquéles que, pela sua posição social, 
não deveriam levantar sequer os olhos 
para uma dama de tal estirpe. Vinha aqui 
à história dum advogado que, enamorado 
perdidamente pela princesa, abandonou. 
à sua carreira, visto considerá-la indigna 
da suas aspirações amorosas. Quando 
soube que à princesa dos seus sonhos ia 
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Aranha D. Amélia de Portogst 

casar com o tzar da Russia, o desventu- 
rado enlouqueceu, morrendo, anos de- 
pois, com a idéia fixa do seu casamento 
com a formosa princes 

E quantos mais exemplos poderiamos 
citar ainda! 

Há pouco tempo ainda, os jornais refe 
ritam-se à paixão dum oficial de ma 
nha pela princesa Ileana da Roménia. Ao. 
que parece, os dois namorados lembra- 
ram-se de dar um passeio tão longo, tão 
longo, que de certo não voltariam mais 
a Bucareste. 

O barco em que seguiam viagem foi 
o porto, acabando-se o 

idílio como o triste despertar de um so- 
nho lindo. ú ú 

Todo o príncipe ou princesa que deseje 
dar livre curso às suas afeições, tem de 
recorrer ao casamento morganático que 
constitui sempre um escândalo ruidoso 
na Côrte, implicando quási sempre a mal- 
dição paterna 

Os filhos de reis nasceram para ser 
simples autómatos sem vontade, impeli- 
dos pelas altas razões do Estado para os 
braços de quem não conhecem e que, 
por sua vez, subjugados por idêntico 
motivo, aceitam o casamento como um 
suplício, 

A mais humilde plebeia, que leva a sua 
vida escravisada à labuta exaustiva que 
mal lhe dá o pão de cada dia, se lamenta 
a sua triste sorte ao compará-la com a 
opulência de tantas princesas que casam 
por entre festas ruidosas que todo o mun- 
do admira, é porque não sabe que as ilhas 
dos reis são mais escravisadas do que ela, 
pois não podem escolher o eleito do seu 
coração. 

  

     

   



  LU TRAÇÃO 

  

darmos crédito ao relato bíblico 
que nos apresenta o rei Herodes 
a degolar inocentes crianças, por 

Ocasião do Natal, como se êstes fóssem 
9 famoso potentado cometeu, com 

isto, a maior asneira da sua vida. Se pre: 
tendeu imitar o Faraó egípcio, que orde- 
tiara à matança de todos os petizes, na 
intenção de dar cabo daquêle que havia 
de ser o Moisés, devia ter em conta tam- 
bém a inutilidade de tão cruel medida, 
como mais tarde êsse mesmo soberano 
teve ocasião de verificar. 

Lá que Herodes, o Grande, fôsse capaz 
duma tal malvadez, ninguem o duvida, 
visto ter feito muito piór, até nos seus 
humildes tempos de simples governador 
da Galileia. Embora tivesse aplicado leis. 
repressivas contra os bandidos que rou- 
bavam e matavam com o maior desa- 
fóro, não manifestou grande respeito pela 
propriedade alheia, chegando a mandar 
roubar por sua conta o que mais lhe con- 
vinha. Em vista dum tal abuso de auto- 
ridade, o tribunal dos sacerdotes citou-o 

a prestar contas dos seus actos, O jovem 
governador Herodes compareceu ante os. 
juizes, mas revestido das insígnias do seu 
poder, e à frente dos seus soldados e 
cúmplices. Os judeus, em face de uma 
tal manifestação de orgulho, a que não 
estavam habituados, não ousaram jul- 
gát-lo, 

Anos depois, Marco António, de quem 
Herodes era partidário, fez nomeá-lo por 
decreto do Senado, rei da Judeia. Esta 
nomeação originou uma revolta sangrenta 
que só terminou com a tomada de Jeru- 
salem. Apenas o orgulhoso governador 
da Galileia conseguiu sentar-se no trôno, 
mandou matar todos os membros do tri 
bunal que pretendera julzá-lo. 

Outros crimes tiveram seguimento, 

    

como a mor- 
te do velho 
Hircano, go- 
vernador da 
Palestina, e 
do qual o pai 
de Herodes 
havia sido 
primeiro mi- 
nistro, e o 
massacre de 
quási todos 
ospartidários 

  

   
   

   
   

   
          
    

     

Quem avisou a mãe de 
po, tudo o que pôde para introduzir nesta ci 
Os gostos e costumes romanos. Mandou const 

e 

um teatro e um grande anfiteatro, onde se reaf 
vam combates de gla 
e, mais tarde, jogos em honra do imper 

iadores e corridas de cart     

la perseguição de Herodes? 

perador romano, grato pelo bom comporta- 
  hento de Herodes, decidira aumentar-lhe os E: 

, concedendo-lhe o govêrno de Batanea, antigo 
hís de Basan, e o mando das terras de Auranitis, 

  Traconítide, famosas pelos seus ladrões com os 

  

    

  

trôno. Para Augusto. juais Herodes havia de entender-se ás mil maravi 
umtalmons- Tais inovações, absolutamente extranhas agbas. O feliz potentado, se fôsse a reprimir com as 
tro, que bem costumes judeus, levantaram tão grande deseaiganas que tinha o desacato a Roma, avolumaria a 
poderia inti- — tentamento, que Herodes, para o acalmar, degglia importância, e, então, a pobre águia simbólica, tular.se o Nero da Judeia, foi um dia 

feliz aquêle em que obteve, a peso de 
oiro, que Antígono, encarcerado à ordem 
de Marco António, fósse condenado à 
morte, 

   
tou que fôsse restaurado o templo de Satoi 

ao seu povo. Como 
mandar colocar sôbre a porta do sagrado edil 

Mas, por mais que fizesse, nunca chegou a agrad 

uma águia doirada, emblêma do poder de Ro 

      pedaçada e esquecida entre os pedregulhos 
everentes, podia renascer como a fénix, tomar 
rumo do Capitólio e dar parte do sucedido a 

ar. Escusado será dizer que o imperador ro- 
       
   

hano, posto ao facto da indisciplina judaica contra 

      

   

Mas, atribuir-lhe a matança dos ino- 
ma calúnia tão dis centes, é colaborar m 

paratada como ridícula, 

  

A famosa. degolação não passa duma 
lenda à que os historiadores profanos 
dessa época não fazem qualquer referên- 
cia, à excepção de Macrobio que, por 
sua vez, pouca importância lhe dá 
No entanto, continia a afirmar-se 
que a matança atingiu tôdas as 
crianças até à idade de dois anos, 
em tôda a Judeia. Ora, S. Mateus 
diz claramente no seu evangelho 
que fóram apenas vítimas da ter- 
rivel ordem herodiana as crianças 
de Bethlem e seus arredores, o que 
tira tôda a importância ao facto, 
fóra do campo religioso. 

Bethilem era, nêsse tempo, uma 
aldeia tão pequena que nem sequer 
mereceu ser nomeada na lista de 
povoações judaicas feita por Nehe- 
mias. Mesmo que tivesse havido 
matança, esta não atingiria uma 
dizia de petizes. Assim se explica 
que os historiadores não tivesem 
mencionado um tal facto que, a 
dar-se, nada afectaria um rei, cuja 
história espadana sangue por tôdas 
as páginas, 

Filho de mãe árabe e de pai 
arameu, Herodes dizia-se romano 
de alma e coração, ou, pelo me- 
nos, fingia sê-lo, Para enviar oiro a 
Roma, não hesitou em despojar 
muitas famílias ricas 
de Jerusalem, fazen- 
do, ao mesmo tem- 

            

   
   

  

   
   
   
   
   
   

  

   
   

  

   
   

    

   

  

   

    

os judeus armaram tal motim que só acabou quaga poder de Roma, não continuaria a distinguir o 
i da Judeia, seu vassalo, com mimos e honrarias. 
Foi assim o rei Herodes que a mãe de Jesus 
nto receou, a ponto de fugir para as terras do 

kónicas, a única por quem professou amor verda- 
iro foi uma tal Mariana que tinha tanto de for- 
osa como de perversa. O rei adorava-a com 
ixão ardente, e sujeitava-se a tôdas as suas im- 
bsições caprichosas. Um dia, o namorado sobe- 
ino foi acicatado pelo ciume, e, julgando seguras 
informações obtidas, mandou matar a linda 

na, que nem mesmo pôde justificar-se. 
Cumprida a sentença, O tirano começou a sentir 
kmorsos, entrando numa exasperação física e mo- 

de tal espécie que atingia, por vezes, as pro- 
ães da loucura. Por qualquer futilidade con- 

mava à morte os seus melhores amigos, sem os 
bupar aos mais atrozes suplícios. 
lo palácio correram rios de san- 
e. Os próprios filhos do cruel mo- 
rca, Alexandre, Aristóbulo e Anti- 

es que, juntamente com a guerra 
ta pelos árabes front 

far em abôno do odiado Hero- 
des, um rasgo de generosidade 
praticado por êle, e talvez o 
único de tôda a sua vida crimi- 
nosa, Por ocasião duma dessas 
calamidades, quando a fome as- 
solava tôda a Judeia, Herodes 
vendeu todos os seus objectos 
de valor, entre os quais uma 
formosa baixela de oiro, e man- 
dou comprar trigo no Egipto 
para acudir à miseria do seu 
povo. Ele próprio distribuia as 
rações com a maior equidade. 

Foi nessa altura que conquis- 
tou o seu titulo de Grande que 
tanto o orgulhava. 

Já, no fim da vida, como lhe 
constasse que estava para vir ao 
Mundo o Redentor da Humani 
dade, Herodes tomou as suas 
precauções, uma das quais, a ser 
verdadeira, foi a de dar cabo 
de uma dezena da pelizes da 
aldeia de Bethlem, Do Oriente 
linham chegado à Jerusalem os 
três Reis Magos que desejavam 
adorar o Messias recem-nascido. 
Dizem os Evangelhos que o 
rei Herodes, perturbado com 
todos êstes acontecimentos, con- 
vocou o conselho dos príncipes dos sa- 
cerdotes e escribas do povo, a fim de 
tomar as necessárias precauções. 

Sabia-se que os Reis Magos pregun- 
tavam a quem viam e, sem a menor pru- 
dência: 

— "Onde está aquêle que é nascido rei 
dos judeus? Nós vimos a sia estrêla no 
Oriente, e viemos adorá-lo,. 

Herodes usou, então, dum estratagêma 
que poderia ter dado um resultado se- 
guro: chamou secretamento os Magos, 
e, depois de inquirir do tempo exacto 
em que a estrêla aparecera, enviou-os a 
Belhlem com esta recomendação: 
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4 degolação dos inscntr, quadro de Moretto 

“1de, e preguntai diligentemente pelo 
menino. Quando o achardes, participe 
-mo, para que também eu vá, € 0 adore 

O que se passou, é de calcular. Os Reis 
Magos fóram a Bethlem e revelaram à 
Virgem Maria e a S, José a recomenda- 
ção do rei Herodes. Assim se explica a 
fuga para o Egipto, e a retirada prudente 
dos Reis Magos, partindo para a sua terra 
por outro caminho. 

Segundo o evangelho de S. Mateus, 
foi nesta altura que o rei Herodes, irri-. 
tado com o procedimento dos Magos 
que tão limpamente o ludibriaram, orde- 
nou a tal degolação dos inocentes que, por 

certo, não teve aquela expan- 
são que lhe foi atribuida. 

Refugiado “nas margens 
do Nilo, o menino Jesus foi 
crescendo, e cultivando 
teligência a tal ponto que aos. 
dez anos já sabia argumen- 
tar com os doutores da lei. 

Ora, como as profecias 
prometiam a vinda dum Mes- 
sias para redenção da huma- 
nidade, surgiu o Cristo. 

E do seu sacrifício em prol 
da libertação dos oprimidos, 
resultou a mais formidavel 
revolução de que o Mundo 
teve conhecimento, 

Gomes Monteiro. 
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“Acaba de ser posto à venda mais um lioro do 
magnífico prosador Aquilino Ribeiro. Intitula-se 
“Quando ao gavião cai a pena» e dele extraimos 

o capítulo que segue: 

  

que o seu corpo osci 
tava-.. Oscilava, e por milagre não ia ao chão, 
Com a morraça que empinara, de rebentina, 
para à sossega e o seu desespéro, um deses: 
pêro que parecia arrepelá-lo por q 
los tinha na cabeça, e ao qual 

antos cabe. 
ão descortinava 

“sentido, acabara por obscurecer se-lhe o enten: 
dimento. Mas o instinto de andarilho lá o leva 
va, é de certo pelo melhor caminho, pois, ainda 

  

que metendo à corta-mato, não ia esbarrar-se 
com parede ou penedo, nem cair em chafurdi 
Tropeça 

  

      

    No cérebro levava apenas 
trevas. Às gâmbias é que iam cumprindo a obri 
gação; mexerem-se, e de seu movimento, sim, 
tinha uma noção quási clara. Mas, anda que 

brigar-se; sentiva, 
imeiro; depois, ensergona, O céu p 

anda, a terra começou à 
p 
ale adquiri a forma convexa e lívida de fórmo. 

  

  

depois de esquentado. Do sólo ressaltaram as 
rocadas negras dos tojos e dos san 
belados pelos roçadores, É    
um mar salpicado de ilhas negras, pequeninas. 
A questão ra evitar as ilhas 

  

  

  

O António das Arábias lá ia singrando, de 
começo o espírito não menos fechado que os 
olhos. Depois, à medida que o céu abria, abria 
-sedhe a razão. Em sua alma reinava uma espé: 
cie de lusco-fusco. Não se lembrava nada do 
que lhe sucedera, mas bãa coisa não fora. Era 
como se tivesse sido amputado duma parte 
qualquer do corpo; o corpo todo se doêsse 

    

não atinasse, porém, em pre 

  

Julgava saber que ja para casa 
era de noite; estava no meio 

  

estavam os penedais, grandes 
é enoveladas sombras que o 
viam passar como mêdos ador 
mecidos. Ouvindo brando sus- 

o muma das pausas da sua           

  

  

  

marcha incerta, peree 
era um corresgozinho que sedes 
penhava, cantando e acordando, 
de salto em salto, o silêncio da 
noite. Atrás dêste rumor ouviu 

deu-se à escuta: Era o môcho! 
O môcho com a macarena que 

  

moer na imaginação. Adiante 
E, ao jogar as pernas, pareceu 
he que 0 lado as. 
voviam. Afimou-se. N 

dávida: 

  

  

  

  

com éle ; escoltavam-no. Estem 
deu o braço; as sombras afas 
tavam-se algum tanto. Al, eram 

  acatos, e tinham uma     

  

  

mundo para poderem sorrir com 
convicção, era novidade. Mas 
que tinham éles que o acompa- 

  

  

ar? Espera lá... E bradou 
Á coa! Á com 

Badou com à força tôda dos pulmões, mas. 
tinha a garganta muito perra e não lhe saíu 
mais que um rouquido. Mesmo 
quatro sombras distanciaram-se e, abrindo em 

  às duas mãos, subiram por aquéle mesmo. 
oiteirinho pelo qual ele ia trepar. No cimo 
um dêles vivos, Uivou lá à sua mancira um 

  

  

doente, choroso e Nbil, tão tênue que parece 
urmurinho de 

  

larga e reforçada. Uivou duas vezes e o Am 
tónio das Arábias, ainda que ficou tão arrepiado 
homem afeito iqueles passos 

  

  

que se os cabe 
os em pé. Enxergava agora 
melhor o chão « pode notar 
que os penedos o fitavam com 
catadura de caso. E a fugir   

  barrocal, que. era lugar dos 

  

de bandoleirismos, pôsse a 
   

   

  

sessem dizer 
Para diante é 

Almeida 
Temeroso, o António. das 

Arábias che 

  

soldado por detrás do para     
paçosas e robustas dos I9bos. 
Pareecu-lhe conhecê los e 

Já nos encontrámos não 
ei onde + ou é 

  

gro dos 

    

fera mais alentada 
é que comandava a aleateia   

Não há muitos dias que mataste o meu com 
panheiro 

Antônio das Arábias coçou a nuca e lem-   

se dos dois tiros que déra semanas antes. 
inbante do lobo, com a pele do qual stes-     

   

  

tada de palha, tirara boa maquia pelas portas. 
Caramba, plantara os dois tiros ali direito ao 
coração que nem pregos num cépo! Mas o pas 
vor que agora se apoderava dele empanava a 

Não fui eu... Juro... pela minha boa sorte 
Onde se fazem se pagam. E" hoje 0 teu sl. 

timo dia. 
Onvindo aquilo no foro da sua consciência, o 

Antnio das Arábias palpou se 
nem boa nem má Ocorreulhe 
passara na venda de Z 

  

tão o que se 
razas e, a tal lembran- 

sa, soltou um gemido que até as próprias feras 
espavoriu. Depois, encomendando-se à todos os 
santos da córte celestial, a mascar padre-nossos, 
erqueu-se para seguir caminho; os lobos emb 
garamelhe o passo.     

Deixais-me passar? — disse Ele em tom ao 
mesmo tempo atio e formalizado. 

Ta é que vais passar para o nosso bandulho. 
O Amtônio das Arábias tornou a palparse à 

procura de arma, depois, de fósforos que ao 
charriscar alugentam os lobos, mas nada des- 
cobriu. À tiracolo, sim, encontrou um corpo 
duro: +. olha! olha a buzina. Para que lhe servia 
a buzina. 

Deixaiseme passar E uma... é duas. 
com a energia do desespêro, bai 

xando-se a um calhau, jogou-o ao lbbo grande 
tanta rapidez e gana que,      isto o apanhasse 

de raspão, lhe fêz dar ronco e o remeteu áquela 
distância que, em boa tazão social, deve mediar 
entre o bicho-homem e simplesmente um bicho. 

  

Apercebendo-se do efeito produzido, tomou 
ncia o António das A 

Deisais.me passar: 

    

Não te lembras do que fizeste? — disse ou 

tra voz que devia ser a dum lobato. — Fóste tu 
que mataste o nosso pai 

—E me enfste dois bagos de chumbo nas 
orelhas — proferiu segundo lobato. 

E cai 
— E falso! E falso 

Eu nã 

ste. nosso tio O ano passado   

w 0 Antônio das. 

  

Arábia, sou caçador 
uma espingarda! 

Natese! 
O Arábvias, como bom lusitano, pes se a tra 

paear chorando que nem uma vide 
Mas já considerastes no que ides fazer: 

Já£ Comeis-me e depois? Depois dão pela falta 
e desatam à procura de mim. Acabam por saber 
que fui comido pelos lobos « então é que são 
clas! Vem a tropa com espingardas de guerra, 

  

  

  

  

levanta-se o povinho dos montes « fazem como 
na Alemanha que para vingar um menino truci- 
dado pelos lobos lhes deram tal batida, de cabo 
a rabo de não sei quantos reinos e 
mão ficou um para amostra, Vêdes bem o que 
vos espera. 

Aqui não é Alemanha, 

ucados, que 

  Portugal e a justiça port sa. Papamoste bem 
papado e, se alguma alma caridosa te rezar um 

  

padrenosso por alma, estás com sorte 
O António das Arábias, verificando que 

disléctica errada para bichos que tinham a es- 

  

cola tóda, mudou de rumo, sempre à bater o 
dente e à pingar a lágrima 

As leis que governam a criação não são 
não, Porque não havemos to- 

Amigos à valer 

  

das mais sábias 
dos de ter igual direito à vidas! 
homem, lobo e carneiro...*! 

Os lobos soltaram nova gas 
requintado cinismo, e o António das Arábias 

    lhada, agora com 

  

pela segunda vez notou que pisava terreno 
é contraproducente. Não cessando de carpir-se 
pronunciou 

Bem, estou pronto a deixar-me comer, mas 
ouvi, posso ao menos dizer adeus ao mundo: 

Adeus ao mundo 
obatos, não pereebend 

de facécia se de cireunspecçã 
filho mais mimalho da senhora sua mi 

o Arábias se em tom,     

  

E! eu despedir me do sol e da Jus, daterra   

e do céu, do rio « dos montes, em cima dum 
penedo-.. êste aqui atrás e que tem a altura 
requerida para a cerimónia, despedirme lan- 
cando o meu toque de buzina 

À loba viva torceu o focinho à titulo de que 
  igoso e podia dar senha nas aldcias. Mas 

  

tônio das Arábias obtemperou, mais chora 
ado do que nunes, apoiado pelo     

anduriais estavam tão a dentro do êrmo que 
dão se ouviria nos poviléus. 

bravateou 
nem o clarim de Ro 

E que valia que ouvisse 
Em meia hora recolheste ao fole das. 

  

o lobato 
Com o consentimento dos lôbos, que ficaram 

  

a aguçar a dentuça para a delicada operação de 
cortar carne humana, saltou o Antônio das Ará 
bias do penedinho à que se 
penedo mais alto. É levando à trompa à bõca 

  

tirou arrastado e magnifico clangor: fetata-a, 
ta-tata-raa! À noite branqueou como se a terra 
tirasse as côcas para ouvir; em roda, os penedos 
avultaram em sua intonsa nudez e desconforme 

    

aparência; o r catouse 
piou mais; ao longe repercutiu o que 
cavalinho que fugia da toca amedrontado, 4 

  
    

bravo que quebrava imprevistamente o encaval 

Desse que fazias tanto escândalo não te deixava. 
  

subir lá acima. 
Nãose afija, senh 

Deixe-me fazer a dig 
       tão da ovelhinha que se 

manducou ao anoitecer, — tornou 0 lobato ma- 
chuchinho, 

ita abaixo! tornou a loba. 

    

dos coelhos, das perdizes « dos pombos que me 
quero despedir. Por favor. . — e das cordas vo- 
cais, alagadas de lágrimas, a voz sas-lhe pastosa 
e titubeante 

Não, 
— Deixai e eu juro pedir 

que nunea falte lombo de 

  

  

or vós do Pai dos 
bichos, 
de cabra 

— Deixe o roncar outra vez pelo canudo 

  

  

intercedeu um segundo lôbo, — De 
ndeço. Em à     ndade éste homem é pá     coisa se há de passar à noite. E eu estou, como   

aqui o mano, sem apetite 
— Podem ouvir 

Agora 
O António das Arábias levou a buzina 

a gratidão: 
  

  

Então à saúde dêste senhor lobinho que me 

  

  

parece cristura bem intencionada e há de ir 
longe! Para que viva: te/a-ta, falada-rana!?! 

Caramba, a noite pareceu abalada, até longe, 
nas suas pregas negras e remotas. Clarcou mais. 
o céu. Aborrecida com a brincadeira, a lóba 
disse 

Salta-me, senão “vou lá acima e vens de es 
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Já vou, já vou — respondeu o António das 
  

Ará 
sua inútil cobardia 
sápia como sois, diante dum inimigo de tômo 

onito estar com exquisítices. 

as, melodramático e enfreneniando-se em 
Mas ouvi: bichos de pro- 

  

    
Que raio, deixa-selhe carta branca por uns mi 

os. Pelo menos prejgunta-selhe antes de apli 
nça: «qual € o teu último desejo» e 

  

   
    desejo, animal fantás- 

aram os lobinhosa   

  

O meu último desejo 
das Arábias com o brio de quem não vê apélo 

é que me deixeis 
neus filhos, to 

respondeu Antônio. 

  

cando a trompa ainda mais uma vez. Vou dizer 

  

  lhes que tar por tôda a paste, ao me- 
nos nestas falperras de Portugal, que o rei dos 

E animais não é o homem mas o lôbo, sim senhor, 
oto 
racionais e irracionais seundo a escolástica, vos. 

o real, Tudo é questão de prin 

  

e por conseqfência todos os bichos, e que por conseqné 

devem res; 

  

eipio! 
Folgaram muito os lobinhos com aquela pro: 

iram a lôba mãi a 

  

posição e de peito fe 
jo ão reinadio: 

Não tenha mêdo senhora mi, e deixe-o 
dizer à cristandade que o Ibo é rei. Deixero 
  

  bufar à gaita que Zorrazais, a terramais próxima, 
está tão enterrada entre bosques que lá nem se 
há de chegar a cuvir a corneta do Vale de Josafá. 

O Antônio das Arábias apramou-se no penedo: 
limpou a bôca is costas da mão e concentrou o   

alento todo: tatata-ta! to-tate-ta!! tra-travra 
E tão vibrante é animoso foi o clangor que à 
buzina deu estoiro e o António das Arábias cais      

  

(Do livro Quando ao ganião cai a pena 
Aquilino Ribeiro. 
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À GUERRA ENTRE OS INSECTOS | 
correndo dão-nos a certeza de que, 
quanto mais a civilização avança, 

mais O homem persiste nos seus defeitos 
ancestrais. 
Com a descoberta do microscópio, o 

homem conseguiu sondar a vida dos pe- 
queninos insectos, e averiguar que êsses 
míseros seres, desprovidos da inteligên- 
cia criadora e do prodigioso auxílio do 
raciocínio, lutam pela existência com o 
cálculo das povoações civilizadas. 

Os insectos fazem o que sempre fizeram 
com rara habilidade; o homem é que 
pouco ou nada adiantou. 

Através das lentes do microscópio surge 
ante a nossa vista extasiada um mundo 
novo. 

O estudo de todas as fases da prepa- 
ração de uma embuscada, da espera pa- 
ciente, do ataque cheio de destreza de 
uma aranha, por exemplo, representa 
sempre um espectáculo interessantíssimo. 

Uma das espécies de aranhas mais 
curiosas para observar é a aranha salta- 
dora no inomento de lançar-se sôbre a 
prêsa. A luta pela vida nêste insecto tem 
um carácter quasi humano. Os seres mais 
pequenos apresentam-se como verdadei- 
ros monstros de crueldade. 

As formigas oferecem também objecto 
curioso de observação. Os costumes dêstes 
himenopteros deram motivo a muitas des- 
crições famosas, como as de Fabre, o 
grande naturalista que mereceu de Victor 
Hugo o cognôme de “Homero dos in- 
sectosy. 

O ódio, a ira, a alegria e o amor ma- 
nifestam-se nos actos dos seres aparente- 
mente inferiores, e as feridas causadas 
pelas mandíbulas de algumas espécies 
chegam a causar arrepios a quem as 
observa. 

Ao longo da sua pele observam-se 
as vísceras palpitantes, e O seu corpo 
diminuto, contraído pelas convulsões da 
agonia, estremece num derradeiro arranco. 
Esta luta com a morte, observada em 
organismos tão débeis, causa uma peno- 
síssima impressão. 

Entre os animais invertebrados, os mo- 
luscos cefalópodos, os insectos, os crus- 
táceos, e principalmente os aracnídeos, 

A s frias realidades dos tempos que vão 

  

é que podemos en- 
contrar maior en- 
carniçamento na lu- 
ta pela vida. São 
êstes, portanto, os 
que merecem ser 
estudados com pre- 
ferência. 

O sábio natura- 
lista Jean Rostand 
descreve magnifica- 
mente as várias fa- 
ses da morte dum 
sapinho embrioná- 
rio devorado por 
uma larva da libe- 
linha. Depois detra- 
gar o cenário do ter- 
rível combate, Ros- 
tand apresenta mi- 

nuciosamente os elementos defensivos e 
agressivos de que são munidas as larvas 

1) - dêsses graciosos in- 
sectos: o lábio infe- 
rior está desenvolvi- 
do de tal maneira 
que faz as vezes dum 

Escaravelho devorando 
as larvas do besoiro 

Mosquito imobilizando 
por meio de picada uma 
lagarim sem a matar, 
pora fornecer alimenta: 

Frésca às suas larvas 

      

pára-choques, po- 
dendo ser projec- 
tado para a frente 
e sujeitar a prêsa. 

“Acabo deobser- 
var uma larva — diz 
o sábio — que, sem 
mais cerimónias, 
arpoôu um sapinho 
embrionário. Apa- 
nhado pelo dôrso, 
êste debate-se com 
violentos golpes de 
cauda. Mas a larva 
não o larga. Do- 
minando-o solida- 

Luta feros de duas 
formigas 

   
mente com a tromba, entra logo a devorá- 
-lo pela face dorsal da cauda. Enquanto o 
sapinho se debate, a tromba da larva apro- 
xima-o das mandíbulas. Alguns minutos 
depois, a larva está sôbre a presa, e, de- 
corrida meia hora, muda de posição. As 
mandíbulas é que não ficam ociosas um 
só momento. Ao cabo de uma hora e um 
quarto, a larva deixa deslisar de entre as 

garras o que resta 
do sapinho: um frag- 
mento da cabeça, ou 
um farrapo de intes- 
tinoy. 

Os sofrimentos 
sentidos pelo des- 
graçado sapinho, de- 
vorado em vida, ul- 
trapassam o limite do 
que possa imaginar- 
-se, Como se vê, toda 
a Natureza, em toda 
a escala dos seres 
que povoam o mun- 
do, é um teatro de 
tragédias atrozes, 
enormes e minús- 
culas. 

Por sua vez, a lar- 
va que se apresenta 
tão feroz, tem nume- 
rosos inimigos, entre 
os quais o escorpião 
de água que é o 
piór de todos. Este 

hemíptero, de corpo achatado, tem a face 
provida de quatro dardos barbelados que 
servem, ora de bomba as piradora, ora 
de quádrupla seringa de Pravaz. Tendo 
apanhado e imobilisado a sua prêsa, pro- 
cura O sítio próprio, e injecta-lhe o ve- 
nêno. A vítima, paralisada, agonizante, 
deixa-se então aspirar e esvasiar pela se- 
ringa do seu adversário. 

Outros encontram meio de dominar a 
sua prêsa, triturando-lhe os centros ner- 
vosos, sem com isso lhe destruir outros 
órgãos essenciais. Assim, a vítima, para- 

lisada, mas viva, pode ser guardada e 
conservada, sem auxílio de frigoríficos 
para estar sempre frêsca e apetitosa. 

Que tem adiantado o homem nos seus 
ímpetos de ferocidade ? 

  

 



PRÉMIO NOBEL DA QUÍMICA 

OS EXPLORADORES 
DO 

As investigações científicas 

dos esposos Joliot-Curie 

  Prémio Nobel da Química foi êste ano 
atribuído aos esposos Joliot-Curie pelos 
seus notáveis trabalhos sôbre a radio- 

actividade artificial. 
M.ne Joliot-Curic é, como se sabe, a filha de 

Pierre Curie e de Maria Sklodowska, a ilustre 
mulher de ciência que se tornou célebre sob o 
nome de Madame Curie. 

O Prémio Nobel constitui já uma tradição 
nessa família de sábios ilustres. Pierre Curie 
e sua mulher obtiveram-no, pela primeira vez 
em 1903. Após a morte de seu marido, M.me Curie 

      

prosseguiu nas suas investigações e em 1911 0 
prémio foi-lhe novamente conferido, pela des- 
coberta de dois elementos novos: o rádio e o 

  

polónio. 
O falecimento de Madame Curie deixou no 

mundo científico uma vaga que sua filha, cola- 
boradora assídua dêsses trabalhos, foi chamada a 
ocupar. Seguindo o exemplo de sua mãe, a jovem 

entista procurou no matrimónio aquela cola- 
boração dedicada que Pierre Curie dera a sua 
mulher. Casou por isso em 1926 com o dr. Fre- 
deric Joliot, sábio modesto e investigador per- 
sistente, Unidos numa íntima compreensão, os 
dois esposos lançaram-se no caminho das pes- 
quisas científicas e o seu esforço foi recompen- 
sado por uma das mais sensacionais descobertas. 
dos últimos tempos — a da rádio-actividade arti- 
ficial, 

O domínio cuja exploração a família Curie 
empreendeu com tanto êxito é, sem dúvida, dos 
mais fascinantes e surpreendentes da ciência 
actual, 

Na realidade, a estrutura 

        

    

        

tima da matéria 
s de excita- 

rem a imaginação mais indiferente. O vulgo é 
levado com mais frequência a admirar as gran- 
dezas astronómicas de que o nosso espirito tem 
uma representação mais directa, embora imper- 
feita. Mas o mundo dos infinitamente pequenos 
apresenta pelo menos tantos motivos de admira- 
ção e as barreiras que dum e doutro lado se 
opõem a imaginação humana são por igual modo. 
longinquas e perturbante: 

Os números, na sua aridez, pouco nos dizem. 
Os milhões constituem para o nosso cérebro uma 
pura abstracção, a que não corresponde uma 
ideia positiva. Não serão êles portanto que nos 
poderão dar uma ideia da grandeza dos infi- 
tamente pequenos. Procuremos, contudo, um 
étodo indirecto de a pôr em destaque. 
Tomemos uma gôta de água. Todos sabem que 

cla se compõe de moléculas e que o tamanho 
de cada uma destas se exprime em fracções do 
milionésimo do milímetro. Imaginemos agora 

que cada molécula aumentava de volume até 
ficar igual a um grão de areia. Para conter essas 
moléculas aumentadas seriam precisos 4000 re 
servatórios cúbicos, cada um dos quais com uma 
aresta igual à Torre Eiff 

    

oferece aspectos grandiosos capa 

    

          

ml 

  

     

      

Mas todos sabemos 
que a molécula se com- 
põe de átomos Durante 
muito tempo fóram êstes 
considerados como a su- 
prema divisão da maté- 
ria. A própria etimologia 
do seu nome 

  

ca 

  

átomo significa. indivi- 
sível. 

O progresso da física 
matemática demonstrou 
que o átomo não era 

como se julgava uma es- 

  

fera sólida e impenetrável, Verificou-se, pelo 
contrário, que é um edifício extraordinaria- 
mente complexo, 

Se tomarmos a gôta de água que nos serviu na 
demonstração respeitante àsimoléculas e quiser- 
mos aumentá-la ao ponto de tornar cada átomo 
perceptível aos nossos sentidos, teremos de 
transformá-la numa esfera cujo diâmetro ser: 
a distância que medeia entre a Terra e o Sol 
O átomo tornar-se-á então visível e apresentar 
-se-nos-á com êste curioso aspecto: ao centro, 
um núcleo onde estão encerrados grãos de clec- 
tricidade positiva chamados 7rotons e grãos de 
electricidade negativa, menos numerosos, cha- 
mados electrons. A' roda dêste núcleo gravitam, 
com prodigiosas velocidades, outros electrons. 
O conjunto oferece o aspecto dum sistema pla- 
natário, com um Sol ao centro e astros des- 
crevendo órbitas em torno déle. Facto curioso: 
E' o número de electrons que giram em volta do 
núcleo que determina a natureza da substância. 
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   Madame Curie 

é sua filha 

  

Assim, o hidrogénio tem um 
só electron, ao passo que o urà- 
nio possue 92. 

ste o electron > De que novas 
ão é cle matéria, mas 

apenas energia ? Nêsse caso, a matéria não exis- 
siria. Seria apenas uma fórma de energia. 

  

Mas em que con 
divisões é susceptível? À     

O núcleo de alguns átomos não é estável. 
Wende a desagregar-se e emite partículas, como 
se no seu interior se produzisse uma formi- 
álável explosão. São os átomos das subst 

rádio-activas. 

O sábio inglês Rutherford foi o primeiro a 

pensar em utilizar Este bombardeamento de par- 
tíículas para obter transmutações da matéria. 
AA sua experiência obteve completo êxito. As 
partículas em movimento encontraram núcleos 
die átomos de azote e o choque produziu hidro- 
giênco, 

De então para cá, tem-se feito as mais variadas 
trransmutações de elementos. É no decurso des- 
sas extraordinárias experiências verificou-se que 
csertos corpos, após terem sofrido o bombardea- 
mento das substâncias rádio-activas, adquirem 
também o poder de emitir radiações, embora 
por um periodo de tempo limitado. É isso que 
sse designa por rádio-actividade artificial. 

stes estudos, o homem atinge os pró- 
porios fundamentos da Criação. E entre os mais 
rreputados sábios admite se a hipótese de um 
ália, a desintegração dum átomo provocar a de 
coutros e estender-se a todo o globo. Tremenda 
esxplosão abrasaria o nosso planeta, e assim nas 
cceria talvez uma nova estréla. 

Tais são alguns dos fascinantes enigmas que 
o» estudo da estrutura íntima da matéria procura 
resolver. Mas nisto, como em tudo, os limites da 
vida recuam à medida que a ciência prog 
e: 0 homem está hoje tão distante de compr: 
Gler os mistérios da criação como no tempo em 
quue tudo ignorava. 

    

   âncias 
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UM ARTISTA DA, ARO- ESCURO 

A exposição de W. Heabur-ilk 
   

as salas do “Royal Brifish Cub
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O belo edifício da Academia de Belas Artes 

ão há cidade por mais insignificante que 
seja que não tenha o seu encanto pró- 
prio, qualquer coisa, que a torne inte- 

ressante, as cidades são como as mulheres, a 

mulher mais feia têm sempre qualquer coisa bela 
a resgatar a sua fealdade, umas mãos bonitas, 
uns olhos suaves, um cabélo abundante e on- 
deado, há sempre qualquer coisa que torne su- 
portavel a sua aparencia. 

As grandes capitais têm as suas caracteristi 
cas e tôdas elas o seu encanto. 

Londres é a cidade grandiosa por excelência, 
os seus magnificos parques, a sua vida intensa, 
a elegancia da sua população, marcam-lhe um 
dos primeiros lugares. 

Paris é a cidade do prazer. Os seus «boule- 
vards» as suas praças, essa perspectiva única 
no mundo que do Louvre ao Arco do Triunfo, 
nos dá a mais bela impressão, a graça das suas 
mulheres, o requinte das montras, das suas lo- 
jas, fazem-nos sentir imediatamente a espiritua- 
idade da sua gente, e ali sente-se o ambiente 

propicio ao pra: e espiritual. 
Roma é a cidade histórica, aquela que mai 

profundamente nos perturba porque nos faz 
penetrar no passado, reviver a vida de há sé 
culos, resurgir o que foi a humanidade e como 
que renascer a nossa alma, transformando a 
no seu ambiente, romanisando os nossos senti- 
mentos. 

Madrid é a cidade da alegria sã e pura. Uma 
volta nas suas ruas, de uma animação e duma 
vida de graude capital europeia, rejuvenesce, 
faz-nos sentir a vida sã e alegre dum povo ex- 
pressivo, natural e acolhedor como poucos, 

O carácter do povo espanhol é mais sincero 
que existe no mundo, rude por vezes na exte- 
riorisação dos seus sentimentos de antipatia ou 
simpatia. 

Mas quando em Espanha se é bem acolhido, 
póde ter-se a certeza, que se é expontanea- 
mente bem recebido e que nada de falso ou de 
premeditado, poderá haver nêsse recebimento. 
Madrid é hoje uma das mais lindas cidades 

da Europa, quem há muito não vê Madrid fica 
surpreendido, ao chegar, com a mudança da 

  

   

    

    

  

    

E 

MADRID, CIDADE DE ALEGRIA 
cidade, que tem sido aumentada c embelezada 
com o maior gôsto e sem a fazer perder em 
nada as suas caracteristicas próprias. Mad! 
sempre a capital da Espanha. 

Na Puerta del Sol, na Calle de Alcalá 

  

nã 
Gran Via, hoje dividida em duas avenidas Conde 

  

de Peialver e Pi y Margal, há horas duma in- 
tensa vida, duma tal animação, que poucas ca- 
pitais, pódem igualar. 

A grandiosidade dos seus edifícios póde riva- 
lisar com tôdas as capitais do mundo, o seu 
Palácio de Comunicações é soberbo, os seus 

stérios, os edifícios públicos, tudo o que 
nos nossos olhos se estende da Praça de Cibe- 

les, pelas duas principais artérias, Alcalá e Pe- 
halver e pela Castellana acima, faz-nos sentir 
que estamos na formosa capital, dum grande 

    

povo. 
Mas edifícios belos, ruas grandiosas, «boule- 

vards» como os que apresenta nos seus bairros 
novos que nos transportam a alguns pontos de 
Paris, há em muitas cidades. O que nenhuma 

  outra têm é a expontancidade da alegria, da 
sua população, é um não sei quê, que ao colocar 
o pé no asfalto das suas ruas nos dispõe bem, 
nos envolve suavemente, num ambiente, de ale- 
gria, estuante de vida. 

De manhã à noite a cidade vibra de alegria, 
de satisfação de viver e só há um pequeno des- 
canço das duas ás quatro da tarde e das oito e 
meia às dez horas e meia da noite. 

De manhã são as graciosas e elegantissimas 
madrilenas que primorosamente penteadas como 
nunca vi em tôda a Europa, com o seu gracioso 

véu nacional correm para as egrejas, onde à 
concorrencia é enorme a tôdas as missas, que 
em tôdas se dizem ininterruptamente das $ da 

manhã ao meio dia. 

A perseguição religiosa, qne houve, o estran- 
geiro não a nota, porque em tôda à parte se 
vêem padres, religiosas com os seus hábitos 
a população demonstrando-lhes todo o respeito, 
tendo todos os bons católicos a maior facili- 
dade em continuar a fazer a sua vida espiritual. 

nada mais interessante do que assistir às 
missas da manhã e vêr a religiosidade com que 
a ela assistem homens e senhoras, rapazes no- 

vos e meninas, que antes de começarem a sua 
vida, do dia vêm pedir a Deus, pela oração para 
o bem fazerem. Mas o que torna Madrid encan- 
tadora ao olhos 
estranhos é a Tr 

conservas dos 

hábitos nacio- 
nais, a par das 
senhoras com o 
clássico véu, vê- 
mos inumeros 
homens com o 

chapéu roman- 
tico de feltro e 
a capa à espa- 
nhola, 

Nos rapazes 
clegantes e es- 
beltos, essa capa 
tão elegante, 

    

      

  

        

     
  

   

  

Fachada do edificio 
das córtes espa- 

nholas 

com o seu gracioso cabeção e as suas bandas. 
em veludo vermelho ou setim azul pálido, trans- 
portam-nos à época do romantismo, a época da 
capa € espada, é faz sobresair a graça natural 
dos homens de Madrid. 

pena que já se vejam tantos sobretudos e 
gabardines, porque ficam, clegantes como em 
tôda a parte há, e, a capa romantiza os sobre- 
tudos aos olhos dos estrangeiros, aliando-se 
admirivelmente ao seu hábito nunca perdido de 
«hechar flores» às mulheres que passam. 

O espanhol não perde êsse costume mas fa-lo 
com tanta gentileza, tanta graça, uma alegria tão 
cheia de bonhomia, que não há raulher, que se 
possa sentir ofendida com o «piropo» que é 
sempre gentil. 

Madrid como tódas as cidades deve ser vista 
no inverno, quando tem a sua vida intensa. Eu 
já estive em Madrid três vezes, mas nunca como 
agora senti a intensidade da sua vida de grande 
capital. 

No seu teatro bem espanhól tem Madrid os me- 
lhores intérpretes da sua sensibilidade, Os tea- 
tros frequentadíssimos, completamente cheios, 
duas vezes por dia atestam, que o povo espa- 
nhol ainda não perdeu o gôsto e sobretudo sente- 
-se uma população abastada, porque todos os 
espectáculos estão concorridissimos. 

Em cinemas Madrid rivaliza com as mais ricas 
cidades. «Capitol» o novo cinema excede em 

ueza e bom gôsto os melhores cinemas de 
Londres, 

Nas suas lojas predomina o bom gôsto. Só há 
uma coisa em Madrid muito má. São os seus. 
clectricos, feios, sem lotação marcada, verda- 
deiros suplícios, que ao lisboeta trazem a satis- 
fação de comparar com os nossos carros de que 
podemos orgulhar-nos, como dos melhores da 
Europa. 

A mancira como o «ayuntamiento» trata as 
suas ruas é também para admirar, pois que lava- 
das à agulheta e a escôva parecem os seus pavi- 
mentos os de sala de visita. 

Madrid é a cidade recomendável aos neuras- 
ténicos, aos deprimidos, a tôdos os que por um 
choque moral se sentem abatidos. 
Cidade de alegria e vida, de sorrisos e flores 

deslumbrantes que nos faz vera vida sob outro 
isma. 

            

Maria de Eça. 
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| GRÃOS 

ES FAETMOS 
O 3.º Centenário de Lope de Vega 

Academia das Ciências comemorou brilhan- 

À temente o 3.º centenário de Lope de Vega, 
tendo o dr. Júlio Dantas produzido uma notávei 
oração evocativa do grande poeta espanhol que 
Cervantes designou por «monstruo de la natu- 
ralez 

O discurso do eminente escritor, ouvido num 

ilêncio religioso, foi coroado por uma vibrante 
e demorada ovação. 

Falou, em seguida, o dr. Queiroz Veloso que 
históriou à obra de Lope de Vega, escritor ge- 

| ao qual o teatro da França, da Itália, dos 

ses Baixos e da Inglaterra deve ideias, con- 
cepções, imagens, e até o modelo para algumas 
obras primas. 

  

  

    

          

Dr. J, Reis Gomes Conde d'Aurora? Paulo Freire (Mário) Mário Barros 

  

TDi neve livre «O Panta- 
not» Paulo Freire foca a 

acção da Espanha antes do domi- 
nio dos Felipes. Esplêndido tra- 
balho êste que mais parece um 
brado da Alma Portuguesa solta- 
do em ocasião sempre oportuna. 

Éste livro, como não podia dei: 
xar de ser, é dedicado pelo seu 
autor «Ao Povo Português» que 

  

         

      

dr. J. Reis Gomes, escritor ilustre afas- 

tado sempre nas lindas terras da Ilha 
da Madeira, mas perto de nós pelo coração, 
acaba de publicar mais um livro de contos e 
narrativas que intitulou «Natais, Mais um 
triunfo literário. 

          

O ilustre escritor de tão belas 
obras acaba de publicar mais 

uma sôbre «A vida do linho», 
Trata-se 
apresenta 
nho e Lã, celebrado em Barce- 
los, em que se esgota o assunto. 

Nas ta belíssima 
obra do Conde d'Aurora unem-se, 
como boas amigas, num lar 
amplexo, a Poesia € a Erudi 

        

  

  

  

o 

  

Os Mortos da Guerra em Extremoz 

acompanhou Afonso Henriques, 
ganhou Aljubarrota e fez 1640. 

A pena vigorosa dêste portu- 
guês de raça e escrritor modelar 
traça nervosamente: páginas que 
nos prendem e nos fazem pensar 
profundamente. 

Se algum português ainda não 
tem a verdadeira noção das vir- 
tudes da Raça, leia, êste livro e 
ficará convertido em absoluto. 

  

      

  

Uma cidade flutuante 

Ánio naRROS, quando escreveu Mo igro «Sempre noivas tor 
nou-se devedor de uma nova 
obra, tal foi o agrado com que 
primeira foi lida c apreciada. 
isso o que faz, publicando agora 
a «Sinfonia incompleta» ainda no 
prelo. 

Mário Barros é uma esperança 
que, antecipadamente, se nos 
apresenta como uma realidade 
risonha. 

  

  

  
cidade de Estremoz vai tero seu monumento 

À ãos Mortos da Grande Guerra, segundo à 
“maquette» que reproduzimos, obra do ilustre 

sta obra magnifica € 
a da -jóvem cidade alentejana. 

  

escultor José Sá Lemos. 
vigorosa é di 

  

    

o! 
die» 

Marselha e   rg equivale dizer que é o mais rápido de todos os patquetes do Mediterrânco. 

xuoso paquete «Ville d'Alger> qu 
reune tôdas as qualidades de 

êste maravilhoso barco liga êsste dois pontos em menos de vinte 
   
  

indco os seus construtores, — os mesmos do «Norman- 
elocidatde, segurança e confôrto. 

  

azendo a carreira entre 
horas, o que 

  

33
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tempo caminha velozmente, num 
andamento de implacável regu- 
laridade que bate todos os “re- 

cordsy. e assim nos aproxima dos Jogos 
Olímpicos de Berlim, onde de agora à 
seis meses todos os povos do mundo 
procurarão afirmar a vitalidade e pujança 
das suas raças, 

Em Portugal, onde essas coisas vivem 
fora da esfera dos interêsses públicos, 
pode desde já antever-se uma situação 
idêntica à das anteriores olimpíadas, e os 
representantes nacionais deslocar-se-ão 
em condições de recurso, porque o di- 
nheiro é escasso e milagres não se fazem 
na época que decorre. 

No entanto, de tempos a tempos, apa- 
rece uma notícia a animar o meio, anun- 
ciando reunião de dirigentes ou proezas 
de atletas em prova de preparação. 

Há alguns dias, o Comité Olímpico 
Português reuniu na sua sede, os repre- 
sentantes das Federações nacionais, pro- 
curando colher informações sôbre as pos- 
sibilidades da representação portuguesa 
nas diversas modalidades do programa 
de Berlim, 

Expondo novamente a situação, que 
desde o primeiro dia se conserva inalte- 
rada, o presidente daquele alto orga- 
nismo comunicou que as reservas finan- 
ceiras de que dispõe o Comité permitem 
considerar assegurada a deslocação de 
24 homens, escolhidos entre os campeões 
cuja classe internacional seja mais elevada. 

Com uma uniformidade de critérios, que 
seria entusiasmante se não fôsse ridicula, 
os elementos federativos declararam, em 
grande maioria, que os seus dirigidos es- 
tavam em condições de partir para Ber- 
lim com probabilidades de classificação 
honrosa. À quem interesse conhecer com 
pormenores as diversas declarações apre- 
Sentadas à Comissão Olímpica, indica- 
mos a leitura dos relatos insertos nos jor- 
nais da especialidade; encontrará muita 

  

surpresa, e terá ocasião de verificar quão 
longe estava de conhecer o autêntico va- 
lor do nosso desporto, julgando-o pelo 
critério dos respectivos dirigentes más 
mos. 

O caso, infelizmente, não é para rir e, 
ante a perspectiva de repetição dos anti- 
£os erros, perguntaremos simplesmente 
a quem se pretende enganar? Ao Comité, 

opinião pública, a quem? 
Merece.nos todo o apreço o esfôrço dos 

    

   

  

   

                  

   

                                

entes no sentido de 
alcançar, para a sua mo- 
dalidade, a honra da figu- 
ração olímpica; mas 
esciareça-se desassombra- 
damente a situação, dizen- 
do-se o que é, e não o que 
desejariamos que fôsse. 

A carreira prodigiosa 
do pugilista negro ameri 
cano Joe Louis pode apon- 
tar-se como sendo única 
no mundo, tão fulgurante 
tem sido à ascensão do 
novo astro. 

Completamente desco- 
nhecido há um ano, tor- 
nou-se, neste curto lapso 
de tempo, a estrêla des- 
portiva mais conhecida à 
célebre do mundo. Pobre 
e miserável doze meses 
atrás, é actualmente senhor 
duma fortuna que tudo in- 
dica estar ainda no comêço. 

    

  

À QUINZENADESPORTIVA 
Jôe Louis combateu pela primeira vez 

em 4 de Julho de 1934, pondo fora de 
combate o adversário, Jack Kracken, é 
ganhando uma bolsa de um conto de rei. 
De vitória em vitória, o seu valor “comer 

» foi aumentando a cada exibição e o 
prémio do seu quinto encontro foi já de 
quatro contos. No entanto a série de 
triunfos fulminantes, a agilidade felina, a 
velocidade e o poder de sõco, conjunto 
de qualidades invulgares num pêso pe- 
Sado, cada vez mais popularizavam o 
moço negro do bairro de Haarlem 

Os contratos foram assinados em con- 
dições progressivamente mais vantajosas; 
recebeu 25 contos para adormecer Ch. 
Massera em Chicago, 52 contos para dar 
igual destino a Lee Ramage, 90 contos 
pelo encontro com Roy Lartzer 

Depois, num salto brusco, Jôs Louis 
entra no campo da glória e da fortuna; 
em Junho passado derrota o gigantesco 
Carnera e embolsa cêrca de 900 contos, 
aos quais adiciona pouco depois mais 

200, ganhos em dois minutos, que tal 
foi o espaço de tempo necessário para 
lerrubar K. Levinsky 
Em fins de Setembro, os quatro rounds 

disputados com Max Baer rendem-lhe 
a bonita soma da 4.700 contos! 
combate, recentemente reproduzido num 
cinema de Lisboa foi de extraordinária, 
superioridade do negro, que dispôs como 
quis do famoso adversário. O “filme, que 
nos foi apresentado é impressionante, eas 
das fases constituem um belo documento 
desportivo. 

O futuro profissional do negro Jóe 

  

   

  

          

    

Louis não deve inspirar cuidados aos seus. 
amigos; para enfrentar O espanhol Pau. 
lino Uzeudun, pouco perigoso contendor, 
receberá 3.200 contos, e os dois comba- 
tes seguintes, que o oporão ao germã- 
nico Schmeling e ao ocasional campeão 
do mundo Braddock, devem trazer-lhe 
cada um dêles uma bolsa de 0500 con- 
tos. 

Em resumo, continuando assim, O fa- 
minto Joe Louis ter-se-á transformado, em 
dois anos de vida pugilista, no proprie- 
tário dum primeiro confortável milhão 
de dólares! 

  

    

Proveniente da Roménia, chegou a Pa- 
ris um novo pretendente 
lista, cuja estatura reduz à insignificância 
os antigos gigantes Primo Carnera e José 
Santa. 

Chama-se Gogea Mitu e tem 21 anos; 
mede de altura 2,126, pesa 145 quilos, 
tem 2,250 de envergadura. 

Vivia trangiiilamente numa aldeia dos 
Carpatos, mas a fama da sua fôrça e 
dimensões pronto chegou á capital do 
reino, onde um treinador mais astucioso 
se apercebeu dos lucros que poderia obter 
se alcançasse a anuência do fenómeno à 
trabalhar sob sua direcção. Não foi difi- 
cil convencer Mitu, que em Bucarest ini. 
ciou a sua aprendizagem da arte do sõco 
e disputou os primeiros combates que 
todos terminaram pelo “knock-out, do 
adversário. 

À instalação do romeno em Paris foi 
um caso difícil; não havia cama onde 
coubesse e, para arranjar onde dormir 
foi necessário juntar duas camas tôpo à 
tôpo e reforçar os suportes da colchoaria, 
pois normalmente não suportavam o seu 
pêso. 

O tamanho do calçado e o compri- 
mento das calças causam a aflição do 
criado que tem o seu cargo a respectiva 

       

    

limpesa. Em cada sapato 
— o “pequeno, Mitu calça 
59 — gasta-se uma caixa 
de graxa, e cabe um ho- 
mem dentro de cada perna. 
da calça. 

Para êle se sentar às re- 
feições foram precisas 
duas cadeiras, e a mesa 
ficava à altura dos joe- 
lhos. 

O apetite do rapaz está 
em relação com as suas 
avantajadas dimensões, No. 
dia da chegada almoçou 
dois pratos de sôpa, meia 
dúzia de pastéis de carne, 
dois bifes com, batatas 
quatro ovos mexidos, meio. 

  

  

  

de vinho; no final decla- 
rou a um jornalista que o 
entrevistava, sentir um fas- 
tio enorme, razão porque 
comera tão pouce 

Mais vale sustentar... 

Já que o box nos forne- 
ceu quási integralmente o 
assunto para esta crónica 
quinzenal, consagraremos 
ainda alguns comentários 
breves ao maior aconteci- 
mento do desporto internacional, que fo 
à batalha travada em Paris entre os dois 
pugilistas Marcel Thil, francês, e Lou 
Brouillard, canadiano, 

- O encontro despertou enorme entu- 
siasmo porque o primeiro, há cinco anos 
campeão do mundo na categoria dos 
médios, senhor absoluto dos “rings, eu- 
ropeus, defrontava desta vez o homem de 
melhor classe entre os pugilistas ameri- 
canos. Quinze mil espectadores acompa- 
nharam com ansiedade as sucessivas fases 
da luta, cuja emoção aumentou nos assal- 
tos finais pela enérgica reacção de Brouil- 

      

   

    

ILUSTRAÇÃO 

Jard; nitidamente dominado até ao penúi- 
timo assalto, transformou-se de súbito 
num ressalto de novas energias, termi- 
nando o combate com maior fogo- 
sidade e combatividade do que o con- 
tendor. 

Às apreciações da imprensa francesa 
são muito curiosas, pois apresentam as 
mais diversas opiniões, Para alguns crí- 
ticos o triunfo de Thil foi nítido e o 
valor do canadiano muito distante da- 
quêle que a propaganda intencionada do 
organizador fizera crer; outros, porém, 
exaltam, a classe de Brouillard e apreciam 
severamente a exibição do seu compa- 
triota, que consideram em declínio pela 
acção implacável dos anos. 

Anuncia-se, no entanto, que Marcel 
Til vai partir para a América, o que por 
certo não sucederia se houvesse, no cam- 
peão, quebra de forma. 

ó. 0 futuro nos pode, contudo, escla- 
recer sôbre se Marcel Til se aproxima 
do acaso ou continua a ocupar galharda- 
mente o pôsto e que ascendeu por tantos 
e tão notáveis triunfos. À prova a que 
vai submeter-se nos “rings, norte-ameri- 
canos será, certamente, decisiva a êste 
respeito. 

    

  

    

      

E em Portugal, preguntarão os leito- 
res, adormeceu a nobre arte? Não posso 
informá-los com certeza; tiveram real- 
mente lugar alguns espectáculos anun- 
ciados nos cartazes como combates de 
box, mas não foi possível confirmar a 
afirmação. 

  

Salazar Carreira
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Os noivos n 

  

No Chun Tavromaçuico / 
Festejando o regresso à capital do sr. mar- 

quês de Ficalho, foi-lhe oferecido por um grupo 
de amigos, no salão de mesa do aristocrático 
Club Tauromáquico, ao Chiado, um esplêndido 
jantar, o qual decorreu sempre no meio da maior 
animação e alegria, tendo-se no final trocado 
afectuosos brindes. 

Foram convivas além do homenageado os 
srs: conde de Monte Real, conde de Seisal, 
conde da Anadia, D. Carlos da Câmara, Jaime 
de Vasconcelos Thompson, dr. Carlos Tavares, 
dr. Eduardo Ortigão Burnay, dr. António de Aze- 
vedo, dr. José de Faria Machado, 
restrelo de Vasconcelos, Carlos Iglézias Viana, 
Luiz Ricciardi, José Iglézias Viana, António Eça 
de Queir Jorge Bleck, José de Barros Lima, 
Henrique Chaves, Manuel Ferreira, Cardoso 
Pinto, Virgilio Barroso, Adriano Maia e António 
Simô 

  

  

    

    

  

   

    

Casamentos 

— Pela sr D. Angélica de Queirós Pimenta 
de Castro Pereira de Lacerda, foi pedida em 
casamento para seu filho o sr. dr. Laverda e 
Megre, chefe da secretaria judicial de Melgaço, 

sr? D. Alda Maria Pereira Neves, gentil filha 
da sr D. Maria da Silva Neves e do sr. dr. Sily 
Neves, chefe dos serviços de saúde do Minist 
rio das Colônias. 

— Com muita intimidade realisou-se o casa- 
mento da sr* D. Maria Carlota da Conceição 
Sousa, interessante filha da sr.º D. Alexandrina 
Rosa da Conceição e Sousa e do sr. José Carlos 
de Sousa, já falecido, com o distinto engeneiro- 
-chefe das minas de Santa Suzana, filho d 
sr* D. Maria Augusta de Oliveira Montaury 
Nascimento Vasconcellos, e do sr. Vicente Lu 

á falecido. 
nhas as sr D. Maria Manuela 

Nunes da Silva Sanches Matias e D. Zeferin 
Biscaia da Silva e padrinhos os srs. dr. Mário 
Matias, secretário geral do Govêrno de 
Aveiro e Humberto do Nascimento de Vascon- 
celos, funcionário superior da Administração 
Geral da Hidráulica Agricol: 

Finda a cerimónia, os noivos a quem foram 
oferecidas grande número de artísticas prendas, 
partiram para o Alentejo, onde foram passar a 
lua de mel. 

— Realisou-se na paroquial de Santo António 
do Estoril, o casamento da sr.* D. Emília Bento, 
com o sr. Angelino dos Santos Dias, tendo ser- 
vido de madrinhas as sr” D; Cecília de Figuei 
redo e D. Miquelina Bento Gagues, e de padri- 
nhos os srs. Jesus Lage e Manucl Gagues. 
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D. Maria Luisa de Barros Sequeira e o sr. Dr. Américo do 
Carmo Santa Marta, por ocasião do seu casamento, realizado na paroquial 

de S. Sebastião da Pesreira, (Foro Serra Ribeiro) 

  

inda a cerimônia foi ser- 
vido um finíssimo lanche, na 
elegante residência dos noivos, 
em S, João do Estoril (Poça), 
fecebendo às noi os um grande 

      

ni com grande brilhantis- 
mo, o casamento da sr.* D. Ma- 

Proença     

  

s2 D, Emilia de Ânciãos 
Proença Pereira do Vale e do 
sr. Frízio Pereira do Vale, com 
o distinto engenheiro agró- 
nomo sr. João Inácio da Gama 
Salgueiro Costa, filho da se- 
nhora D. Ema Adélia dos San- 
tos Gama Salgueiro Costa e do 
sr. Jorge Salgueiro Pinto da 
Costa, já falecido. 

Foram madrinhas a mãi da 
noiva e a senhora D. Carme- 
lina da Gama Imaginário e pa- 
drinhos o pai da noiva e o 
sr. Carlos Salgueiro Pinto da 
Costa. 

Presidiu ao acto o reverendo 
prior da freguezia da Vitória, 
do Porto monsenhor Artur Au- 
rélio Pinheiro, que no fim da 

missa fez uma brilhante alocução. Sua Santidade 
digna-se enviar aos noivos a sua benção. 
Terminada a cerimónia religiosa, durante a 

qual foram executados no orgão vários trechos 
de música sacra, foi servido na elegante resi- 
dência dos pais da noiva, à rua Antero do Quen- 
tal, um finissimo lanche da pastelaria «Aurea» 
partindo os noivos depois para o norte, onde 
foram passar a lua de mel. 

Aos noivos foi oferecido um grande número 
de artísticas e valiosas prendas. 

— Na paroquial de S. Sebastião da Pedreira, 
realisou-se o casamento da sr* D. Adelaide da 
Veiga Malta, interessante filha da sr D. Ma- 

      

   

    

    

      

      

   

  

  

riana Rosa da Veiga Malta e do sr. Francisco 
Manuel de Brito Malta, já falecido, com o dis- 
tinto tenente de artilharia do exército italiano 

  

Giacono Aurino, filho da sr* D. Adelaide 
posito Aurino e do sr. Luiz Aurino, já fale- 

cido, e primo do ilustre professor Salvatore Au- 
rino, vice-secretário do partido Nacional Fas- 
cista, em Napoles, 

Serviram de madrinhas a mãi e a irmã da 
noiva sr* D. Verdiana da Veiga Malta de Paula 
Nogueira e de padrinhos o irmão da noiva, se- 
nhor João Manuel da Veiga Malta e o sr. Alberto 
Tuozzi, ilustre ministro de Itália, em Portugal, 
que se fez representar pelo consul de Itália, em 
Lisboa, sr. conde de Nigre. Sua Santidade di- 
nou-se enviar aos noivos a sua benção. 
Presidiu ao acto o reverendo prior da fregue- 

zia, que no fim da missa fez uma brilhante alo- 
cução, 

Finda a cerimónia foi servido na elegante re- 
sidência da mãi da noiva, à rua Tomaz Ribeiro, 
um finíssimo lanche da pastelaria «Versailles», 
seguindo os noi- 

vos para o norte, 
onde foram pas- 

sar à lua de mel, 
partindo da! 
para o estran- 
geiro, 

Aos noivos foi 
oferecido um 

número 

   
  

  

    

      

    

Casimento da sr+ 
D. Maria Vitoria 

ra Teixeira de 
Azevedo, cum O 
sr. Atilio Costa Mus 
reira, realizado na 
raroqural de Santa 
Maria de Belem, os 
noivos e convidados 
saindo da igreja. 
tFoto Serra Ribeiro) 

   

    

— Realizou-se na paroquial d 
Pedreira, presidi | 
rendissima o Senhor Arcebispo de 
D. Ernesto Serra de Oliveira, que no fim da 
li fe imbritito alocução, sendo acolitado 
pelo mestre de cerimónias reverendo dr. Hono- 
rato Monteiro, e pelo reverendo Fernandes 
Duarte, o casamento da sr D. Maria Luiza 
Barros Sequeira, interessante filha da sr? D. Ma- 
ria da Conceição Barros Sequeira e do sr. L. 
Sá de Sequeira, já falecido, com o sr. dr. Amé- 
rico do Carmo Santa Marta, filha d; . Ade- 
lina Silva Santa Marta e do sr. Olau Santa Marta. 

Serviram de padrinhos por parte da noiva sua 
mãi e o sr. capitão Luiz de Almeida Ribeiro e 
por parte do noivo sua mãi e o sr. dr. Luiz Ma- 

Lopes da Fonseca. Terminada a cerimónia 
foi servido na elegante residência da mãi da 
noiva, um finíssimo lanche da pastelaria «Ver- 
sailles», partindo os noivos depois para o estran- 
geiro, onde foram passar a lua de mel. 

Aos noivos foi oferecido um grande número 
icas prendas. 
pedida em casamento, a sr.* D. Alice de 

til filha do distinto notário sr. dr. Ave- 
lino de Faria, para o sr. Angelo Casimiro, estu- 
dante de direito, filho do ilustre poeta sr. Au- 
gusto Casimiro, devendo 2 cerimónia realizar-se 
brevemente. 

— Presidido pelo reverendo monsenhor Gon- 
calo Nogucira, realizou-se na paroquial de Santa 
Maria de Belem, o casamento da sr.* D. Maria 
Vitória Guerra de Azevedo, interessante filha 
da sr.º D. Carlota Aurélia Guerra de Azevedo 
e do sr. Francisco Taveira de Azevedo, com o 
sr. Atílio Costa Moreira, filho da sr? D. Maria 
José da Costa Moreira e do sr. Alberto Moreira, 
já falecido. 

Foram madrinhas as sr.” D. Clotilde Portugal 
da Silveira Palhinha e D, Amaleia de Oliveira 
Correia Moreira, e padrinhos os srs. João de Oli- 
veira Palhinha e Alvaro da Costa Moreira. 

Finda a cerimónia, foi servido na elegante re- 
sidência dos pais da noiva, um finissimo lanche 
da pastelaria «Versailles», partindo os noivos, 
para o sul do pais onde foram passar a lua de 
mel. 

Aos noivos foi oferecido um grande 'número 
de valiosas prendas. 

— Foi pedida em casamento pela sr.* D. Cesal- 
tina de Azevedo e Silva, esposa do sr. Tomaz 
de Azevedo e Siva, para o sr. Carlos Manuel de 
Mergulhão Roque, distinto funcionário do Banco 
Nacional Ultramarino, a sr.º D. Maria dos Anjos 
Pacheco, irmã dos srs. drs. Duarte Pacheco, 
ilustre ministro das Obras Públicas e Humberto 
Pacheco, devendo a cerimónia realisar-se no 
próximo ano. 

S. Sebastião da 
ência Reve-    

  

   

      

  

    
   

    

  

      

    

     

      

  

  

    

  

Nascimentos 
— No, Barreiro teve o seu bom sucesso à 

sr? D. Mari lia Correia da Costa Ferreira, 
espôsa do sr. José Francisco Ferreira. 

Mãe e filho estão de perfeita saúde. 

   

D. Nuno. 
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As aplicações militares da astronáutica 

Em vinte minutos poderá lançar-se de Berlim sôbre Paris 

um torpedo aéreo com três mil toneladas de explosivos 

  

o ver subir vertiginosamente nos ares um 
foguete, muitas pessoas pensaram já de- 
certo para consigo próprias que êsse 
meio de propulsão aplicado a veículos 

terrestres ou aércos permitiria obter os n 
admiráveis resultados. De facto, a ideia tem 
preocupado grande número de sábios e é hoje 
objecto, em vários países, de longos e cuid! 
dosos estudos. 

O interêsse do problema é facilmente com- 
preensível, Por um lado, as velocidades possíveis 
seriam infinitamente superiores ás conseguidas 
por qualquer outro meio de propulsão até hoje 
conhecido. Depois, a relação entre a carga de 
combustivel e o ráio de acç 
completo. Onde hoje são neces: 
de gasolina, alguns quilos dum explosivo potente 
poderiam bastar. 

Nos últimos tempos a questão saíu do domínio 
da abstracção para o campo das experiências, 
embora ainda hesitantes e nem sempre bem su- 
cedidas. Pela mesma fase passaram todos os in- 
ventos são hoje maravilhosas realidades 
duma aplicaç ica constante. 

Esta ci sce tem já os seus mártires. 
Um deles foi Max Valler, inventor do primeiro 
automóvel-foguete. O outro R. Tilling inventor 
do avião-foguete. Ambos morreram em expe- 
riências de laboratório. 

Mas o perigo não desanima os seus conti- 
nuadores e vários deles se ocupam hoje in- 
tensamente em aperfeiçoar os seus inventos 
e encontrar a fórmula definitiva que permita 
transportá-los do campo das experiências para 
o das aplicações pi 

Assim, ainda recentemente O engenheiro ale 
mão Gerard Zucker tentou em Inglaterra lançar 
um foguetão com correio. A experiência falhou, 
pois após um percurso de dois quilómetros o pro- 

    
    

    

    

  

  

   

         

    

   
   

    

as. 

    

                    

   

            

   

  

   

        

   
   

      

   

  

   

jectil caiu num local isolado. 
Mas a possibilidade do em- 
preendimento não foi de qual 
quer modo afectada, e com al- 
guns aperfeiçoamentos é quási 
certo que teria bom êxito. 

Num velódromo francês apre- 
sentou-se há tempo um corre- 
dor cuja bicicleta era acionada 
por sucessivas explosões. No 
circuito do Avus, na Alemanha, 
xibiu-se um automóvel movido 

pelo mesmo sistema. Este pro- 
cesso de locomoção seria adap- 
tável às viagens no espaço in- 
ter-planetário. Diversos autores 

cientificas têm- 
-se servido dêsse princípio para 
justificar as suas novelas fantás- 
ticas de exploração dos outros 
mundos. Daí deriva o nome de 
astronáutica por que é conhe- 
cida a nova ciência. Convem 
notar que não se trata 
deutopias eque a ques- 
tão é tratada o mais 
seriamente possível 

  

  

   

    

  

          

Ao aLto 
guetes. A DINNITA: Ante 
Pações do que sera a partr 
da: dum veiculo estratosfe 
rico, e co lado. corte a 

  

    

  

aparelho imaginado para 

  

      em cestos meios cienti- mil toneladas de explosivos. Frizase a êste 
ficos. Assim. na Escola propósito que a Alemanha conta sempre em 
Técnica de Breslau exis: primeiro lugar, nos seus conflitos armados, em 

te um grupo de enge- surpresa técnica. Na guerra de 70 foram os 
nheiros que, dotado do 
material mais à 
çoado, procura 
lução do prot 
Como sem 

primeiros canhões de aço, na de 1914, os sub 
marinos. os gases asfixiantes, os c 
to. Amanhã, scrá possivelmente a 

E' curioso, entretanto, saber-se que o enge- 
nheiro alemão Otto Fischer realizou à tempos 
na ilha de Rugen, no mar Báltico, uma arris- 

ncia. cada ascensão no primeiro veículo deste género 

     
    

     

  

  manha caminha 
guarda da nova ci 

  

     Calcula-se que dentro inventado por seu irmão Bruno Fischer. Em 10 
de alguns anos, o in- minutos e 26 segundos atingiu 10.393 metros de 
vento esteja definitiva: altura, descendo depois em pára-quedas, sem 
mente lançado. acidente. À experiência foi presenciada por sá     
  ste facto preocupa 

certos meios franceses. 
De tacto, as aplicações 
bélicas de que êsse in 
vento é susceptível são 
aterradoras. Por meio 
dum torpedo aérco ac- 

bios e militares e perante o seu êxito, a Rei- 
chswehr adquiriu o invento. Depois não se vol- 
tou a falar no Como se vê, há para a 
França motivos de alarme justificados. 

Mas fora dêste aspecto sinistro do elemento 
de destruição, a astronáutica abre maravilhosas 
perspectivas ao progresso, onde a ima 

es dum Wells encontra farto motivo de di 
é teoricamente possível À sua introdução na prática revolucionará os 
lançar-se de Berlim sô- meios de transporte e as velocidades que hoje 
bre Paris, em menos de suscitam a nossa admiração, parecer-nos-ão len- 
vinte minutos, 2 ou 3  tasa partir dêsse momento. 
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mulher espera sempre impaciente o princ- 
pio das estações € os decretos da moda, 

que lhe dirão qual será a sua silhueta, de que ema se ha de apresentar a sua beleza, qual deve 
ser à cbr dos seus cabelos, o tom da sua pele, e Senhoras há, que cingindose a essas brdéns 
ditatoriais de estação: para estação, se tram 
Não aconselho às minhas leitoras que sigam 

pleto à “aum personalidade e sé torne apenas mm manequim de modas, uma espécie de ca bide E 
À “mulher verdadeiramente distinta e duma 

possível sem pender a sua originalidade própria 
à tornará notada. "o? 

sobressair e não modiicando-os É pois fácil seguindo est norma escolher nos 

Damos hoje um lindo modelo, para vestir uma senhora delgada: é um vestido em malha de tá 
Este tecido. não fica bem ás senhoras fortes 
é nutridas, porque colando-se muito às formas, 
Decor «niséitos 2 sua forma «taileur» tor. 

dedicam a desportos.” ' 
um belo vestido para o «gol. À saia tem 

na frente um canelado. no próprio tecido do 
mais gracioso efeito. O casaco abotoado, tem à mesma iuarmição va free & (echa com qua 
tro grandes botões. Um cinto de couro casta 
ao facada de 0 usencecr. Um feliro castanho é uvas de . completam Este 
comuni duma vimplcidade cant 
ima «deh ale coq de rodhe». Para a noite uma novidade 
derênsina são Os vendo Em epa de 
Som entusiasmo. Uma das suas creações € éste vestido que. um lindissimo cabeção em renda 
de Irlanda torna uma «toilette dio mais encan 
tadoras 

À simplicidade do corte « do tecido são en 
da maior Simplicidade e da mais requintada dis- 
tindo, 0! j Corto agasalho apesar de tudo o que se tem 
alto são anda as peles que têm o primeiro lagar 
Claro que não são todas as peles como aqui ha 

  

    
     

  

  

  

   
  

    
  

  
  

  

  

  

  

        
  

  

        

anos, que às coelheiras. devastadas invadiram o 
mundo, tornadas aba- 

'Ô modéio que hoje 
sentamos é em   

   
que um guarda-chuva ltra-modemo dá anota 
deste ano. Decididamente a 

  

cupação, que é, Como 
Bisedo crescimento em que tão difícil se tora 
arranjar “o cabelo. À gravura que hoje da 
mos apresenta uma lindissima mancira de atravescar ae periodo dificil que. todas tez 

O cabelo puxado pasa ri, penteado és. Toy que rojavenesce à mulhe, é arrumado em “bouclês plates fazem- do todo o movimento pára o alto da cabeça é à pouco é pouco se Vai conseguindo ento- far todos os cabelos 

  

  

Higiene e beleza 
enorme a quantidade de senhoras que se + queixam de vera beleza da sua pele prejudi- 

cada pelas surdas. Ha duas qualidades de sardas: Às provocadas pelo excesso de sol chamadas 

    

Mas às sardas que vêm duma disposição es 
cial, sobretudo ns das ruivas são mais diíccinde ratár 

    

Assim. que apanhar. sol voltam a reaparecer E como uma explosão expontânea. Mas não é 
um motivo para desgosto à ter sardas, ha caras 
muito interessantes à que as sa Mas ha ainda, um remédio para as atenuar. Ão fazer à «maquilage» fazer um «fond de teinte 
mais escuro que dissimula so a que ha pessõas que chamam defeito EM 

  

   
  

  

Uma artista 
à em França, em Chalis, um monumento 

a memória ue Madame” Andrê Foi mam 
dado erigir pelo Instituto de Fray um montmento representara à gratidão tão jus” 

Madame And em soleira Nélie Jcquemare foi uma pintora célebre em França, uma alma 
emotiva, apaixonada pela arte. Retratista afa- 
mada executou 0 retrato de vários personagens iagtres 

Vivia pars a Arte. Já não muito nova, viu 
seus encantos um milionário, 

  

  

  

  

  

   
ciarou: ao seu pretendente que só para a Arte oxiaia Ele afimoulhe que satiíaria todos os Seus desejos de artista e dedicaria os seus mi ilies 4 Ante Chsaçam e assim foi. Da sum casa em Paris no Boulevard Hausemar fizeram am verdadeiro Tecinto de maravilhas. Os «Naterar mais belos, ox rescos italianos, à coleção de esculturas, tudo E verdadeiramente soberbo. No seu exstelo de Chai as maravilhas acumo: 

    

PÁGINAS 
lam-se tambem, não só decorando o palácio como 
a capela. À propriedade é toda soberba com os 
Dosques, as suas ruinas, os scus riachos e lagos, 
as suas arvores reculares, que a tornam um lugar 

  

  

vão a Paris, frequentam com prazer Chalis foi tambem legada ao Estado com a 
condição de nunca ser vendida à menor parcela 
do magnífico domínio havendo assim em França 
uma propriedade que estará ao abrigo da furia ruidora da divisão. 
Madame André bem mereceu a estatua que perpétua “a “sua morada, porque nada de mais, 
atriotico e de mais belo do que aumentar e en- 
Erandecer o patrimônio artistico do seu país 

  

  

  

    
  

  

Princesa portuguesa 
FÉ rs e etresane à des princesinha portuguesa Catarina de Bragança, que par 

pira Inglaterra para, casar com rei que, do exiho, tubiu no trono, o mais lindo capas do seu reino € o mais natura dos home ana quis à, prices no ra bonita é nines GSeobpoá, deipertar no ensação o deu régio esposo, mais do que um respeito imenso, pela intireza do seu carácter, polas suas qual: dades mor E g Rivais teveas e da mais rara bele fando o marido a quem estimava, era à 
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FEMININAS 
princesa, que lhe tinham dado como esposa e 
fue, pela sua bondade e inteligência se impôs, 
E egnsegio ter uma enorme influência na 
Cbrte inglesa Foi cla que introduziu na Inglaterra o hábito 
de tomar chá. Depois de viuva, cla que amára. e" marido num orgulhoso sil 
uia ficar em Inglaterra é veio viver para Lisboa 
onde morreu. Há em Sintra no palácio da vila am interessante retrato da Augusta Senhora, 

A felicidade e o azar 
Desse o auto cardeal ano 

e dirigia a França durante à regência de 
aeado Ana de Aus e à ogia quando escolhia um colaborador, 

iara ad admpro 6 a era 6 
O “arguto diplomata não queria junto de si 

  

  

  

       
  

  

sis A 

  

  

  

“As essas que vivem nessa, preocupação séc, Rai Deenas oia tomarse Em Easteles, engano, que os otimistas parece cone, nao 
feiros incidentes. “elicidade orça-se com a vontade é aqueles que têm Tê na sá estrela vencem sempre, ai da que seja” atravez das. maiores. contrario 
ado O ar tem de ser contrariado, nunea nos de- vemos deixar vencer por ele, Aqueles Eonvencem de que são suas vitimas não r 

Eeião perdidos 
Madame de Staél 

Des st de Maria ca Paúlero sabe-se “que foi em 1300 que Madame de Sta entrou 
na política d Até ali preferira receber 
as suas amigas à jantar, « isto, até ao dia da tomada da Bisa Ta à Úpera onde se camtava 
«Le Devin du Village Em seguida cla ôs em acção as suas mais. ia, de aetividã 

  

  

      

    

  

       
Um seu amigo, falou a Madame de Stacl que 

foi imediatamente pedi-los à seu marido. «Dis. 
me à maior alegria — exclamou o senhor de Stac, dando-lhe os trinta mil Francos = cu pen- 
sava que éle era teu amante. Madame de Stacl só deixou Paris na última, volucionária, que à pren- 

    

  ameaçada pela horda. 
deu por um dia unsegua Metas e passar à from a 
gustiada, inquieta é prestes à ser mai. Estava 
desesperada de não ter podido salvar à rainha, Tinha id ias conspirações para a lber- 
tar é punha. nesta emprésa O máximo entu 
Siásmo e a sua desilusão foi cruel quando via 
tudo aniquilado. 

  

  

   

   e a E o a 
Insurreição. Ela disse à Malonet: «O rei e à raiz nha estão pe ra os salçar! 
Sim, eu que a familia ua inimiga». 
De facto diriase que Stacl acolhia as novas 
ideias, Expôs o seu plano, que era exequivel: «Há à venda umas terras perto de Dieppe, que per- 
tencem ao Duque de Orleans, Compro-as. Em 
cada viagem levarei comigo um homem seguro 
parecido com o rei, uma mulher da idade e do ipecto da rainha € meu filho que é da idade 
dO Deltim. Quando me virem viajar com ste 
Sequito duas vezes, ser-me-á fácil à terceira vez Tonduir à familia ral, tanto mais que não sou 

   

  

  

    atrevido projecto falhou, como tantos 
outros e dificilmente. madame de Stacl conse: 
ui salvar-se à si própria. Várias vezes esteve 

  

  

      exilada. 
inimiga 

não sendo uma belez: 
Birou violentas paixões. Foi uma das mulheres. 
mais célebres do seu tempo, temperamento de 
artista e mulher de inegável valor c audácia, 

As agulhas 
A ESSES seara da ma Tier. Pode dizerae que vivemos sempre com à agulha na mão, € pão lhe ligamos am importancia e no entanto é com ela que fare» 
mos tudo. Parece-nos insigniticante, mas para obter uma agolha de um s6. podaço de aço e fazer um obitro pronto a usar são precisas setenta, pes- 
Sods: Tm de passar por vinte e duas manipola- Ger antes de cair fara 0 mercado. O maior Saio é acabá-ias. Nos tempos primitivos usa- Vamese como agulhas, pano, espinhas ossos 
aguçados, Núm dos passos mais importantes no desen- volvimento da raça humana, foi à descoberta de 
joe um buraco na pare apos o bio para passara linha com que se cosiam às peles é os 
tecidos Como vtem a simples agulha que nós perde- 
mos tanto é a que mão ligamos importancia, dá mito trabalho à fazer e é indispensasel, 

Receitas de cosinha 
Estufado de anne: — O estado de carne cons- 

tv dum magnífico prato para frios. É Assim ortst à clrne em bocados de Citea de So gramas. Um quilo é meio € a 
Pie cada bocado, tempera com sal um pouco de especiaria, e salta picads Depois con- 

Tons 2 foras: em excabeche com três copos de Vinho branco, quatro colheres de cognac, Atas cons idas é pé de st E Prepara-se 00 de presunto do. peito cscaldudo é cortado em bocados da form e dados, três cebolas picadas, duas cabeças de alho esmagadas, três: cenouras cortadas em ro- ias Erosão, o gramas de pele de poreo Iresca psrtida cem bocadinhos, un. pouco de mão de Vaca muito bem branqueada, desossada é tam- 

  

  

  
  

  

  

  

  

      
  

  

         
  

      

Gelolas, alho é presun 
to, mão de vaca e ervas 

  

e a calda suficiente para que a carne fique Eober é forno em, calor mode ado, para que a cbuli 
cão sela Tema e regular Srante horas e meia. A came é servida na travessa onde se cor nha 
De mulher 

para mulher 
Gaby: O gomo pela leitura. mão Se asceão com le Gee dente que vivendo mum meio onde todos lêem 

mente prócure ler, Mas O caso da sua filha não. É único, conheço um familadelieratos onde havia uma criança, que tinha horror aos ros. O remédio é ver se à Consegue interessar, 
Grocurando tivros bons. E Qque The agradem ice: Ns, minha senhora, mais do 

  

  

  

  

  

  

    

nunca estão 2s peles em moda, quem lhe deu 
Estava a brincar comsito, Podi 

usar as suas lindas peles, com a certeza de 
  

Marieta 

ILUSTRAÇÃO 

  

    

muito de saber de s Já tinha notado que não 
Eserevia, ha. muito. Tem vários autores im 
Santes, Maurais, Erançois d 

  

  

Roland. Se quizer alguma escolha diga, que com 
o maior prazer à farei



  

ILUS RAÇÃO 

DICIONÁRIOS ADOPTADOS 

Cândido de Figueiredo, 4 ed. 
Roquete (Sinónimos e língua); Fran- 
cisco de Almeida e Henrique Brun 
wick (Pastor) ; Henrique Brunswick 

  

   
   

seca: (pequeno); do Povo; 
wick (antiga linguagen); 
Séguier (Dicionário pr 

); Frfítcisto, Torrinhit; Mitologia, 
S. Bandeira; Vocabulário Mo- 

de Miguel Caminha; 
Di onto do Charadiga, de A: M de Soa; 
Fábula, de Sprares dágios de Ri De 
licado. 

TO, APURÁ AMENTOS 2 
PR ORES 

QUADRO DE DISTINÇÃO 

JFOBEMA 
N.º 10 

ia Desporto n mental Bruns- 

    

       

  

  

  

QUADRO DE CONSOLAÇÃO 

OLEGNA 

No is 

  

      

OUTRAS DISTINÇO 
N.º 14, Efonsa 

DECIFRADORES 

QUADRO DE HONRA 

  

  

Decifradores da totaliaade — ro pontos : 
Alfa-Romeo, Frá-Diávolo, Cantente & Ca, 

Gigantezinho, José da Cunha, Fan-Fan 

  

  

QUADRO DE MÉRITO 

Kátula. 16. — TiBeado, 15 
alustiano, 15. — Rei-Lu 

“fee, 15. Só Lemos, 15. Sonhador, 13. 
— João Tavares Pereira, 12. — Lamas & Sil- 

  

Magnate, 16, 
      

    

  

RE 

  va, 12. — Salustiano, 12. 
  

OUTROS DECIFRADORES 
D. Dina, 9. — Lisbon Syl, 8. — Aldeão, 8 

DECIFRAÇÕES 
1— Apre-preço-aprêço. 2 — Corte-Tejo-cor- 

   

    

    

      

tejo. 3 — Acre-credor-acredor, 4 — Peri-rit 
rito. 5 — Liberto. 6 — Fronta 
8— Atarahu. 9 — Tapera-tara. 10 — Renome-reme. 
11 — Diana 12 — Pêro. 13— Ructardo. 
14— Nana. 15 — Dobrado. 16 
Devido-dedo. 
é dinheiro. 

TRABALHOS em PROSA 
MEFISTOFÉLICAS 

1) O «orançotango» de colar vive em certa po- 
voação de Moçambique. (2-2) 

Lisboa Bisnau (T. E) 
2) A mulher que verte lágrimas por uma da- 

gatela... é fraco «gado. (2-2) 3. 
Leiria Maguate 
3) É doloroso ver uma rapariga nova e dent 

rebento da mocidade, feita num farrapo! (2-2 
e Dido? 

3 peta afirmar que é vasto 0 céu da bica. (2-2) 3. 
Luanda Ti-Beado 

NOVÍSSIMAS 
5) «Antes» que cases, olha o que fazes... e 

conjectura o que pode suceder. 

- Trilhado. 
18 — Graúdo-grado. 19 — Tempo 

  

  
    

  

    

Lisboa Bisnau (7. E) 
6) É triste pertencér a um homem infame e 

ienobilt— 1- 
Lisboa Chim Pan Zé 
7) Quando uma peça tem mau êxito, por ser 

dificil de interpretar, é sempre pateada. — 3-2. 
Lisboa Rs Kassa 
8) A minha satisfação aumenta, mas logo vem 

a tristeza quando termina a execução da marcha 
militar, de Schubert. — 2-1. 

Lisboa Repórter Fatal 
9) O anjo é um ente perfeito, «além» de ser 

habitante do céu. — 3-1. 
Luanda 

    

Ti-Beado 

so 

  

    
  

SECÇÃO CHARADÍSTICA 

NÚMERO as 
  

SINCOPADAS 
10) Quando uma «mulher» foge com um mili- 

tar, xão é com certeza para fazerem a guerra. 
   Lisboa Veiga 

11) Que galhofa é essa, «mulher» > 3-2. 
Lisboa Miss Diabo 
12) De um bastão pode fazer-se uma antiga 

medida de capacidade. — 3-2. 
Luanda Ti-Beado 

TRABALHOS em VERSO 
ENIGMAS 

No feminino 
Logo se nota: ; 
Pode ser vinho, 
Ou mesmo gota. 
No masculino 
Também denota 
Da mesma forma 
Poder ser gota. 
Mas aumentando, 
De mal enferma, 
Pois que nos mostra 
Pobre palerma. 

  

Sodargit 
Com uma consoante 
Entre duas vogais 
Um grande comandante 
De corpo turco achais. 

   
Luanda Ti Beado 

MEFISTOFÉLICAS 
15) Caminha o pobre a pedir, 

E aquele que dá minora 
Desse triste caminheiro 

A desgraça em cada hora. (2-2) 3 
Lisboa D. Aurora 
16) Tem feitiço o teu olhar, 

Teus lábios e o coraçã 
Quem os quiser conquistar 
Terá grande decepção. (2-2) 3 

Papo Séco 
- NOVÍSSIMAS 

    

Lisboa 

") 

  

É que aprecio 
A reinação, 

Para folgar, 
Ocasião — 2      boa pándega 

Vou arranjar. 
Lisboa D. Campeador 

  

  

“TRABALHOS DESENHADOS 
30) ENIGMA FIGURADO 

  

(A propósito do artigo «Naticismos, 
publicado no «Diário de Noticiaso). 

«Linguas brasileiras!!! 
Linguas brasileiras são as fala- 

das pelos indigenas do Brasil: o 
guarani e o tupi... Nativismo é 
o údio tradicional do brasileiro 
contra os portugueses: «os gale- 
gos. » 

  

    

  

“Dr. Almeida Reis (bras), 
Diário de Noticias de 9:40:35). 

18)Ó vósque descendeisde honrados portugueses, 
Não apouqueis jamais a quem vos deu o ser, 
Bem-estar e à instrução que não puderam ter 
Talvez filhos do povo, humildes camponeses. 
Tentando um dia a Sorte abalam à ventura, 
Deixando a Pátria, o lar, o carinho dos seus, 
É lá vão mar em fora! A' Vida E sabe Deus 
De quantos por milhar lá fica a sepultura - 
Nosso triste imigrante ! Ai! Quanta privação — 1 
A desbravar a terra, a selva bruta, hostil, 
Transformando o sertão do intérmino Brasil 
Nesse país de sonho! E o pago! À gratidão > 

  

  

Como é grato ao seu guia, obreiro do Eroeteo, 

O feroz nativismo? O doesto-.. a vileza.. > 
Crismando em brasileira a língua portuguesa . 
Ingrato, o nativista, ou patriota em excesso? 

Lisboa Sileno 
19) Nesse tempo de grandeza — 1 

Era bom ir ao Brasil, 
Pois que sempre, com certeza, — 1 
Trazia notas cem mil. 

isboa 
20) — Depois de tanto explicar — 1 

A lição fico cansado 
É com pena, ao reparar — 1 
Que o aluno é acanhado. 

Lisboa 

  

To-My 

Utsi Rafer 
(A todos os confrades) 

21) Mal principia a madrugada — 2 
o arvoredo 

A passarada 
Seus amores conta em segrédo. 

E quando o Sol dourado 
No ar se vai erguendo, 

Ao seu trinado 
Alegre e delicado 
Vai sucedendo 

Um modo de triste: 
Desta transformação 

   

  

' 
em que se funda! 

Porque razão 
As meigas avezinhas 
Mostram tão profunda 

Desolação 
Quando o Sol as ilumina? 

Que sentirão as pobrezinhas, 
que terror as domina, 
Que só à madrugada, 

A' vaga claridade, 
Cantam em chilrcada 

E têm amizade > 

SINCOPADAS 
22) Oteu coração tão rude, 

Orgulho do teu pensar, 
Tem cautela que não mude, 
Seja ainda bem vulgar. — 

Gigantezinho 

  

o se 

        

  

Lisboa Vina 

  

Elvas 
) Já tive «auto» e carruagem, 

Um piano e uma lira -- 
Mas tudo foi na vorage: 
Não julguem que isto é mentira. — 

Lisboa Lord X 
24) Ai que gorducho menino 

Tem a vizinha do lado! 
Vai ter risonho destino, 
Porque nasceu bem fadado. — 3-2, 

Colares Maria Luiza 
25) Uma dança alegre e viva 

Sempre anima a dar à perna. 
E se a dama não se esquiva 
Bailo até numa caverna, — 3-2 

Tramagal “Padre Matos 

          

Toda a correspondência relativa a esta secção 
deve ser dirigida a Luiz Feneema Barrisra, redac- 
ção da Ilustração, rua Anchieta, 31, 1.º — Lisboa,  



Os espumantes naturais 
das caves da Raposeira 

Nº insistia vinicota nacional em que se teem distinguido os vinhos 
regionais destaca-se, de uma forma de que nos devemos orgulhar, 

a especialidade referente aos vinhos espumantes naturais que tornaram 
universalmente conhecida a região da Champagne, origem dos mais afa- 
mados vinhos franceses que o Estado, de ha muito, ciosamente defende. 

E dizemos espumantes naturais porque assim entre nós os classificou 
o decreto de 7 de fevereiro de 1933 que muito justamente os faz destrinçar 

ial, com todos os defeitos 

  

dos seus congêres carregados de gaz arti 

  

  anterro do «degorgements 

€ inconvenientes que tecnicamente lhes são reconhecidos, até mesmo sob 
o ponto de vista higiénico e sanitário. 

Caracterisado insofismavelmente pela sua natural fermentação dentro 
das garrafas o vinho espumante natural é o único que garante a integri- 
dade de todas as suas qualidades, como o gosto e o aroma, em flagrante 
contraste com os que a lei faz hoje denominar espumosos. 

Foi em 1898 que se constituiu a firma Valle, Filhos e Genros, coroa- 
mento de uma grandiosa obra iniciada pelo comendador, sr. José Teixeira 
Rebelo Júnior que de há bastantes anos atrás vinha experimentando, em 
cultura própria, diferentes castas de uvas que se adaptassem à preparação 
dêsses vinhos. De tentativa em tentativa, com a tenacidade própria da sua 

      

Salão du «remuager 

vencendo as maiores dificuldades, transpondo escolhos sem 
fim, chegou a conseguir a industrialisação perfeita dêste produto. 

No caminho que vai de Lamego à Serra da Gralheira, pelo Santuário 
da Senhora dos Remédios, encontra se do lado esquerdo da montanha um 
aglomerado de edifícios onde estão instaladas as Caves da Raposeira, o 
modelar estabelecimento vinícola onde se prepara o melhor vinho espu- 

mante natural português, com tanto esmero e carinho que pode afoita- 

rija temper: 

    

     

      

    Vista geral das Caves da Roposeira 

tar-se à confronto com os scus mais afamados congeneres da 
gião da Champagne, Nunca desde o início dos seus trabalhos, 

as Caves da Raposeira usou de outro pro- 

mente suj 
própria re 
ainda mesmo si 

  

  nples tentativas, 
cesso que não fosse: a gasificação natural, isto é, nunca saiu de ali uma 
única garrafa de vinho espumante em que se tivesse introduzido artificial- 
mente o gás carbônico, 

Foi esta a norma estabelecida, e que tem sido cscrupulosamente man- 
tida, o que sobejamente explica a invejavel situação que hoje ocupa de 
direito nos nossos mercados, o inexcedive! crédito de que gosam os seus 
vinhos e a justificada simpatia do 
nosso público. As suxs proprieda- 

  

   

  

   

   

  

   

  

des 
área aproximada de vinte 
hectares. São terrenos cui- 
dadosamente tratados 
onde nascem e se d 
senvolvem as uvas das 
finas castas próprias 
aos vinhos espuman- 
tes, tal qual nas suas 
similares francesas. Os 
seus armazens ocupam 
cêrca de 5.500 metros 
quadrados e as respecti- 
vas caves 600, ambos su- 
jeitos, como é mister, à tem- 
peraturas fixas, os primeiros a 
11º,5 é estas a 16º. Piara se poder 
avaliar da importância desta empresa 
basta dizer que a méédia anual dos vinhos 
das Caves da Raposciira em stock atinge a 

ada cifra de 350.000 garrafas! 
A razão do triumfo incontestavel das 

Caves da Raposeira Ifundamenta-se na proficiência técnica adquirida em 
trinta anos de labor, com a preocupação constante de fazer mais e melhor, 
e na capacidade comercial que as soube elevar ao primeiro logar na pres 

ão dos vinhos naturai 

  

  

        

  Comendador Exmo Sr. José Te 
xeira Rebelo, fundador e actual 
chefe da direcção das Caves 

da Roposeira 

    

  

     

     spumante:     paração e apresentaç 
Nos restaurantes, asinos e nas boas mesas particulares 

o vinho espumante imatural das Caves da Raposcira tem o seu logar de 
eleição justificando a. preferência com que o distinguem. 

Esta obra não reprresenta apenas à consagração da Empresa que a levou 
a efeito ccom tão assinalado êxito, tornou-se ainda, e princi- 
palmente,, um real valor a pesar na Economia Nacional. 

     hoteis, cafés e c 

  

    

  

cds caves 

 



próprio, o 
primeiro 

   
são o problema dêste vinho que tinha assumido nos últimos tempos um 

? êsse efeito se criou a Casa do Douro, 

    

   

  

xporação déstes vinhos, e por fim, para regular o 
Justo equilíbrio dos interêsses destas duas entidades o Instituto do Vinho. do Port 

  

  Sob o aspecto comercial há também a considerar 0s grandes valores. sentam as instalações das principais firmas, algumas das quais 
Centenárias, e 0s avultados capitais imobilisados, nos importantes stocks. 
armazena is vigentes. São interêsses leitimos. 
à defender ar, em delêsa própria da Economia Nacional em que à vinho do Pórto desempenha um papel primordial. 

  

   
  

Compônhia Geral da Agricultura das Vinho do Alto Douro 

  

    mais anti isação comercial dos vinhos do Pôrto é a Com, 
panhia Geral da Agricultura das Vinhas do Alto Douro, vulgarmente conhecida entre nós pela Companhia Velha Royal Oporto 

Wine Company. pois foi fundada em 156, no reinado de D. José, por alvará do Marquês de Pombal, o estadista que tão grande incremento deu 
à exportação do vinho do Pórto. 

oi ela criada com o objectivo de intensificar e aperfeiçoar a cottura das vinhas e de tal fórma cumpriu o mandato conferido que à expor 
tação que nessa altura se cilrava em 12.141 pipas atingira em 1801 nada. 
mênos de 66.219 

Relevantes serviços devem a esta Companhia não só o vinho do Porto 
produsido. Fundou em 1887 a Ãca omércio c Navegação, afim de habilitar os nacionais nas 

regras do comércio é navegação, fer executar vs trabalhos para a naviga. 
Bilidude do io Douro prosedendo à abertara do seu leitos é João a 
Pesqueira, obra à naquéle tempo, construiu duas fragatas ármadas 
de canhões, destinadas à delender as embarcações carregadas de vinho, 
dos piratas que infestavam os mares, devendo-e lhe ainda um posto de Sacorros à naufragos à entrada da barra do Douro e à construção das pri 
meiras estradas do Porto à Foz e ao Pini Póde, pois, afirmar-se, sem possivel contestação que 4 Companhia 
Velha deve a cultura dis vinhas do Douro 0 seu melhor impulso e a 
sua maior expansão, 

“Cento e oitenta anos quási transcorridos de labôr constante, sempre intelingentemente orientado, cimentaram insbalavelmente o seu crédito, 
tanto dentro como fóra do País, e de fórma tal que os rotulos das suas. 
marcas constituem insofismável garantia da excelência dos respectivos productos 

Os Ses vastos Armaten do Pinhão, Regoa « Vila Nova de Gai, com- 
ttem importantes stocks de Vinhos, Generos de várias colheitas à pa 
de 1815, onde se encontram verdadeiros néctares, possuindo ainda nos 
seus importantes Acmazens de Miragaia um apreciado lote de Vinhos de Mêsa das mais finas qualidades 

À Companhia Velha têm cuidado com o maior carinho os nossos mer cados internos possuindo um depósito importante em Lisbea, na Praça 
dos Restauradores 14, habilitado à servir 4 sua larga clientela os vinhos 
das suas várias marcis 

  

   

  

   
    

      

  

  

    

  

  

    

: OS VINHOS REGIQAIS PORTUGUESES 
ras as medidas de protecção à Economia Naciona! ultimamente pro- 
mulgadas pelo Estado avulta como uma das mais importantes, de mais largo alcance, por afectar um caliosíssimo factor da nossa activi- 

dade, à organisação da defesa dos vinhos regionais cuja grave situação 
tinha atingido. tal acuidade que ameaçava de próxima é total raina os Seus proditores, comerciantes « exportadores. 

“A desorientada produção excedendo em muito a capacidade ao con 
sumo, agravada por erradas e algumas vezes irregulores concepções 
comercial, forçou 0 poderes públicos  fstererem eficaemente adotando várias. medidas, de carácter excepcional algumas delas, Indios &º salvaguarda: dos legítimos initresses de muitos milhares de familias 

  

  

    
    

Os vinhos “Sandemany, 
  nome «Sandeman», de ha muito ligado á história do vinho do Porto, comstitue de per “4 só a solda garantia dos vinhos que levam à sua 

Tém-se destacado sempre pela cuidada atenção com que prepara 0s seus productos. hoje bem repútados em tôda 2 pare, mantendo sempre os soldos créditos conquistádos após muitos ânos de perseverante trababalho de penetração 
die , O vinho do Porto deve-lhe incontestável: 

a consumido” Feb por dr prleios parques teem ave 

dade: À instalações da casa 

        

jetas, albergam nos seu 

    

À despeito, 
ada tituação que justamente Seupa nos países estrangeiros, também o con- 

sumo. intemo lhe tem merecido igual cui: 
dado. 

Assim já o nosso público está convencido de que o vinho do Porto «Sandeman» € um 
vinho rigorosamente puro e genuino € imexce 
divelmente engarrafado. Na época festiva em que vamos entrar não faltará 
certamente numa mesa de festa de família uma garrafa de vinho do Porto é se essa garrafa ostentar à marca «Sandeman, € sinal que a escolha foi 
à todos os títulos, acertada. 

Dirijam os seus pedidos a Alvaro de Lacerda — 2 
pelo telefone 26.086 

    

  

Rua do Aleerim e 

  

  

Socledado de Vinhos Borgos & Irmão 
  vinhos Borges, assim conhecidos no País os produtos desta impor: 

tânte Sociedade, alastram-se do norte a sul, numa expansão sempre 
crescente, permanentemente impulsionada pela preferência dos consumi dores que sabem apreciar o bom vinho do Porto. ias, se adentro da nossa terra os esforços dos gerentes da Sociedade 
de Vinhos 

     

        

fadores à 
são nestes 
cador E ho:    que neles Soube conquistar. Confiança justa e merecida não Um dps rats arma    56 pela inexcedivel e cuidada preparação dos vin de torger Sirado 
nhos que apresenta, como pelos procestos comer. ciais que são o timbre desta casa desde 0 anno de 1834, data da sua fun 
dução: Com instalações verdadeiramente modelares, em constantes amplia 

  

  

que, ofeooem exclsinarsnte do cultivo, preparação e venda dos nossos 
Criaram-se vários organtsmos, alguns oficiais outros corporativos, resinas a cultura de algumas especialidades, arrancam-se ciahas; dilimilam se concenteniemente às regiões. características, asseguranos a sua puresa « gentudade, defender-se as cotações rertunarádoras assim, “da acção conjunta” de 10d0S estes elementos, oprovelada com 

ordem, mbiodo é diseilia, é de esperar que à situição se aesanávte, Peconuistando os vinhos regionais é conflança dos mercados internos o osternos, contribuindo assim fortemente pará a prosperidade da nossa ida econômica. 

  

  es ue axingem, em Gai, à importante cifra de 25.000 metros quadra 
dios, contendo às destinadas so vinho do Porto 3.000 cascos e 24 bal 

  

gosam de idêntica prefe rência, tem também balseiros em grande quantidade e 3a cubas de cimento. 
armado, revestidas interiormente de vidro, comportando 4.000 pipas de vinho. 

No que diz respeito a vinhos do Porto destacam-se como dos melho- 
res, dos mais finos, os oriundos das suas propriedades, as Quintas do Junco, 
da Soalheira e da Casa Nova, de priviligiada situação no coração mesmo da região duriense. 

Amesma Sociedade se deve ainda o interessante Bar, é entrada da r 
do Bonjardino, da cidade do Porto, o elegamte e confortável ponto de. 
reunião que marca na capital do norte pela harmonia das suas elegantes linhas é pela elegante cliemela que o frequenta. 

Natal e Ano Novo, as consagradas -— Festas da Família vão ser 
mais um pretexto para à preferência dos Vinhos Borges que devem 
figurar em todas as boas mesas 

  

  

  

  

Os vinhos verdos 
teus privilegiados terrenos do Minho e Entre-Douro e Minho pros Aid a o Card fiica ja comme do Gde dador brinco à tinto, em certas dpocas do nao espsmanto metal, pera dias ama aprecidiimo” nos ercados Int e 

    

  

     Não cecapou éste vinho 4 desorganização geral da nossa viticultura 
e se não teem acudido à sua defesa 0s poderes públicos a ruina seria fatal 

  

as odiaia sa 

  

Criouse a Comissão de Viticultura da Região dos 
nhos Verdes com o principal objectivo de. garantir 
clicamente à pureza e genuinidade dos produtos apr sentados ao consumidor, evitando. que se lancem no 
mercado os vinhos de inferior qualidade e ainda 

temente se decretou o progressivo arranque da vida americana, sua des- 
leal concorrente Destas disposições legislativas reslta que o vinho verde expedido da 
região demarcada é gentino e puro e ainda um preço remunerador aos 
produtores, as principais vítimas da desorg 

   
  

  

   

ciais, aperieiçoando-o constantemente de forma a consolidar ho à crédito de que Já dispõe 
'emlhe merecido especial atenção o mercado de Lisboa onde muito justamente alcançou um logar de destaque, não só pela excelência dos 

seus produtos, vinhos verdes brancos e tintos, como ainda pela feliz apre: 

o $   

ILUSTRAÇÃO 
semtação dos respectivos recipientes, garrafocs de 3 es tos empalhados 
a vermelho, e vinhos da Quinta da Tórre encontram na capital uma valiosa cola 
boração nos seus depositários, a firma Benaras, limitada, da Rus da 
Emenda 100, 

    
  

Os vinhos do Busta 
(Oito Se Bucelas tiveram sempre justica fama entre nó pia 

excelente qualidade de alguns dos que se lançavam no mercado. Su: 
ilhes, porêm, o mesmo que aos demais vinhos regionais, prejudicar 

-se gravemente pela falta de organisação dos seus" produtores e errada. orientação do respectivo comércio, 
Esta denominação que apenas deveria ser apliêuda ads vinhos'caracte- 

rísticos cobria indistintamente tintos € branços, preparados muitos déles. 

    

  

  

sem do necessário cuido, Tendo intervindo o Estado na defesa da riquera vinícola, um dos mais importantes factores da Economia Nacional atingiu bem ext-região organizando os Grémios de Viicultores da Região de ao na SEE Espogadores de Vinton arimiiamane e corporados na União, Vinicola Regional, impondo lhes “regras jalgadas indispensáveis à sua efa, preparando-lhes assi um prispero fturo, po jaterêss comam 6 lavradores, comerciantes, exportadores e cons 
Ot He deep A ao An a Sara O toa desta nova organização, vencida à resistência, sobretudo dos fsvrádores o que aliás sucedeu com todas ax demais regibes, em aceitar de bom grado às normas adoytadas poara a realização dos objectivos em vista, O vinho de Bucelas, aquele vinho lmpido, suave e fino que tão agra- dagelmént itfs ou: mai exigmes paladar, hoje exime vinho branco das uvaas em que, predominam ds castás Arinto é Esgana, inimitaveis e inconfumdiveis. Depois de um estágio, cm adejtas ou sima” zens, não inferior a dezr mescs, antes do engarrafamento, são preparados á parte déles com levediuras seleccionadas, fornecidas pela União Vinicola que também apõe o tatlo de garantia, indispensavel sua saida para os vários mercados, nas respectivas garralãs é garraíões À constituição dêstees Grêmios é ava Unido Vinil o, por assim dizer o primeiro passo dado», mas é de prever que a criação de uma Ade Re gibal complete esta “obra, todo o ls nútve. te nho hoj muito apreciado denttro « fra do Pais ha de caminhar progressivamente radicando de vez 0 crédito a Eramos agora, ria quadia festiva. do Natal € Ano Novo, excelente oportunidade pára he dao relevo à que tem incontestável úitito 

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

as



  

RAÇÃO 

Palavras cruzadas 
(Passatempo) 

  

HORISONTAIS. — 1 — Criminosa; 3 — Artigo 
árabe; 5 — Pronome pessoal; 9 — Grande vaso 
para água (Ant); 11 — Génio que presidia aos 
festins, entre os gregos; 12 — Do verbo usar; 
13— Fruto da ateira; 14 — Nome que os chine- 
ses dão aos deuses superiores e aos imperado- 

    

   

res; 15 — Moeda de prata da Índia inglesa; 16 
— Elemento indispensável à vida; 17 — Do verbo 
haver; 19 — Palavra árabe que significa sublime; 

  

20 — Magistrado romano (Ant.); 22 — Série de 
tons € notas que compõem um canto; 23— 
Nome que os egípcios dão ao sol; 24 — Cidade 
da Alemanha; 25 — Prefixo significativo de pri 
vação ou negação; 26 — Habitação feita de pi- 
nheiros, particular aos habitantes do norte da 
Europa; 28 — Terreno ao redor ou em frente 
das igrejas; 30 — Rio da Itália; 31 — Ave trepa- 
dora; 32 — Desacompanhad», 

VERTICAIS. — 1 — Parte do navi 
brenome de Zeus; 3 — Habitantes de Medina 

que protegeram Mahomet, quando fugia de 
Meca; 4 — Nota musical; 6 — Obra literá 
portuguesa; 7 — Rio do Brasil; 8 — Espaço cir- 

  

  

—So- 

  

  

alta da casa para a tia all hospedada por uns di maia anda re ste Tençoi de o que é para estregar bem os joelhos, veja lá 
  

(Do The Novel Magazine) 

E 

   

    

o e eu trago-lhe aqui a minha escôva, 

cular, areado, no centro dos anfiteatros; 9— Rio 

da Sibéri to — Desafrontar pagando ofensa 

com ofensa; 18 — Variação pronominal; 19 — 
Elemento indispensável à vida; 21 — O clarão 

da lua; 22 — Ter afeição a alguém; 27 - Sim- 

bolo do bário; 29 — Contracção; 30 — Medida 
de extensão; 33 — Simbolo do ósmio. 

  

    

     
Os três orifícios 

(Solução) 

  

   A' esquerda está indicado o feitio que de 
ter o pedaço de madeira ou doutra substância 

ão elástica, para satisfazer às con- 
dições do problema, e à direi 
modo de adaptá-lo nos três ori- 
fícios. 

    

  

A simplicidade 

de Franklin 

Benjamin Franklin, o famoso sá- 
bio, foi o primeiro embaixador da 
república norte-americana, quando 
esta proclamou a sua indepen- 
dência. 

Washington nomeou-o seu repre- 
sentante junto da côrte de França, 
então estabelecida em Versalhes 
e afamada pelo seu luxo e eti- 
queta. 

  

sta disso, Franklin enco- 
mendou ao melhor alfaiate de 
Paris, um trajo adequado à ceri- 
mónia da apresentação das suas 
credenciais. No dia marcado re- 
cebeu um fato soberbo, coberto 

  

de bordados e plumas, com fi- 
velas de diamantes, laços de 
fita, ete. 

Franklin vestiu aquilo tudo; mas 

  

quando se olhou ao espelho achou- 
-se tão ridiculo que não teve cora- 
gem para sair assim de casa e 
apresentou-se no palácio de Ver- 
salhes com o seu habitual trajo de 
veludo e o seu chapeu de feltro 
com abas largas. 

  

Olhe, tia, a 

  

Bridge 
(Problema) 

Espadas — A. D. 10, 5, 3 
Copas— — — — — . 
Ouros — 10,6, 5, 2 

Paus — 
Espadas —R.V.s.  N Espadas—9,7,6,4. 
Copas — 8, Copas— D. 10, 9. 
Onresrenidas, e 9 É Ouros —R, V.8. 
Paus—V.10,8.  S Paus ——— 

Espadas — — —, 
Copas — A. R. 7. 
Ouros — A. D. 9. 
Paus— D. 9,7, 5. 

Trunfo ouros. S joga e dá apenas uma vasa. 
  

(Solução do mtmero anterior) 
S jóga o Valete de ouros. Se O entra do Rei 

de ouros, N corta com 4 de espadas, c joga o Az 
de paus, que S corta com a Dama de espadas. 

S joga o 7 de espadas, N joga Valete de es- 
padas ou Az de espadas conforme o que O jogar 
e repete trunfo, baldando-se S ao 3 de ouros. 

Njoga o 6 de copas, S faz o Az de copas, joga 
10 de ouros e 9 de copas para N fazer o Valete 
de copas. 

Se O não entrasse do Rei de ouros, N balda- 
va-se ao 6 de copas. 

S jogava a Dama de espadas e o 7 de espadas. 
N jogava Az de paus, baldando-se Sa 3 de 

ouros. 
N jogava 8 de copas, S o Az de copas e fazia 

No Valete de espadas e o Valete de copas. 
    

Xadrez 
(Solução) 

4D—1 BR 2B-7CRA4 
RxC 

  

Desenho a traço contínuo 
(Passatempo) 

Aqui teem um desenho muito simples. Expe- 
rimentem copiá-lo, mas 
com um traço único 
e continuo, sem cru- 
zar as linhas nem pas- 
sar duas vezes pela 
mesma linha, 

  

  

A pera can- 
tora 

Há pessoas, sobre- 
tudo nesta época de 
«regimens», que hesi 
tam e tremem diante 
duma fruta que se lhes serve no final da refei- 
ção. Aquela pera, com bonita aparência, estará 
realmente madura? 

Não conterá, em excesso, algum ácido nocivo? 
Para responder a esta inquietante pergunta, 

acabam de efectuar-se nos Estados-Unidos di- 
versas experiências, por meio dum aparelho de 
T, S. F. Uma ficha, com duas pontas metálicas 
enterra-se numa pera. Se esta está madura o 

alto-falante, deixa ouvir um som grave; se está 
verde, o som é agudo. 
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Acabam de ser expostos 
os novos Buick para 1936. 

Nestes carros encon- 

trará V.:E So mais al- 

guma coisa do que sim- 
ples novos modelos... 
Neles verificará a mais 

bela e inspirada das 
realizações na industria 

do automóvel. é é e 

DINIZ M. DALMEIDA 

Av. dar bibendade “>r6 

  

as



ILUSTRAÇÃO 

  

LIVRARIA, PAPELARIA 
e OFICINAS GRÁFICAS 

A mais antiga e importante 
da Colónia de Moçambique 

Depositário das mais importantes livrarias do país 

Correspondência directa com as 
principais casas editoras de ESPANHA, 

FRANÇA, ITÁLIA, INGLATERRA, 
ALEMANHA e AMÉRICAS 

Casa editora do CODIGO TELEGRÁFICO **GUED 
e de outras publicações 

Completo sortido de todos os livros 
para o ensino primário e secundário 

LIVROS SOBRE ARTES, CIÊNCIAS E INDUSTRIAS 

Fachada dos Estabelecimentos da Minerva Central em Lourenço Marques 
ja Rua Consiglieri Pedroso — fundados em 1907 

PAPELARIA 
O mais completo apetrechamento para escritório 
dos melhores fabricantes europeus e americanos 

TIPOGRAFIA, ENCADERNAÇÃO 
E FABRICO 

DE CARIMBOS DE BORRACHA 
Fazem-se todos os trabalhos, livros e jornais 

Caixa postal 212 End. Teleg. MINERVA 

LOURENÇO MARQUES 
— AFRICA ORIENTAL PORTUGUESA 

Rua Consiglieri Pedroso, 21 a 39 

anssas   

   
   

    

  

aa 

DOCES E/ |O Bébé 
COZINHADOS A arte de cuidar Erg 

“adução de Dr Sára Be. 
RECEITAS ESCOLHIDAS noliei é Dr. Edmundo Adler, 

ERA Dane nado Dr Le Car, 
ate Soa colina 

ISALITA do or. Helice da Fonseca. 
1 volume encader. com Um formosissimo 

551 páginas. 25800 volume. ilustrado 
= 6800 

DEPOSITÁRIA ; Depositária: 
LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75— LISBOA 
LIVRARIA BERTRAND 
3, Rua Garrett, 75 — LISBOA   

l Minerva Ceniral 

    

| 

  

| 

qem 

| 
| 
| 

  

À VENDA 

a 3.º edição, corrigida, de 

O Romance de Amadis 
* reconstituido por Afonso Lopes Vieira 

1 volume de 230 as, ilustrado, brochado. — 15800 
Pelo correio, à cobrança . 16450 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73 Rua Garrett, 75 — LISBOA 

E CR SP 
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EXCUISÕES à JTEÇOS TENuZiãOs 
ao Triangulo de Turismo € ag Estoril | 

com refeições nos hoteis de Estoril g Sintra | 

Nas estações de Cais do Sodré ou Lisboa-Rossio 
estão à venda, diáriamente, para estas excursões os 

bilhetes seguintes a preços reduzidos : 

— De Cais do Sodré a Estoril-Sintra-Rossio, com 
direito a almôço no Estoril e jantar em Sintra, ou 

vice-versa 

Por passageiro ! . 48$00 à Classe...... 
- 42$00 ! 2 a Classe.. 

  

— De Cais do Sodré a Estoril e volta, com di- 
reito a almôço e jantar no Estoril 

45$00 
39$00 

à Classe. 
Por passageiro | ) PE Clasió, 

  

— De Cais do Sodré a Estoril e volta, com di- 
reito a almôço ou jantar no Estoril 

30$00 (1.2 Classe.. 
Por passageiro ! 25$00 

2.º Classe. 

  

  

  

PAULINO FERREIRA 
:: ENCADERNADOR- DOURADOR ; : 

AS MAIORES OFICINAS DO PAIZ, 
MOVIDAS A ELECTRICIDADE 

CASA FUNDADA EM 1574 
Premiada com medalha de oiro em tôdas as expo: 

concorrido. — DIFLOM: 
o da Caixa Económica Operária 

e na Exposição de Imprensa 
TRABALHOS TIPIGRÁFICOS EM TODOS 

OS GENERUS simples e de luxo 

   

         

Ovçamentos Grátis 
Rua Nova da Trindade, 80 a 92—LISBOA 

Telefone 22074 
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Automóveis 

Camionetes 

FEDERAL Srande marca de fam:a mundial. 

ACESSÓRIOS PARA TODOS OS AUTOMÓVEIS 

  

| 

C. SANTOS, L.” 
  

STUDEBAKER Automóvel de alta qualidade. Novo e maravi- 
Des e e lhoso sistema de suspensão. Os mais moder- 

nos travões hidraulicos. 

WILLYSOccr mais económico da actualidade. O 
nha carro que mais depressa se paga a si próprio 

STANDARD Astomóveis ingleses de pequeno consumo, li- 
a e nhas modernas e grande resistência. 

xo, 37 — LISBOA   
    

  

    

Um romance formidável! 

o
 

p
e
n
a
 

o. 
enero 

ra
re
ne
ne
na
 
c
a
n
e
c
o
 
ee
e 

am
e 

a
r
e
r
a
r
a
r
a
r
o
o
 

| SEXO FORTE 
por SAMUEL MAIA 

a fste romance de Samuel Maia, 3: “ dum vigoroso naturalismo, forte 

E no desenho dos caracteres e na mancha 
— (ja paisagem beirôa dada por largos valo» 

res, estuda a figura de um homem, espécie de génio 

sexual (na expressão feliz do neuriatra Tanzi), de 

cujo: corpo parece exalar-se um fluido que atrai, 

perturba e endoidece todas as mulheres. Com o 

SEXO FORTE Samuel Maia conquistou 
um elevado lugar entre os escritores contem- 

porâneos — Júlio Dantas. 

1 volume de 288 páginas, broch. ... 10$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND     

  RE ico 

JE IV RO Ss São os melhores 
brindes do Natal 

ÚTEIS, “VALIOSOS, DURADOIROS 

Livros de tuído e para todos 
Nacionais e estrangeiros 

Colecções próprias para crianças 

Obrras de arte, de medicina, 
de literaturra em magníficas encadernações 

Livros de aiventuras, de viagens, etc. 

Façam os seus peedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  

SAMUEL MAIA 
»Médico dos hospitais de Lisboa 

O LHVRO DAS MÃIS 

O MEU MENINO 
Como o hei-de gerar, 
cresar e tratar se adoecer 

1 vol de 326 pággs., ilustrado, encad., 17$00; broc., 12$00 

Pedidos à LIVRARRIA BERTRAND, 73, à, Garrett, 75-Lissoa 
os; 

As edições da LIVRIARIA BERTRAND, encontram-se à venda 

        
na Minerva 'Cenfral — Rua Consiglieri Pedroso 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

5 Caixa postal 212 LOURENÇO MARQUES 
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Fases 

O NATAL E O ANO BOM 
Comemoram-se êste ano 
NOS GRANDES iestitêns oo UNADO 
PELA OFERTA AO PÚBLICO DE TODO O PAÍS DE 
ALGUMAS CENTENAS DE MILHAR DE ESCUDOS 
QUE É ENQUANTO IMPORTA A DESMARCAÇÃO 

“or cinea pe 20:000 contos (rinte milhões de escudos DE CÊRCA DE 

pv» MERCADORIAS 
EM PERFEITO ESTADO, SEM DEFEITOS, MODERNAS! 

Que é preciso pôr fóra, o mais râpidamente possível 
no propósito, que estamos de reduzirmos 
A NOSSA EXISTÊNCIA A METADE. 

NUNCA, A OCASIÃO FOI TÃO PROPÍCIA, 
para se adquirirem artigos correntes 

À PREÇOS ASSOMBROSAMENTE BARATOS! 
Apesar de tudo se vender com tão enorme sacrifício 
de preços, ainda faremos este mês, interessantes des- 
contos nas compras de vulto que se reconheça desti- 
narem-se a obras de beneficência e, assim, contribui- 
mos para que essas obras de caridade, sejam menos 

onerosas, mais possíveis aos nossos clientes : 

Todas as compras dão direito aos Bons-Chiado 

para os sorteios mensais de CENTENAS DE BRINDES 

à escolha dos premiados. = Lejam-os cartazes anunciadores, 

MOBILIAS MODERNAS 
(ARTES DECORATIVAS) 

    

  

    

  

  

  

  

Jaime Ferreira & Barros, L.ia 
proprietários da antiga Casa Cunha 

APRESENTAM NOVOS MODELOS 

DE CASAS DE JANTAR: 

QUARTOS E ESCRITÓRIOS 

EM CONTRAPLACADOS 

SORTIMENTO EM MAPLES, 

BENGALEIROS, MESAS PARA CHÁ, 

CARPETES, TAPETES, ETC. 

Para a Provincia, tomamos tôda a responsabilidade 
no transporte 

FACILIDADES DE PAGAMENTO 

Visitai a nossa | Exposição na 
RUA DA PALMA, 101 a 107 e 1.º andar 

Telefone 2 7984 — LISBOA   
  

w 

4 

  
dr 

  
  

          

JULIO DANTAS 
PROSA 

POTRADAS e ig edição), 1 vol.        

   
    

    

     

“(1.4 edição), 1 vol. br. 

  

me X.— (5.4 edição) — O que en lhe 
ulheres —O que lhe disse da arte — O que 

da guerra — O que lhe disse do passado, 

  

  

    
. 14800; br, 9800 

AMAR (34 edição), 1 vol. Enc. 15800; br, 10800 
AS DO HOMEM — (5.º milhar), 1 vol. Enc. 

Dt: a 12$00 
      

   
    

    

    

   
    

NDRES — (2.4 edição), 1 vol. 

AMAM (42 ed 
'OS — (23 edição), 1 vol, 

— (24 edição), 1 vol. 
DUQUE (0) DE E 

    

     
Não, vol, Bino 

O FE NININO — (14 edi o), 1 vol. 

  

13800; br. 7 ça 
GALOS (08) DE APOLO — (24 “edi Enc 

13800; br. 
Mo ERR 

  

o), 1 vol, 

     ci o), 
ANC         

  

    

  

13800; br. 8800 
PORTUGU REQ ao 1 vol, Enc, 15800; 

10$00 
POLÍTICA INTERNACIONAL DO ESPÍRITO —(Confe- 

rência), 1 fol. «2800 
UNIDADE DA LINGUA PORTUG —1onterêm Do 

3 TS = 1850       

POESIA 

NADA — (3.4 edição), 1 vol, Enc, 11$00; br. 
SONETOS (5.º edição), 1 vol. Enc, 9800; 

TEATRO 

AUTO D'EL-REI SELEUCO — (2.º edição), 1 vol. br. ... 
CARLOTA JOAQUINA — (3.4 edição), 1 vol. br. 
CASTRO (A) — (2.2 edição), bi ; 

        

  

        

  

   
    
   

          

E 
SA re (6 ed do 1 vol, br. 

(3.4 edição), 1 vol. br. ... 
O QUE MORREU DE AMOR (5: 

DE VEIRO! à edição), 1 
edição), 1 vol. br, 

3AR — (22 edição), 1 vol. Ei 
REPOSTRIRO VERDE —( 

    

  

   
     

  
à AS LARÂNGEIRAS— (44 edição), 1 vol. 
Enc. 13$00 ;. br. 

v 

  

Pedidos à 

LIVRARIA BERTRAND 
Rua Garrett, 73 e 75 -LISBO* 

    

     



  

  

  

  

  

INDISPENSÁVEL EM TÔDAS AS CASAS 

Manual de Medicina Doméstica 
pelo DR. SAMUEL MAIA 

Médico dos Hospitais de Lisboa 

O QUE TODOS DEVEM SABER DE MEDICINA 

Nenhuma família deve deixar de ter em casa esta olnra humanitária 

INDISPENSÁVEL A TÔDA A GENTE 

A melhor fortuna é a saúde e por isso todos devem 
olhar por ela e não esquecer a da família. O Manual de 
Medicina Doméstica, é guia, é conselheiro indispensável 
para êsse efeito. Nesta obra incontestâvelmente de grande 
utilidade, trabalho cuja seriedade é garantida pelo nome 
do autor ilustre, quelquer pessoa encontrará tudo o que é 
preciso saber para conservar a sua saúde ou tratá-la em 
caso de doença. 

O Manual de Medicina Doméstica ensina a proceder 
imediatamente, antes que o médico chegue: no caso de um 
ferimento grave, duma queda, duma dor repentina, dum des- 
maio; dá os melhores conselhos sôbre enfermagem, mos- 
tra como se põe uma ligadura, como se faz um penso, ec.; 
ensina a preparar e a realizar a alimentação para os 
doentes ou convalescentes e mesmo para os sãos, etc., 
etc.; emfim esclarece uma infinidade de' casos em que a 
aflição e a falta de conhecimentos médicos serão vantajosa- 
mente remediudos. 

  

    

  

  

   

   

Todos os assuntos se acham observados sob um ponto de 
vista prático. expostos duma forma agradável e uces- 

sível a tôda a gente e indicados num indice elu- 
cidativo, de fácil e rápida consulta. 

HIGIENE — DIETÉTICA — GINÁSTICA — ENFERMAGEM — FARMÁ- 
CIA — DEFINIÇÃO E TRATAMENTO DAS DOENÇAS — RECEITUÁ- 

RIO— SOCORROS DE URGENCIA 

  

EM INÚMEROS CASOS DE DOENÇA, DISPOSTOS POR ORDEM ALFABÉTICA, 
ATENDE, RESPONDE, ENSINA O 

Manual de Medicina Doméstica 
  

E assim, quando na ausência de médico por o não haver na vila ou na aldeia,, ser distante a sua residên- 
cia. ou na sua falta, como no interior e sempre que seja preciso actuar imediatament orrendo-se ao 
MANUAL DE MEDICINA DOMESTICA. nclc se encontrarão todos os conselhos, tôdas as indicações quer 
se trate duma queda, dum envenenamento, duma dor repentina, ou dos sintoomas ou das manifestações 
de qualquer doença. 

  

    

Regra de bem viver para conseguir a longga vida 

1 vol. de 958 páginas nitidamente impresso, profusa- 
mente ilustrado, lindamente encadernado em PENA E se: 35800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
LISBOA — Rua Garrett, 73, 75 

  
  

  
  

    
  

 



  

     

  

Quente como um ninho — é 
assim que a sua habitação 

fica com um VACUUM 99. 

Até se pode andar em casa 

como os passarinhos. 

Gastam pouco — Grande 

rendimento térmico — Há-os 
de todas as côres. 

Cofonifono 4 
VACUUM 99 

Só são ''Caloriteros 
Vacuum 99" aquelos que teem 
gravada a marca VACUUM  


